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Ana Maraia Campos // Disputa aberta 
entre advogados pela vaga do TRF1. PÁGINA 17 

Samanta Sallum // Entidades pressionam 
Câmara a votar logo a Luos. PÁGINA 19 

Denise Rothenburg//Vaga no TCU joga luz 
sobre suplentes de senadores. PÁGINA 4 

Amauri Segalla// Crescimento em V? 
Guedes diz que nunca prometeu... PÁGINA 10

Orçamento do DF
prevê concursos e

3ª parcela de reajuste
A Comissão de Economia, Orçamen-
to e Finanças (CEOF) da Câmara Le-
gislativa aprovou, ontem, o parecer 
final do Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual. A proposta será levada ho-
je ao Plenário da Casa e votada até 

quarta-feira pelos deputados distri-
tais. Ao todo, o Governo do Distri-
to Federal terá recursos da ordem 
de R$ 48,23 bilhões em 2022. Desse 
montante, de acordo com o relató-
rio fechado nesta segunda-feira, R$ 

160 milhões estão destinados ao pa-
gamento de servidores que serão no-
meados no ano que vem para o qua-
dro de funcionários públicos — há 
previsão de contratações em diver-
sas áreas. Quanto à terceira parcela 

de reajuste salarial, anunciada em 
outubro pelo GDF, estão reservados 
R$ 100 milhões mensais para con-
templar 35 carreiras, totalizando 200 
mil trabalhadores — 150 mil da ativa 
e 50 mil aposentados e pensionistas. 

Governo local será autorizado a realizar seleções para servidores em 28 carreiras

Maratona para votar 
vetos no Congresso 

Deputados e senadores devem apreciar 29 
vetos do presidente Jair Bolsonaro a projetos 

já aprovados pelo Legislativo, além do 
orçamento para 2022. Um deles, de especial 

interesse: o Fundo Eleitoral. PÁGINA 2

Reino Unido anuncia 
a primeira morte 

pela cepa ômicron 

Sesc amplia 
atendimento no DF

Preços em alta põem 
tradição em risco

nas ceias de Natal

PÁGINAS 8, 11 E 14

Ministério confirma outra ofensiva 
de invasores contra o sistema de 

informações da pasta, mas garante 
que ação teve impacto bem menor 

do que a primeira. Autoridades 
confirmaram 11 casos da covid-19 

pela variante ômicron. PÁGINA 8

Diretor regional Valcides de Araújo 
disse ao CB.Poder que uma nova 
unidade da entidade será aberta 
em Planaltina, para atender os 

moradores da região Norte. PÁGINA 17

PÁGINA 10

TSE apresenta novas 
urnas: mais ágeis 

Equipamentos receberam mudanças que, 
segundo o órgão, prometem agilizar e 

tornar mais prático o processo de votação 
no pleito do próximo ano. Serão 225 mil 
aparelhos distribuídos pelo país. PÁGINA 4

Isac Nobrega/PR

Antonio Augusto/Secom/TSE

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Divulgação

PÁGINAS 15, 16 E PAPO DE CONCURSEIRO, 20

Desenvolvimento urbano terá PPCub como prioridade em 2022

Mistério no 
Sol Nascente

Minas e Bahia 
têm 12 mortes 
pelas chuvas
Mais de 9 mil pessoas estão desabrigadas 
nas 59 cidades dos dois estados atingidos 
pelas enchentes. Meteorologia prevê 
melhora do tempo, mas muitas áreas 
estão isoladas após a destruição de 
pontes e estradas. PÁGINA 6

Há seis dias, mãe e filha saíram para tomar banho no Córrego do Pasto, 
próximo de casa. Shirlene Ferreira, 38 anos, grávida de quatro meses e 
Tauane Rebeca, 14, não voltaram para casa. Bombeiros e cães farejadores 
fizeram buscas pela região, sem sucesso. Policiais da 23ª DP assumiram o 
caso e investigam a possibilidade de crime contra as duas. PÁGINA 18

Hoje tem
vencedor!
Está tudo pronto para a 

premiação do vencedor do 
54º Festival do Cinema de 

Brasília, na noite de hoje. Serão 
distribuídos 46 Candangos.

PÁGINA 26

Uma lenda
de Brasília

Dos versos de Renato Russo 
para o longa dirigido por René 

Sampaio. O filme Eduardo e 
Mônica tem pré-estreia hoje, 

para convidados. 

PÁGINA 25

Novo ataque 
de hackers a site 

da Saúde
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Os senadores definem nesta ter-
ça-feira quem será o novo ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). O cargo é cobiçado por ser 
vitalício e ter grande influência so-
bre o mundo político. Conterrâ-
neo e colega de partido do presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co, o senador Antonio Anastasia 
(PSD-MG) disputa a vaga com Ká-
tia Abreu (Progressistas-TO) e Fer-
nando Bezerra Coelho (MDB-PE).

Os três passarão por uma sa-
batina na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e, em seguida, 
analisados pelo plenário. A can-
didatura de Anastasia será rela-
tada por Cid Gomes (PDT-CE); 
o parecer da indicação de Kátia 
Abreu ficará sob a responsabi-
lidade de Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR) e o de Bezerra, 
com Eduardo Gomes (MDB-TO).

A expectativa é de que Anastasia 

consiga votos da maioria do Pode-
mos e do PSDB. O mineiro também 
tem aval de senadores governistas e 
da oposição, como Carlos Portinho 
(PL-RJ), líder do partido de Bolso-
naro, e de Cid Gomes, relator da in-
dicação. Entusiastas da candidatu-
ra do senador de Minas elogiam o 
perfil dele. Anastasia possui expe-
riência jurídica e foi professor de 
Direito da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG).

Parlamentares que manifestam 
apoio a Kátia Abreu a consideram 
mais agregadora e com mais capa-
cidade de articulação tanto com 
Bolsonaro, já que ela é de um par-
tido da base, quanto com a oposi-
ção. Ela foi ministra de Dilma Rou-
sseff e ainda mantém uma relação 
próxima com os petistas.

A senadora aposta em dissi-
dências nos partidos dos con-
correntes. Aliados avaliam, por 

exemplo, que o MDB irá ra-
chado. Kátia já foi do partido 
e sua postulação é articulada 
pelo senador Renan Calheiros 
(AL). Simone Tebet (MS) e Rose 
de Freitas (ES), no entanto, se 
comprometeram a apoiar Anas-
tasia. Aliados de Kátia esperam 
ter apoio de parte da bancada 
do PSD, partido do filho da se-
nadora. Contrariando a maioria 
do Podemos, Oriovisto Guima-
rães apoia Kátia.

Com o auxílio do líder do go-
verno no Congresso, Eduardo 
Gomes (MDB-TO), Fernando 
Bezerra tem procurado colegas 
para negar haver qualquer irre-
gularidade que o impeça de as-
sumir o posto. Pesa contra ele 
uma investigação do Tribunal 
de Contas de Pernambuco. Be-
zerra garante que essa questão 
já foi resolvida.

Senado define hoje novo ministro do TCU

Antonio Anastasia (PSD-MG), Kátia Abreu (PP-TO) e Fernando Bezerra (MDB-PE) concorrem

 Marcos Oliveira/Agência Senado

LEGISLATIVO

Vetos e Orçamento
dominam Congresso

Apreciação de 29 rejeições presidenciais — dentre elas, ao Fundo Eleitoral de R$ 5,7 bilhões em 2022 — acirra articulações 

O 
Congresso Nacional en-
tra em uma semana cru-
cial para definir matérias 
pendentes de 2021 e de-

cidir questões importantes para 
2022, ano eleitoral. Deputados e 
senadores se preparam para uma 
maratona, que inclui apreciar 29 
vetos do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) a projetos que já passa-
ram pelo Legislativo.

A apreciação dos vetos presi-
denciais, por si só, é um termô-
metro para indicar a temperatu-
ra na relação entre o Planalto e 
Congresso. Mas ganhou um in-
grediente adicional, pois parte 
deles estão vinculados à aprova-
ção do Orçamento para um ano 
eleitoral. Nesse imbróglio, há um 
tema que afeta diretamente os 
planos dos parlamentares para 
2022 — o Fundo Eleitoral, que 
pode chegar a R$ 5,7 bilhões.

Mesmo sem citar diretamen-
te o Fundo Eleitoral, o vice-presi-
dente do Congresso, Marcelo Ra-
mos (PL-AM), deu a medida da 
articulação nesta segunda-feira. 
“Eu não voto orçamento antes de 
analisar os vetos. Eu não sento na 
cadeira de presidente para anali-
sar créditos orçamentários antes 
dos vetos”, disse ao Correio. Ele 
afirmou que o projeto de Lei Or-
çamentária (LOA) de 2022 só de-
ve ser aprovado após a sessão de 
análise dos vetos presidenciais e 
em respeito aos prazos da Comis-
são Mista de Orçamento (CMO). 

Os vetos presidenciais deve-
riam ter sido votados na sema-
na passada, mas não se chegou a 
acordo para a apreciação das ma-
térias. Fazem parte da lista o veto 
presidencial ao Fundo Eleitoral, 
mas há outros pontos polêmicos, 
como o veto parcial ao projeto 
que prevê a distribuição gratui-
ta de absorventes para mulheres 
em situação de pobreza mens-
trual — veto fortemente critica-
do pelos parlamentares de opo-
sição ao governo.  

Como a questão do Fundo 
Eleitoral em 2022 interessa dire-
tamente aos parlamentares, eles 
agiram ontem. Liderados pelo 
Centrão, vários partidos desen-
cadearam um movimento para 
derrubar o veto ao aumento do 
Fundo Eleitoral em 2022 e garan-
tir R$ 5,7 bilhões às campanhas 

políticas do próximo ano. O gru-
po não aceita liberar recursos 
adicionais para o governo em 
2021 nem votar o Orçamento do 
ano que vem antes da análise 
desse veto.

Ontem, o Centrão, que inte-
gra a base do governo na Câma-
ra, obstruiu sessão do Congres-
so e fez a reunião ser cancelada. 
Com isso, os parlamentares dei-
xaram de votar um projeto que 
abre um crédito adicional de R$ 
300 milhões no Orçamento de 
2021 para conceder o Auxílio-
Gás a famílias carentes a partir 
deste ano. Além desse projeto, 
os partidos também barraram 
a votação de outras propostas 
que liberam gastos no final do 
ano para o Executivo.

Em votação, ontem, a CMO 
manteve o valor do Fundo Elei-
toral em R$ 2,1 bilhões para 2022, 
conforme proposto inicialmente 
pelo governo do presidente Jair 
Bolsonaro. A deputada Adriana 
Ventura (Novo-SP) apresentou 
um destaque para reduzir o va-
lor para R$ 1 bilhão, mas a mu-
dança foi rejeitada. 

Pobreza menstrual

Há outras discussões contro-
versas na apreciação dos vetos 
presidenciais. Uma delas refere-
se ao auxílio para jovens em si-
tuação de pobreza menstrual. O 
chefe do Planalto vetou parcial-
mente o projeto de distribuição 
gratuita de absorventes. 

“Estamos falando de meni-
nas em situação de rua, meninas 
e mulheres no socioeducativo, 
no cárcere — possam ter aces-
so a absorvente. Veja, o Governo 
vetou a concessão de dignida-
de menstrual para as mulheres e 
meninas brasileiras”, disse a de-
putada Talíria Petrone (PSOL-RJ) 
ontem, ao defender a necessida-
de de derrubada do veto. Já há, 
segundo parlamentares, acordo 
com o governo para derrubar es-
se veto, que, segundo Bolsona-
ro, foi motivado meramente por 
questões técnicas orçamentárias.

Há, ainda, entre as matérias a 
serem analisadas, o veto parcial 
ao projeto que altera a Lei de Se-
gurança Nacional; auxílio a peque-
nos produtores rurais afetados pe-
la pandemia; e o veto total ao tex-
to que previa regras mais rigorosas 
para a adoção de crianças e ado-
lescentes. (Com Agência Estado)

 » ISRAEL MEDEIROS
 » CRISTIANE NOBERTO
 » JORGE VASCONCELLOS 

Plenário da Câmara dos Deputados durante sessão nesta segunda-feira (13): parlamentares de olho no Fundo Eleitoral

Paulo Sergio/Câmara dos Deputados

Eu não voto 
orçamento antes 
de analisar os 
vetos. Eu não 
sento na cadeira 
de presidente para 
analisar créditos 
orçamentários 
antes dos vetos”

Marcelo Ramos

(PL-AM), vice-presidente 
do Congresso

» JORGE VASCONCELLOS
» TAÍSA MEDEIROS

O vice-presidente do Con-
gresso, deputado Marcelo Ra-
mos (PL-AM), pediu à presidente 
da CMO, senadora Rose de Freitas 
(MDB-ES), que concluísse a vota-
ção dos relatórios setoriais até a 
manhã de quinta-feira. Mas a par-
lamentar argumentou que não se-
rá possível e que essa etapa só ter-
minará na sexta-feira, após o que 
haverá a votação do relatório-ge-
ral do Orçamento na comissão.

Deputados e senadores apro-
varam, ontem, mais quatro rela-
tórios setoriais para o Orçamen-
to de 2022, das seguintes áreas:  
Saúde; Infraestrutura, Desen-
volvimento Regional e Econo-
mia, Trabalho e Previdência. 
Das 16 áreas temáticas, nove 

foram votadas pela CMO desde 
a última sexta-feira. Outros se-
te relatórios estão pendentes de 
apreciação.

Dentre os setores, o que apre-
senta emendas com maiores va-
lores nominais é o da saúde. São 
R$ 8,8 bilhões destinados à área. 
Apesar disso, o relator, deputado 
Sanderson (PSL-RS), disse que 
para realizar ações e serviços pú-
blicos de saúde (ASPS) demanda-
ria, pelo menos de um adicional 
de R$ 6 bilhões.

Demandas

O segundo setor de maior 
peso orçamentário é o da Eco-
nomia, Trabalho e Previdência. 
Representado pelo senador Ân-
gelo Coronel (PSD-BA), o se-
tor acolheu R$ 3,2 bilhões em 

emendas. “Muitas demandas 
deixaram de receber dotações 
compatíveis com sua impor-
tância na promoção do desen-
volvimento nacional”, declarou 
o senador. A sugestão é de que 
R$ 74,8 milhões cortados de 
investimentos para a máquina 
administrativa fossem remane-
jados para áreas sociais.

Em terceiro lugar com maio-
res recursos para emendas está o 
setor de Desenvolvimento Regio-
nal, representado pela senadora 
Simone Tebet (MDB-MS). A se-
nadora acatou sugestões de des-
pesas no valor de R$ 2,1 bilhões, e 
ainda evidenciou que, embora se-
ja 18,5% maior do que o valor pro-
posto em 2021, o Orçamento pre-
visto para 2022 representa apenas 
47,7% do montante efetivamente 
autorizado neste ano.

Votação na CMO deve ir até sexta

 Ed Alves/CB/D.A Press Marcos Oliveira/Agência Senado
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

O currículo dos 
suplentes entra na roda

A disputa pela vaga do Tribunal de Contas 
da União (TCU), aberta com a saída de 
Raimundo Carreiro, jogou holofotes sobre o 
currículo dos suplentes dos candidatos — os 
senadores Antonio Anastasia (PSD-MG), 
Fernando Bezerra (MDB-PE) e Kátia Abreu 
(PP-TO) — e a correlação de forças no Senado.

O suplente de Anastasia é presidente 
do PSD de Minas, secretário nacional do 
partido e, ainda, atual diretor jurídico do 
Senado, Alexandre Silveira. Foi diretor do 
Departamento Nacional de Infraestrutura em 
Transportes (Dnit) por indicação do então 
vice-presidente José Alencar.

O de Kátia Abreu, Donizeti Nogueira, 
do PT, é administrador e agropecuarista. 

Porém, o segundo suplente, Guaracy 
Silveira, bispo da Igreja Quadrangular, 
enviou carta aos senadores dizendo que 
tem um acordo para assumir o mandato.

O de Fernando Bezerra é o engenheiro 
elétrico Carlos Augusto Costa, que já foi 
presidente do PV de Pernambuco.

Enquanto o bispo da Quadrangular 
tenta atrair os evangélicos, o PSD de 
Anastasia e também do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
começaram a distribuir o currículo de 
Alexandre e a colocar o pessoal em campo, 
de olho na manutenção da vaga. Ali, será 
voto a voto, com todos sob fogo cruzado 
até o fechamento da votação.

CURTIDAS

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) anunciou, on-
tem,  mudanças tecnoló-
gicas nas urnas eletrôni-

cas para as eleições de 2020. No 
próximo ano, serão 225 mil apa-
relhos do modelo UE 2020 distri-
buídos pelo país. Esse percentual 
representa menos de 50% do par-
que eletrônico para a eleição, de 
577.125 urnas. 

Tanto a urna quanto o equi-
pamento do mesário sofreram 
modificações. Segundo o TSE, 
as atualizações prometem agili-
zar e tornar mais prático o pro-
cesso de votação. Como os no-
vos equipamentos representam 
apenas uma parte do maquiná-
rio para a eleição, a disputa elei-
toral de 2022 terá duas gerações 
de urnas eletrônicas. 

A mudança mais perceptível 
para eleitores é o layout da má-
quina. A máquina é mais leve e 
menor. As teclas poderão alertar 
para problemas como mau con-
tato. A bateria, feita de Lítio Fer-
ro-Fosfato, não precisa de recar-
ga, conseqüentemente gera me-
nos custos de conservação. Ela 
também passou a ter uma expec-
tativa de duração maior, seguirá 
por toda a vida útil da urna. 

Em relação ao software utili-
zado na urna, o processador se 
tornou 18 vezes mais rápido. E 
a mídia de transferência foi tro-
cada de um cartão de memória 
para um pen drive, que aumen-
ta a flexibilidade logística com os 
Tribunais Regionais dos estados. 

Participação

A atualização das urnas é 
uma das políticas adotadas pe-
lo TSE para diminuir erros a ca-
da eleição. O presidente do tri-
bunal, ministro Luís Roberto 

Barroso, defendeu os mecanis-
mos de segurança, auditabilida-
de e transparência do processo 
de votação eletrônico.    

“Nós estamos trabalhando 
para proteger o sistema do TSE 
mais por uma questão de ima-
gem, porque quanto ao conteú-
do, não tem como se fraudar as 
eleições. Estamos reforçando os 
mecanismos de segurança do 
TSE, mas eu sempre gosto de 
lembrar que as urnas eletrôni-
cas nunca entram em rede”, re-
forçou o ministro. “Elas não são 
acessíveis remotamente, não há 
como hackeá-las.”

Barroso ressaltou o esforço da 
Justiça Eleitoral em garantir a li-
sura das votações. “Os sistemas 
do TSE são passíveis de ataque 
como todos os sistemas do mun-
do. Porém, o resultado da eleição 
é impossível de ser manipulado 
porque o ataque ao sistema não 
dá acesso à urna, porque ela não 
entra em rede”, declarou.

O ministro comentou sobre 
as etapas de testagem da segu-
rança das urnas. Ele ressaltou a 
importância de representantes 
partidários participarem do pro-
cesso de verificação de votos. “Na 
prática, muitas vezes, os partidos 
nem comparecem. Mas eles não 
comparecem não é porque não 
têm interesse, eles não compa-
recem porque confiam no siste-
mas. Eles podem ir lá e verificar. 
Mas esse ano estamos insistindo 
para que eles façam isso”, disse. 
Barroso avisou que a comissão 
de transparência, montada pe-
lo TSE, irá enviar representantes 
aos TREs dos estados para de-
monstrarem pessoalmente.

Fernando Neisser, presiden-
te da comissão de direito polí-
tico e eleitoral do IASP, obser-
va o TSE tem como meta redu-
zir os problemas e garantir a 
fluidez do processo. Para ele, é 

normal haver mudanças a ca-
da três ciclos eleitorais e a subs-
tituição das urnas a cada doisa 
anos. “Seja por custo, seja por 
logística das próprias empresas. 
As urnas mais novas tendem a 
serem mandadas para os locais 
mais distantes e não para as capi-
tais, porque é onde se tenham os 
maiores problemas. Tradição da 
Justiça Eleitoral”, explicou. 

Neisser esclareceu que mu-
danças são pensadas para resol-
ver problemas enfrentados no 
processo de logística durante a 
eleição. “Quando a gente fala de 
500, 600, 800 urnas sendo usadas, 
qualquer percentual de problema 
gera complicações para votar. Por 
exemplo, a questão da impressão 
do papel direto da máquina do 
mesário, quanto menos passos 
cada mesário precisar tomar para 
fazer seu trabalho, reduz a quan-
tidade de erro. Quando está se fa-
lando de 100 milhões de eleitores 
votando, estamos reduzindo erros 
no processo. São melhoras técni-
cas que tornam o processo menos 
passivo de erros e atrasos, portan-
to mais fluido”, concluiu.

ELEIÇÕES

Vem aí nova geração de urnas
TSE apresenta equipamentos que serão utilizados em 2022. Barroso reforça a transparência e a segurança do processo 

 » TAINÁ ANDRADE 

Preço dos 
remédios...

Uma emenda da 
Câmara ao projeto 
da senadora Mara 
Gabrilli (PSDB-SP), que 
isenta o IPI de carros 
para portadores de 
deficiência, corre o risco 
de mexer ainda mais no 
bolso de quem precisa 
de medicamentos. É 
que a emenda acaba 
com a lista positiva de 
medicamentos, ou seja, 
aqueles que hoje têm 
isenção de PIS-Cofins.

... sob risco

O projeto modificado 
pela Câmara estará 
em pauta, amanhã, no 
Senado. E se a emenda 
dos deputados sobre 
o fim da lista positiva 
passar, o consumidor 
e o SUS correm o risco 
de pagar mais pelos 
medicamentos.  
A ideia de alguns  
é retirar essa emenda.

E o Orçamento, 
hein?

O que mais interessa 
aos deputados e 
senadores, hoje, é a 
sessão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
a respeito das emendas 
de relator. A torcida 
dos parlamentares é 
para que o tema seja 
considerado assunto 
interno do Parlamento.

O teste de Bolsonaro/ O presidente Jair 
Bolsonaro deve fazer um teste de PC-R para a posse 
de André Mendonça, na próxima quinta-feira, 
no Supremo Tribunal Federal (STF). Ah!, e usar 
máscara, o que, segundo o próprio presidente, no 
seu gabinete é “proibido”.

Ministro na confraternização/ A Frente 
Parlamentar do Empreendedorismo (FPE) faz, hoje, 
a sua confraternização em almoço com o ministro 
do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho, e o 
de Infraestrutura, Tarcísio de Freitas (foto).

A que ponto chegamos/ O prefeito de Rio Branco, 
Tião Bocalom (PP), pintou a casinha do Papai Noel 
de azul. Foi um alvoroço, e o povo reclamando 
que ele tinha medo do vermelho “comunista”. Ele 
mandou pintar de vermelho. Aí, foi o outro polo 
que chiou — e voltou para o azul. Diante de nova 
cobrança do vermelho, ele cobriu a casinha com 
uma lona preta.

Segurem os pitbulls/ Se, a esta altura do 
campeonato, esses sujeitos que se dizem 
seguranças agridem os jornalistas em viagem 
presidencial, imagine, caro leitor, o risco que os 
profissionais de imprensa correrão no calor da 
campanha presidencial. No domingo, chegou a 
ponto de um apoiador do presidente dar um golpe 
“mata-leão” na repórter Camila Marinho. Outros 
três repórteres foram agredidos. É preciso que a 
segurança da Presidência da República, profissional 
e educada, interceda a fim de evitar outros 
incidentes desse tipo país afora.

Marcelo Camargo/Agencia Brasil

Estamos reforçando 
os mecanismos de 
segurança do TSE, mas 
eu sempre gosto de 
lembrar que as urnas 
eletrônicas nunca 
entram em rede. Não 
há como hackeá-las”

Luís Roberto Barroso, 

presidente do TSE
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Posse rápida e seleta no STF
André Mendonça assume oficialmente uma cadeira no Supremo Tribunal Federal nesta quinta-feira, em uma cerimônia de 
15 minutos para 60 pessoas. Há expectativa em relação à presença de Jair Bolsonaro, que diz não ter tomado a vacina

A 
cerimônia de posse do no-
vo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
André Mendonça, ocorre-

rá nesta quinta-feira (16), às 16h. 
A estimativa, segundo informou o 
STF, é de que 60 pessoas estejam 
presentes no evento com duração 
de 15 minutos, “entre ministros em 
exercício e aposentados, autorida-
des de praxe (presidentes da Repú-
blica, Câmara, Senado, e tribunais 
superiores, por exemplo) e convi-
dados pessoais do novo ministro”. 

Conforme os protocolos de 
segurança do tribunal, é preciso 
apresentar comprovante de va-
cinação ou exame PCR negati-
vo feito até 72 horas antes da ce-
rimônia. O documento pode ser 
enviado previamente, por e-mail, 
para o cerimonial do STF.

Uma resolução, publicada em 
26 de outubro de 2021, estabe-
lece medidas e orientações para 
o retorno das atividades presen-
ciais no Supremo. Dentro do tri-
bunal, é obrigatório usar másca-
ras; aferir a temperatura corporal 
nos acessos ao complexo predial; 
apresentar certificado de vacina-
ção emitido pelo aplicativo Co-
necte-SUS, do Ministério da Saú-
de; para pessoas não vacinadas, 
apresentar teste RT PCR ou teste 
antígeno negativos para covid-19 
realizados nas últimas 72h; e, por 
fim, manter  distanciamento de 
dois metros em relação às pessoas 
nos acessos ou dentro das depen-
dências do tribunal. 

A resolução reforça a preven-
ção do STF contra a pandemia. 
Em setembro de 2020, a cerimô-
nia de posse do ministro Luiz 
Fux na Presidência do STF dei-
xou pelo menos cinco conta-
minados pela doença. Além de 
Fux, testaram positivo para o 
antígeno o então presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodri-
go Maia, os ministros Luis Feli-
pe Salomão e Antonio Saldanha 
Palheiro (Superior Tribunal de 
Justiça) e a presidente do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), 
ministra Maria Cristina Peduzzi, 
que chegou a ser hospitalizada 
em razão da doença.

Para o analista político da Fa-
vetti Sociedade de Advogados, 
Bernardo Livramento, a posse de 
André Mendonça tem o potencial 
de causar um constrangimento, 
pois há uma expectaiva em rela-
ção à presença de Jair Bolsona-
ro. “É notório que o presidente 
não tem passaporte sanitário e 
aguarda-se para saber se fará ou 
não os testes. O mais crível é que 
o Supremo Tribunal Federal flexi-
bilize as suas regras para receber 
Bolsonaro”, disse. O mesmo pode 
não ocorrer com outros convida-
dos, observou Livramento. 

Tensões 

A posse de André Mendonça 
no Supremo Tribunal Federal é 
um novo capítulo da relação en-
tre o presidente Jair Bolsonaro e 
integrantes da mais alta Corte de 
Justiça. A posse do ministro “ter-
rivelmente evangélico”, prometida 
pelo presidente da República, tor-
nou-se uma longa queda-de-bra-
ço entre os Poderes, com desdo-
bramentos até no Senado Federal. 
Em uma demora atípica, André 
Mendonça como ministro do STF 
foi aprovado após quatro meses.  

Paralelamente às articulações 
em favor de Mendonça, o presi-
dente Bolsonaro manteve os ata-
ques a integrantes do tribunal. 
Recentemente, criticou o minis-
tro Alexandre de Moraes em ra-
zão do inquérito que investiga a 
falsa associação, feita por Bolso-
naro, entre vacina contra a co-
vid-19 e aids.

“O presidente volta a ata-
car o tribunal porque se sen-
te ameaçado em mais um in-
quérito aberto por Alexandre 
de Moraes. O fato é que esse é 
o modelo que se tem quando 
se trata da relação Bolsonaro x 
Judiciário, hora com agressões 
mais graves, hora com críticas 
mais leves”, avaliou o analista 
Bernardo Livramento. 

 » GABRIELA CHABALGOITY* 
 » JOÃO VITOR TAVAREZ* 
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12 mortos nas chuvas 
na Bahia e em Minas

Cinquenta e nove cidades nos dois estados estão em situação de emergência por causa do temporal que 
elevou o nível da água dos rios. Número de desabrigados passou de 9 mil. Meteorologia prevê melhoria do tempo na região

S
ubiu para 12, ontem, o nú-
mero de mortos pelas for-
tes chuvas que atingem 
Minas Gerais e a Bahia, 

nas últimas semanas — os óbi-
tos foram dois nos municípios 
mineiros e 10, nos baianos. Cin-
quenta e nove cidades nos dois 
estados estão em situação de 
emergência. Por conta dos tem-
porais, rios transbordaram, a 
água invadiu centenas de casas 
e construções, estradas afunda-
ram com a força das tempesta-
des e pontes foram destruídas — 
terminando por isolar algumas 
cidades. Além disso, o abasteci-
mento de água e fornecimento 
de energia elétrica também es-
tá afetado em várias localidades.

O número de desabrigados 
nos dois estados vem crescendo 
rapidamente: entre domingo e  
ontem, subiu de 3.872 para 9.565 
a quantidade de pessoas que ti-
veram que deixar suas casas em 
Minas Gerais — a Defesa Civil da 
região relatou que, no último sá-
bado, nada menos que 1.979 per-
deram as casas, em comparação 
com 406 no dia anterior. Já na 
Bahia, as chuvas afetaram quase 
70 mil pessoas, deixando 3.700 
desabrigadas e cerca de 175 feri-
das, também segundo números 
da Defesa Civil local.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (In-
met), não há previsão de mais 
chuvas fortes até o meio desta 
semana. Porém, os pesquisado-
res mantiveram o alerta verme-
lho de tempestades para o oeste, 
o sul, o sudoeste, o norte e o no-
roeste, além do Vale São-Fran-
ciscano na Bahia. A explicação 
para o alto índice pluviométrico 
que causou as enchentes é um 
ciclone extratropical. No extre-
mo sul da Bahia, as chuvas che-
garam a gerar 450mm de água.

Atendimento

Embora as chuvas tenham 
diminuído, os governos de am-
bos estados têm mantido o 

atendimento à população com 
equipes do Corpo de Bombeiros 
Militar, Polícia Militar e da Defe-
sa Civil. Em nota, o Governo de 
Minas afirmou que a força-tare-
fa continua em campo, “buscan-
do desobstruir as estradas e res-
tabelecer os acessos às comuni-
dades afetadas”. “De acordo com 
a previsão meteorológica recebi-
da do Cemaden, não há previsão 
de chuvas significativas, para os 
próximos dois dias, na região do 
Vale do Jequitinhonha. Os servi-
ços essenciais de água e energia 
elétrica estão sendo restabeleci-
dos em todos os municípios. As 
cidades afetadas já não se encon-
tram mais embaixo d’água, o que 
facilita as ações de socorro e de 
atendimento às comunidades”, 
explicou o governo mineiro.

O governador de Minas, Ro-
meu Zema, garantiu que a região 
está sendo assistida por ajuda 
humanitária enviada pelas au-
toridades do estado “com cestas 
básicas e kits de higiene, e lim-
peza e estamos com nossa equi-
pe no local”. “Continuamos aten-
tos para fazer tudo o que está ao 
alcance do Estado para ameni-
zar o sofrimento dessas pessoas. 
Avaliamos a situação diariamen-
te para atuar no que for necessá-
rio”, concluiu.

O governador baiano Rui Cos-
ta também garantiu que as equi-
pes de resgate gerenciadas pelo 
governo estadual estão “na ati-
va”, distribuindo cestas básicas 
e itens de necessidade básica, 
transportando pessoas isoladas 
e transferindo vítimas dos ala-
gamentos para unidades de saú-
de. Além disso, serão distribuí-
dos kits com fogão, geladeira e 
colchões para aqueles que per-
deram tudo.

Para permitir o acesso terres-
tre aos municípios, a administra-
ção baiana também está desobs-
truindo vias e liberando estradas. 
Segundo Costa, esse trabalho se-
rá ampliado à medida que o nível 
da água baixar e o governo fará a 
reconstrução de pontes e estra-
das que foram danificadas.

*  Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » GABRIELA BERNARDES*
 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Em Itamaraju (BA), o rio Jacuruçu subiu mais de seis metros e derrubou uma ponte que liga os bairros ao centro da cidade     

Isac Nóbrega/PR

O Ministério do Desenvolvi-
mento Regional  reconheceu a 
situação de emergência dos mu-
nicípios de Minas Gerais e da 
Bahia, em decorrência de tem-
pestades e chuvas intensas que 
acometeram as regiões. Por cau-
sa disso, o governo federal au-
torizou o emprego de tropas do 
Exército no resgate e realocação 
de pessoas desabrigadas pelas 
enchentes e inundações.

O governo já havia prometi-
do R$ 5,8 milhões para os mu-
nicípios mais atingidos. O valor 
será destinado a sete municí-
pios baianos: Eunápolis (R$ 2,197 
milhões), Itamaraju (R$ 1,862 
milhão), Jucuruçu (R$ 543,725 
mil), Ibicuí (R$ 433,954 mil), 
Ruy Barbosa (R$ 260,160 mil), 

Maragogipe (R$ 503,885 mil) e 
Itaberaba (R$ 51,4 mil).

Além disso, a Caixa Econô-
mica anunciou que vai liberar 
o saque do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) pa-
ra os moradores da região, após 
a formalização do estado de ca-
lamidade pelos governos minei-
ro e baiano.

Na Bahia, o governador Rui 
Costa assegurou que, para os mo-
radores de casas que foram des-
truídas, serão construídas novas, 
em locais mais elevados e segu-
ros, por meio de parceria com os 
Municípios. “Esta medida consta-
rá em um projeto de Lei que esta-
mos enviando para a Assembleia 
Legislativa”, afirmou. Ele também 
disse que para os comércios que 

sofreram com os alagamentos, 
será aberta uma linha de crédito 
de até R$ 150 mil, sem juros, com 
carência de 12 meses, para paga-
mento em até 36 meses.

Medidas

O governo baiano afirmou, 
também, que vai enviar para a 
Assembleia projeto de lei que vai 
estabelecer a tarifa social da Em-
presa Baiana de Águas e Sanea-
mento (Embasa), neste mês, para 
todos os imóveis das ruas que fo-
ram alagadas, sejam eles residen-
ciais ou empresariais. Assim, será 
feita a cobrança da tarifa mínima 
na conta destes imóveis.

Em Minas, o governo estadual 
antecipou repasses de até R$ 5,63 

milhões para as prefeituras atin-
gidas pelas chuvas no estado. O 
dinheiro vem do adiantamento 
do Piso Mineiro de Assistência 
Social, um recurso de cofinan-
ciamento estadual e benefícios 
socioassistenciais.

“Este recurso é exatamente 
para benefícios eventuais, co-
mo aquisição de cestas básicas 
e pagamento de aluguel social, 
por exemplo. Além desse adian-
tamento, a equipe da Sedese (Se-
cretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Social) está dando apoio 
técnico aos gestores municipais 
para levantar e cadastrar todas 
as famílias que ficaram desalo-
jadas”, destacou a secretária de 
Estado de Desenvolvimento So-
cial, Elizabeth Jucá. (GB e MEA)

Ajuda do Exército e R$ 5,8 milhões

Enquanto deveriam preservar o local de 
homicídio, os denunciados Frias, Salviano, 
Scanfela e Chaves o alteraram fraudulentamente”

Trecho da denúncia do MP-RJUm policial militar foi o res-
ponsável pelo tiro de fuzil que ma-
tou a designer de interiores Ka-
thlen Oliveira Romeu, de 24 anos, 
em junho de 2021, durante uma 
operação policial no Complexo do 
Lins — zona norte do Rio de Janei-
ro. A conclusão é da Delegacia de 
Homicídios da Capital e o inqué-
rito que apurar o assassinato deve 
ser encerrado até o início de 2022.

A informação consta do laudo 
da reprodução simulada do ca-
so. Mas a investigação não con-
seguiu, até o momento, determi-
nar quem foi o policial que efe-
tuou o disparo que tirou a vida 
de Kathlen. As apurações, porém, 
convergem para os cabos da PM 
Marcos da Silva Salviano e Rodri-
go Correia de Frias.

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro, por sua vez, já denun-
ciou cinco PMs por terem alte-
rado a cena do crime em que a 

jovem morreu: o capitão Jean-
derson Corrêa Sodré, o 3°sar-
gento Rafael Chaves de Oliveira, 
o cabo Cláudio da Silva Scanfela, 
além de Salviano e Frias — que 
são apontados pelo MP-RJ como 
os autores de disparos durante 
da operação. Um dos tiros atin-
giu Kathlen, matando-a no local.

“Integrantes do Grupamen-
to Tático de Polícia Pacificado-
ra (GTPP) da 3ª UPP do 3º BPM, 
envolveram-se nas circunstân-
cias da morte da vítima Kathlen 
ao terem os denunciados Frias 
e Salviano efetuado disparos de 
arma de fogo, com o armamen-
to acima descrito, a partir do cha-
mado Beco do 14, tendo sido a ví-
tima atingida na Rua Araújo Lei-
tão, paralela ao referido beco”, 
diz a denúncia do MP-RJ junto 
à Auditoria de Justiça Militar, as-
sinada pelo promotor Paulo Ro-
berto Mello Cunha.

Ainda segundo a denúncia, 
Chaves, Frias, Scanfela e Salviano 
retiraram o material que estava no 
local antes da chegada da perícia. 
Mais: acrescentaram 12 cartuchos 
calibre 9 milímetros deflagrados e 
um carregador de fuzil 556, com 10 
munições intactas, configurando 
fraude processual.

“Enquanto deveriam preservar 
o local de homicídio, aguardando 
a chegada da equipe de peritos da 
Polícia Civil (PCERJ), os denun-
ciados Frias, Salviano, Scanfela 
e Chaves o alteraram fraudulen-
tamente, realizando as condutas 
acima descritas, com a intenção 
de criar vestígios de suposto con-
fronto com criminosos”, salienta a 
denúncia, em outro trecho.

A denúncia prossegue e 
aponta o capitão Jeanderson 

por encobrir a farsa. Segundo o 
documento do MP-RJ, o ofocial 
deixou de agir como superior 
do sargento e dos três cabos ao 
se omitir e deixar de fazer a “vi-
gilância sobre as ações de seus 
comandados”.

Relembre o caso

A designer de interiores foi 
baleada com um tiro no tórax 
numa ação policial que, segun-
do os moradores do Complexo 
do Lins, não houve troca de ti-
ros — o que é contestado pelos 
cinco policiais, que afirmam te-
rem sido recebidos à bala por 
traficantes locais. A estava grá-
vida de 14 semanas e tinha se 
mudado da região, em abril, por 
medo da violência.

Tiro de policial 
matou grávida

VIOLÊNCIA

Kathlen tinha deixado o Lins por temer a violência na região

Reprodução/Instagram
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15 anos da
Lei Geral da
Micro e Pequena
Empresa
O papel histórico de um marco legal que
transforma o Brasil

A Lei Geral da Micro e Pequena Empresa completa 15 anos de existência. Graças aos avanços

consolidados pormeio de suas diretrizes e atualizações, desde que entrou em vigor em 2006,

o Brasil alcançou um crescimento recorde do empreendedorismo nos últimos anos. Além

de tornar realidade para muitos brasileiros o sonho de abrir o próprio negócio, a Lei Geral

estabeleceu a cidadania empreendedora apoiando quem busca se reinventar, gerar trabalho,

emprego e renda, além de buscar construir um Brasil mais competitivo. Formulada por um

amplo esforço, com ação decisiva do Congresso Nacional, a Lei Geral possibilitou a criação do

Simples Nacional e do Microempreendedor Individual (MEI) que, juntos, se converteram no

maior programa de formalização e inclusão previdenciária do mundo, mediante redução da

carga tributária e desburocratização. Impulsionados pela Lei Geral, os pequenos negócios se

tornaramsinônimosde inclusãoprodutivae social e,hoje, sãovitaisparaosustentodedezenas

demilhõesdebrasileiros, emtodasas regiões.Adedicação incansáveldessesempreendedores

responde por quase 30% de todas as riquezas produzidas no país, contribui para melhorar

a distribuição de renda e favorece a redução das desigualdades regionais. Suas atividades

representam 54,2% dos empregos de carteira assinada e 44,4% da participação na massa

salarial dessa categoria. Mesmo em condições adversas, a Lei Geral e seus desdobramentos

continuam a dar mostras de grande vitalidade, sendo responsáveis por mais de 70% das

novas vagas de trabalho criadas em 2021. Ela também teve papel essencial para diminuir o

impacto da pandemia da Covid-19 sobre a população e a economia, permitindo que muitas

pessoas encontrassem no empreendedorismo uma fonte de renda e ocupação. No momento

desta comemoração de 15 anos, precisamos todos – governo, parlamentares, organizações

representativasesociedadecivil–reconhecerosbenefíciosedefenderosavançosqueaLeiGeral

daMicro e Pequena Empresa segue proporcionando, compapel histórico na transformação do

Brasil. Em nome dos empreendedores brasileiros, o Sebrae agradece a todos que ajudaram

a construir e a defender esse importante marco legal. Uma Lei inclusiva, vista como fruto da

Constituição Cidadã, que nasceu do trabalho intenso do CongressoNacional.
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Mais de 11 casos da ômicron

Para o ministro, registros da variante estão subestimados. E pesquisa da CNI mostra que 49% população apoiam a 
continuação do uso de máscaras, e 65% concordam com cobrança de comprovante vacinal para frequentar ambientes

D
esde o surgimento da va-
riante ômicron do no-
vo coronavírus, o Bra-
sil já confirmou 11 casos 

da cepa em território nacional. 
Mas, o ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, admitiu que pode 
haver uma subnotificação de ca-
sos ao afirmar que “com certeza, 
deve haver mais” que os registros 
feitos até agora. A pasta investiga 
seis casos da variante em Minas 
Gerais e em Goiás.

“Vivemos espreitados por ou-
tras possíveis variantes desse ví-
rus. Como é o caso da ômicron, 
que foram identificados 11 casos 
aqui no Brasil e, com 
certeza, deve haver 
mais”, disse o ministro, 
ontem, durante discur-
so na inauguração do 
Biobanco Covid-19 da 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz).

Pelo menos quatro 
unidades da Federação 
confirmaram casos da 
mutação: cinco estão 
no estado de São Pau-
lo, dois no Distrito Federal, dois no 
Rio Grande do Sul e dois em Goiás.

Das 11 pessoas infectadas 
pela ômicron, sete estão com o 
esquema vacinal completo con-
tra a covid-19; duas receberam 
apenas a primeira dose da vaci-
na e, sobre as outras duas, ainda 
não há informações. Durante o 
discurso, Queiroga ainda pon-
derou que não se deve “punir” 
quem identificou uma variante 
nova da covid-19.

“Temos é que aplaudir quem 
identifica essas variantes do ví-
rus para que possamos nos pre-
parar melhor para combater 
essas ameaças imprevisíveis”, 
completou o ministro sobre as 

nações que detectam mutações 
do coronavírus.

Diante do surgimento da va-
riante, o Ministério da Saúde ati-
vou uma sala de situação no fim 
de novembro para monitorar as 
infecções e adotar medidas de 
prevenção e controle. A princípio, 
a sala iria durar 15 dias, mas pode 
ser desativada também caso se-
ja identificada uma transmissão 
comunitária da variante no país. 
No último final de semana, dados 
preliminares reunidos pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
apontaram que a ômicron po-
de se propagar de maneira mais 
veloz do que a delta, porém com 
sintomas mais leves.

Medidas

Para tentar barrar a 
disseminação da nova 
variante, a aposta se-
gue sendo a vacina-
ção e as medidas não 
farmacológicas já co-
nhecidas, como uso de 
máscara e distancia-
mento social. Segundo 
dados de uma pesquisa 

realizada pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 49% da 
população é contra desobrigar o 
uso de máscaras, enquanto 39% 
se dizem favoráveis à utilização 
facultativa. Outros 10% não são 
nem a favor nem contra e 2% não 
sabem responder.

Já adotada em algumas cida-
des, a exigência do certificado 
de vacinação contra a covid-19 
para a entrada em alguns luga-
res e estabelecimentos é apoia-
da pela maioria da população. 
Cerca de 65% dos entrevistados 
acreditam que as casas comer-
ciais e outros locais devem exi-
gir o comprovante e apenas 22% 
são contra a prática.

Para Marcelo Queiroga, há mais casos de infecção da ômicron do que os somente 11 que foram registrados até agora

Myke Sena/MS

 » MARIA EDUARDA CARDIM

A trava de um dos assentos 
da montanha-russa Montezum, 
uma das principais atrações do 
parque temático Hopi Hari, se 
soltou com o brinquedo em mo-
vimento, no último sábado, em 
Vinhedo (SP). O incidente acon-
teceu quando a montanha-russa, 
com mais de 40 metros de altu-
ra, estava no primeiro ciclo, exe-
cutando uma subida. Segundo 
o parque, o visitante sinalizou 
a ocorrência do problema, e a 
equipe responsável pela opera-
ção suspendeu o ciclo. A atração 
voltou a operar no dia seguinte.

A trava fica na altura do colo 
do passageiro, prendendo a per-
na e o abdômen contra o assento. 
Conforme a assessoria do parque, 
o próprio ocupante do assento 
que apresentou o problema fez o 
sinal de ‘X’ com os braços acima 
da cabeça, protocolo usado em 
todas as atrações do parque, para 
solicitar a parada do brinquedo.

Os passageiros foram desem-
barcados, e os assentos dos dois 
carros foram inspecionados pa-
ra análise da ocorrência. “Como 
a parada ocorreu por volta das 
17h40, a atração não foi reaberta 
neste dia, voltando a operar nor-
malmente no dia seguinte”, disse 
o parque, em nota.

O Hopi Hari informou que 
mantém as inspeções diárias na 
montanha-russa, antes de libe-
rar a operação, e os atendentes 
realizam a dupla checagem das 

travas e cintos de segurança. São 
realizadas, ainda, inspeções se-
manais, anuais e auditoria inde-
pendente externa.

“Na Montezum, além da tra-
va, há o cinto de segurança e os 
assentos possuem geometria e 
divisória lateral para auxiliar na 
contenção do visitante em sua 
posição”, afirmou. O parque disse 
ainda que utiliza peças originais, 
segue os manuais e orientações 

do fabricante da atração e divi-
dirá com ele essa ocorrência, em 
busca de melhorias no processo.

Maior montanha-russa de ma-
deira da América Latina, a Mon-
tezum foi fabricada por uma em-
presa americana e funciona desde 
1999. O brinquedo possui 42,4 me-
tros de altura, queda de 45 metros 
e atinge velocidade de 103 km/h.

Em fevereiro de 2012, um aci-
dente com um dos brinquedos 

causou a morte de uma adoles-
cente, no Hopi Hari. Devido a 
um problema na trava do assen-
to, a menina despencou da tor-
re de queda livre La Tour Eiffel. 
A adolescente de 14 anos, que 
morava no Japão, estava em vi-
sita aos parentes no Brasil. A tor-
re não voltou a funcionar. Recen-
temente, o Hopi Hari anunciou a 
intenção de reformar e inaugu-
rar a atração com outro nome.

Trava se solta nas mãos de passageiro

Perigo na Montanha-russa

Passageiro mostra a trava de segurança que se soltou. atração foi interrompida após o incidente

Reprodução/Rede Socias

O Conselho Regional de Me-
dicina de São Paulo (Cremesp) 
abriu, ontem, um processo inter-
no de apuração sobre as denún-
cias da influenciadora Shantal 
Verdelho, que afirma ter sido ví-
tima de violência obstétrica por 
parte do médico obstetra Rena-
to Kalil. O médico nega e diz que 
tomará “providências jurídicas” 
por “ataques à sua reputação”.

O caso veio à tona a partir 
de áudios e vídeo, enviados pe-
la influenciadora em um grupo 
de amigos, que foram vazados 
nas redes sociais. Neles, ela rela-
ta o que ocorreu durante o nas-
cimento de sua filha, Domenica, 
em setembro. “Quando a gen-
te assistia ao vídeo do parto, ele 
(Renato) me xingava o trabalho 
de parto inteiro. Ele fala: ‘porr*, 
faz força. Filha da mãe, ela não 
faz força direito. Viadinha. Que 
ódio. Não se mexe, porr*’”, con-
ta Shantal no áudio.

Em trecho do vídeo vazado, 
é possível ver o médico dizen-
do para Shantal “fazer força” sol-
tando um palavrão, que ela re-
bate: “Eu estou fazendo. Eu sou 
a maior interessada nisso”. A in-
fluenciadora diz que era seu so-
nho ter um parto normal, por is-
so ao final tinha se sentido feliz 
por ter conseguido — o que mu-
dou ao ver o vídeo gravado pe-
lo marido, Mateus. “Depois que 

eu vi tudo, foi horrível. Quan-
do mostrei o vídeo para minha 
mãe e para minha terapeuta, to-
do mundo chorou. Foi um show 
de horrores”, diz na gravação.

Ela afirma, ainda, que o mé-
dico a teria “rasgado com a mão” 
pois tinha a intenção de provar 
que ela deveria fazer a episioto-
mia, um procedimento que con-
siste em uma incisão no períneo, 
região entre o ânus e a vagina, pa-
ra facilitar a passagem do bebê. A 
Cartilha da Violência Obstétrica, 
feita pela Promotoria Pública de 
Mato Grosso do Sul neste ano, co-
loca a realização da episiotomia 
sem necessidade como uma das 
formas de violência obstétrica.

Na gravação, diz que o médi-
co falou de suas partes íntimas ao 
marido. “Ele chamou meu mari-
do e disse: ‘olha aqui, ela está to-
da arrebentada, vou ter que dar 
um monte de ponto na parereca 
dela’. Ele falava: ‘olha aí onde você 
faz sexo, está tudo f*’. Ele não tinha 
que mostrar isso para o Mateus, 
ele nem sabia se a gente tinha es-
sa intimidade”, desabafa no áudio.

O médico afirmou, em nota, 
que a íntegra do vídeo mostra 
que “não há nenhuma irregula-
ridade ou postura inapropriada 
durante o procedimento” e que 
Shantal teria “elogiado o proce-
dimento em suas redes sociais 
durante trinta dias após o parto”.

Médico teria xingado 
mulher durante parto

violência obstétrica

O Ministério da Saúde sofreu 
um segundo ataque hacker en-
tre o final de domingo e ontem. 
A nova ofensiva, que tinha sido 
negada pelo governo ao longo de 
toda a tarde, foi admitida, à noi-
te, pelo próprio ministro Marce-
lo Queiroga, em Brasília.

Horas antes, ao omitir a nova 
invasão dos piratas, o ministé-
rio divulgou nota afirmando que 
o DataSUS realizava “manuten-
ção preventiva na rede interna”. 
Mas, depois, mesmo dizendo que 
a segunda ação teve um impac-
to menor, Queiroga admitiu que 
a pasta trabalhava para “recupe-
rar” sistemas internos.

“São duas coisas diferentes. 
Aquele primeiro ataque não 
foi um ataque ao Ministério 
da Saúde. Aquilo foi a nível da 

Embratel. E, felizmente, os da-
dos não foram comprometidos. 
Em relação a esse (segundo ata-
que), foi algo de menor monta e 
estamos trabalhando para recu-
perar isso o mais rápido possí-
vel”, disse o ministro.

Segundo fontes da Polícia 
Federal (PF), entre domingo e 
ontem, houve novas tentativas 
de ataques cibernéticos no sis-
tema do Ministério da Saúde. 
Os e-mails, por exemplo, fica-
ram fora do ar.

Em nota divulgada minutos 
depois da fala de Queiroga, o Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI) da Presidência da Re-
pública afirmou que houve “in-
cidentes cibernéticos contra ór-
gãos de governo” na última sex-
ta e que o governo atua “de for-
ma coordenada para retomada 
dos serviços”.

serviço suspenso

Questionado sobre a previ-
são de restabelecimento, Quei-
roga disse que o novo ataque 
deve afetar a estimativa anterior 
de estabilização, anteriormen-
te prevista para hoje. “Eu falei 
que (seria resolvido) até ama-
nhã (hoje). Aí, houve esse ou-
tro ataque. Infelizmente, somos 
vítimas dessas figuras que têm, 
de maneira criminosa, invadido 
sistemas. Eles tumultuam, atra-
palham”, disse.

No primeiro ataque, usuários 
do ConecteSUS relataram que os 
comprovantes de vacinação não 
estavam aparecendo no aplica-
tivo. Houve episódios, também, 
de impossibilidade de acessar a 
plataforma.

Entre outras funções, o Co-
necteSUS é responsável pela 

emissão do Certificado Nacio-
nal de Vacinação Covid-19. Por 
causa disso, o governo federal 
chegou a suspender a necessi-
dade do documento para pas-
sageiros que desejam entrar no 
país, exigindo apenas cinco dias 
de quarentena. As medidas, que 
entrariam em vigor no último sá-
bado, passariam a valer somente 
em 18 de dezembro.

Porém, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou 
a obrigatoriedade da apresenta-
ção do comprovante de vacina-
ção para viajantes que chegarem 
ao país. Segundo o gabinete do 
ministro, os brasileiros que não 
puderem comprovar vacinação 
em razão de ataque a sistemas 
do SUS devem apresentar um 
teste PCR negativo e informar 
que foram vacinados.

Site da Saúde sofre novo ataque pirata

Dois dias depois da decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
que determinou a exigência de vacinação contra a covid-19 dos 
viajantes que chegam ao Brasil, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) começou a instruir os servidores dos postos de 
fronteiras dos aeroportos a começarem a cobrar o comprovante de 
imunização. No entanto, a autarquia destacou que a cobrança está 
em fase de adequação até que seja publicada uma nova portaria 
pelo governo federal — o que deveria ser divulgado ontem, mas 
não foi publicado até o fechamento desta edição. Apesar de ter 
iniciado a cobrança do comprovante de vacinação, a Anvisa instruiu 
que os servidores realizem “avaliações pontuais para os casos em 
que o viajante possa ser prejudicado pela mudança de regras entre 
o período de seu embarque e de sua chegada ao Brasil”.

 » Anvisa passa a exigir passaporte

 » JORGE VASCONCELLOS
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Euro

R$ 6,405

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

9,35%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na segunda-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,674
(+1,07%)

7/dezembro 5,618

8/dezembro 5,535

9/dezembro 5,574

10/dezembro 5,614

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%0,89%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    08/12 09/12 10/12 13/12

107.383108.096 

CONJUNTURA

Empréstimo contra 
tarifaço em 2022

Para evitar alta de até 21% nas contas de luz em ano eleitoral, governo vai liberar R$ 15 bilhões a distribuidoras 

O 
governo publicou, on-
tem, em edição extra do 
Diário Oficial da União, 
a Medida Provisória  nº 

1.078/2021, que autoriza um em-
préstimo ao setor elétrico para 
evitar um “tarifaço” nas contas 
de luz em 2022 — ano de eleições 
presidenciais. Os recursos serão 
usados para reforçar o caixa das 
distribuidoras e custear as medi-
das emergenciais adotadas para 
evitar falhas no fornecimento de 
energia, em meio à grave escas-
sez nos reservatórios de usinas 
hidrelétricas. O financiamento 
será diluído nas contas de luz dos 
consumidores. 

A MP, com a publicação, pas-
sa a ter força de lei. Para se tornar 
definitiva, precisa ser aprovada 
na Câmara e no Senado em um 
prazo de até 120 dias.

Os recursos serão usados pa-
ra bancar o custo das usinas tér-
micas que foram contratadas nos 
últimos meses para garantir o 
fornecimento de energia. Essas 
usinas geram elericidade a um 
preço bem mais alto do que as 
hidrelétricas. 

Os empréstimos também vão 
cobrir os custos da importação 
de energia de países vizinhos, e 
até mesmo o desconto prome-
tido aos consumidores que es-
tão economizando energia — o 
“bônus” será pago via desconto 
nas contas de luz de janeiro do 
próximo ano.

A MP abre espaço para o go-
verno estabelecer condições e 
requisitos para a estruturação 
das operações financeiras. O 
texto não detalha os valores exa-
tos do empréstimo, nem o prazo 
de pagamento, mas a previsão é 

 » JORGE VASCONCELLOS

Custo do socorro ao setor elétrico será rateado entre todos os consumidores 

Beto Novaes/EM/D.A Press

Para sair da letargia
 Na mesma linha de minhas colunas 

mais recentes, chamo a atenção para a 
última divulgação dos dados mensais 
do PIB pelo Banco Central, onde fica 
claro que nossa economia está operan-
do em total banho-maria há quase uma 
década, com taxas médias calculadas 
para os últimos 12 meses ao redor de 
-0,6% a.a., ante média de 3,9% em 2004-
13. A manutenção desse tipo de resulta-
do é, obviamente, inaceitável, mesmo 
diante dos temores relacionados com 
novas vertentes da covid-19, que se 
espera não serem mais tão devastadoras 
para países como o Brasil, conforme se 
temia inicialmente. Diante desse qua-
dro de estagnação total, é preciso que 
os candidatos a presidente comecem a 
explicitar com maior clareza o que pre-
tendem fazer para nos livrar dessa letar-
gia e de outras mazelas, como a inflação 
em aceleração. Na verdade, é preciso 
que consideremos a volta aos trilhos 
normais, e perguntemos com mais fir-
meza o que o país precisa fazer para vol-
tar a crescer de forma sustentada.

Na visão de muitos, a causa bási-
ca da crise é o velho problema fiscal, 

que vem se deteriorando ao longo dos 
anos, para cujo combate Temer criou, 
emergencialmente, em 2016, um teto 
de gastos igual à inflação decorrida, 
para valer durante 20 anos, e o atual 
governo, após alardear muitas medi-
das que não se concretizaram, acabou 
aprovando uma correta reforma das 
regras previdenciárias via a EC 103 
do final de 2019. Só que, como essa 
emenda teria um efeito menos inci-
sivo a curto prazo, especialmente por 
falta, ali, de medidas complementares 
indispensáveis, a política de cumpri-
mento do teto de gastos tem se limi-
tado a ajustes precários dos gastos 
discricionários.

Diante do excesso de compressão 
desse minoritário item, tais gastos 
somam hoje apenas 7,2% do total, e é 
neles que se incluem os há muito frag-
mentados investimentos em infraes-
trutura, em contraste com os super-
majoritários gastos obrigatórios, rota 
essa que, obviamente, chega ao esgo-
tamento em velocidade tanto maior, 
quanto mais expressivas forem as 
novas fontes de pressão sobre os gas-

tos que costumam aparecer no radar. 
(Refiro-me ao clamor por maiores gas-
tos destinados à parcela mais carente 
da população e a despesas elevadas, 
líquidas e certas, com surgimento 
surpreendente, como as relacionadas 
com precatórios judiciais).

Até agora, a maioria dos candida-
tos tem se limitado a repetir o bordão 
pró-ajuste fiscal de sempre. Só que, 
além de deixar de lado a defesa do teto, 
agora praticamente morto, precisariam 
entender que, mantido o diagnóstico 
básico, terão de explicar detalhada-
mente como vão atacar o ajuste não 
mais dos exauridos gastos discricio-
nários, mas especialmente dos gastos 
obrigatórios excessivos. (Ou, então, 
precisariam enfrentar a opinião pública 
e dizer que o diagnóstico que vem sen-
do majoritariamente apresentado não 
é o efetivamente correto, algo com que, 
a propósito, outros e eu nos perfilamos. 
No meu caso, penso que, para começar, 
dever-se-ia trocar o teto de gastos por 
outro de endividamento, a exemplo do 
que fazem os americanos — mais sobre 
isso, futuramente —, e promover o 

equacionamento do passivo previden-
ciário dos regimes de servidores, algo 
por que outros e eu vimos nos batendo 
há bastante tempo).

Nada obstante, forneço informa-
ções relevantes, difíceis de encontrar 
nos livros convencionais de estatísti-
cas fiscais, sobre os números da nova 
estrutura do gasto federal que acabou 
emergindo após a implementação da 
reforma constitucional de 1988, apre-
sentada aqui em porcentagem do 
gasto total, estrutura essa que precisa 
agora ser ajustada do jeito certo (com 
menor destinação ao que chamei de a 
Grande Folha e maior em investimen-
to). Para isso, caberá, talvez, aprovar 
emendas constitucionais e/ou outras 
peças de difícil tramitação. Sem elas, 
se os candidatos apenas prometerem 
que vão ajustar os gastos, será chover 
no molhado. O aumento das partici-
pações percentuais de 1987 para 2018 
foram: 1- Grande Folha: de 39% para 
75,6% do total; 2 – Saúde, de 8% para 
8,2%; 3 – Educação, de 2,5% para 2,6%; 
4 - demais correntes obrigatórias: de 
20,5% para 6,4%; 5 - Idem, discricio-

nárias: de 13,9% para 4,4%; 6 – Inves-
timento, de 16% para 2,8%, um óbvio 
absurdo. Sob a Grande Folha incluí 
os seguintes subitens: 1.1 Benefícios 
assistenciais e subsidiados: de 3,1% 
para 19,3%; 1.2 - Previdência INSS, 
de 13% para 34,2%; 1.3 - Previdência 
pública, de 6,2% para 9,4%; 1.4- Pes-
soal ativo, de 16,7% pra 12,7%.

Quanto ao equacionamento do 
passivo atuarial do regime dos ser-
vidores, devo repetir algo sobre que 
tenho falado bastante neste espaço, 
e que vale especialmente no caso de 
estados e municípios, que têm muito 
maior dificuldade de financiar defi-
cits. A convivência com deficits pre-
videnciários crescentes tem levado 
vários entes a praticamente zerar seus 
investimentos, algo que poderá acon-
tecer mesmo com estados da dimen-
são de São Paulo, caso não se aplique 
a fórmula correta de correção do pro-
blema. Trata-se de criar ou fortalecer 
fundos de previdência mediante o 
aporte de ativos e recebíveis em geral, 
a exemplo da velha solução Previ ado-
tada no Banco do Brasil.

“É PRECISO QUE CONSIDEREMOS A VOLTA AOS TRILHOS NORMAIS, E PERGUNTEMOS COM MAIS
FIRMEZA O QUE O PAÍS PRECISA FAZER PARA VOLTAR A CRESCER DE FORMA SUSTENTADA”

RAUL VELLOSO

“O país enfrenta a pior 

crise hídrica em 91 

anos, e outros fatores, 

como o aumento 

dos combustíveis, 

elevaram ainda mais 

os custos do setor”

Marcos Aurélio Madureira, 

presidente da Associação 
Brasileira de Distribuidores de 
Energia Elétrica (Abradee)

de que a operação fique em tor-
no de R$ 15 bilhões.

Segundo a MP, os montantes a 
serem captados pelas operações 
financeiras deverão observar “os 
custos adicionais decorrentes da 
situação de escassez hídrica e dos 
diferimentos aplicados no pro-
cesso tarifários anterior à libera-
ção dos recursos, condicionada a 
captação à prévia aprovação pela 
Aneel (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica)”. Caso haja um em-
préstimo maior do que os custos, 
a distribuidora deverá ressarcir os 
consumidores.

O objetivo do socorro finan-
ceiro é amenizar o aumento pro-
jetado nas tarifas no próximo 
ano e evitar um reajuste que po-
deria chegar a 21%.  

O novo socorro financeiro é 
formalizado após o governo esta-
belecer um valor de bandeira ta-
rifária — taxa extra cobrada das 
contas de luz — insuficiente para 
suportar os custos das medidas 

decorrentes da crise hídrica.
De acordo com dados da 

Aneel, a conta Bandeiras registra 
rombo acumulado de R$ 9,86 bi-
lhões até setembro. Mesmo com 
o início das chuvas em algumas 
regiões do país, a avaliação é de 
que a operação ainda está longe 
da normalidade e não garante 
“conforto” para a situação.

Marcos Aurélio Madureira, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Distribuidores de Ener-
gia Elétrica (Abradee), comemo-
rou a publicação da MP. “O país 
enfrenta a pior crise hídrica em 
91 anos, e outros fatores, como o 
aumento dos combustíveis, ele-
varam ainda mais os custos do 
setor”, disse Madureira ao Cor-

reio.  Segundo ele, “o ato do go-
verno dá um tratamento adequa-
do a uma questão momentânea”.

Uma nota divulgada pela  
Abradee afirma que “a medida 
é de extrema importância para 
o setor elétrico e toda a socieda-
de, tendo em visa que, com a al-
ta dos custos gerados pela con-
tratação térmica extra, somada 
à alta dos preços dos combus-
tíveis, seria inviável que os con-
sumidores arcassem de uma vez 
com esses custos”.

O comunicado observa que, 
“embora as distribuidoras de 
energia elétrica sejam o ins-
trumento para a operaciona-
lização de medidas como es-
sa, o valor arrecadado não se 
destina ao segmento e será in-
tegralmente direcionado para 
pagar as geradoras contrata-
das a fim de impedir um ris-
co de racionamento durante 
uma situação excepcional no 
cenário hidrológico brasilei-
ro e a alta internacional dos 
combustíveis”.

Estudo da Câmara Brasilei-
ra Indústria da Construção Civil 
(Cbic) avalia que o setor terá, em 
2021, o maior crescimento da dé-
cada, com uma expansão de 7,6%. 

De acordo com o estudo, a 
geração de empregos foi um dos 
grandes destaques em 2021. Nos 
primeiros 10 meses do ano, fo-
ram criadas 285 mil vagas for-
mais no setor. Já o número de 
unidades lançadas no mercado 
imobiliário está 24,59% maior do 

que em 2019. A venda de imóveis 
novos cresceu 42,29%.

Para 2022, no entanto, a previ-
são de alta é de 2%, caso a econo-
mia brasileira cresça entre 0,5% 
e 1,0%, conforme projeções do 
mercado financeiro.

A desaceleração se deve, de 
acordo com a entidade, à ele-
vação das taxas de juros dos 
financiamentos, à queda do 
poder de compra da popula-
ção e ao mercado de trabalho 
fragilizado. A alta dos juros, 
por exemplo, vai encarecer a 

compra e a reforma de imó-
veis. Além disso, o setor vem 
registrando aumentos persis-
tentes nos custos. De janeiro a 
novembro deste ano, o Índice 
Nacional de Custo de Constru-
ção (INCC) subiu 13,46%. O in-
dicador está em seu maior pa-
tamar desde 2003. 

“O encarecimento dos de in-
sumos gera um descasamento da 
renda da população com o pre-
ço dos imóveis, o que é preocu-
pante”, destacou o presidente da 
Cbic, José Carlos Martins.

 » FERNANDA STRICKLAND

Construção cresce 7,6% 
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CONJUNTURA / Preços de itens da tradicional refeição natalina disparam e levam as famílias a buscar alternativas 

Cardápio adaptado na ceia 

O 
tradicional momento de 
reunir a família e come-
morar o Natal pesará mais 
no bolso do brasileiro nes-

te ano. Com a inflação cada vez 
mais alta, os principais itens da 
ceia têm sofrido grandes aumen-
tos de preço, preocupando os con-
sumidores.  Nos últimos 12 meses, 
de acordo com o Índice de Preços 
ao Consumidor (IPC), da Funda-
ção Getulio Vargas, o frango intei-
ro, por exemplo, disparou 24,28%, 
seguido de ovos (17,79%), azeitona 
(15,13%), carnes bovinas (14,72%) 
e farinha de trigo (13,70%). 

“Os reflexos dos problemas 
nos custos de produção que so-
fremos desde o ano passado, com 
secas, geadas, alta dos preços de 
combustíveis e energia elétrica 
ainda se fazem sentir, sobretudo 
nas proteínas. O câmbio alto, fa-
vorecendo a exportação, também 
contribuiu para manter elevado 
o preço das carnes. No entanto, 

é bom ver que o retorno gradual 
das chuvas já tem normalizado 
a dinâmica de diversos preços 
de alimentos, como arroz, fru-
tas, hortaliças e legumes”, avaliou 
Matheus Peçanha, economista 
responsável pelo levantamento. 

Encurraladas, as famílias es-
tão adaptando os cardápios pa-
ra a ceia do dia 24. A designer de 
interiores Fabiana Correia afir-
mou que não comprará pernil es-
te ano. “Apesar de a carne suína 
ter um preço bem mais em con-
ta, na época de Natal sobe tudo. 
Uma pancetta está a R$ 32,90 o 
quilo, imagina o pernil”, afirmou. 

Geny Duhau, de 57 anos, pro-
prietária do Restaurante Pala-
dar, em Vicente Pires, prepara 
um cardápio especial para enco-
mendas de Natal todos os anos. 
Desta vez, a empresária afirma 
ter se surpreendido com a alta 
dos preços, mesmo que, nesta 
época do ano, já seja esperado 
uma variação. “Tudo aumentou 
assustadoramente, a carne suí-
na, o frango,  as aves natalinas, o 

peru, o tender… Fica difícil até 
montar um cardápio e manter 
um preço acessível”, disse. 

A cozinheira conta que, por 
conta da carestia, as encomen-
das estão mais fracas neste ano. 
E muitos clientes estão adaptan-
do os pedidos para opções mais 
baratas. “No ano passado, muita 
gente encomendou filé mignon, 
bacalhau, mas neste ano a gen-
te tem visto pouquíssimos clien-
tes encomendando esses pratos 
mais caros. O pessoal está prefe-
rindo lombo, coxas e sobrecoxas 
recheadas. Nem sobre o tradicio-
nal peru o povo tem perguntado”, 
disse Geny. Mesmo quem nor-
malmente não repara nos valo-
res da ceia tem se assustado com 
os preços. “Na minha casa sou só 
eu e meu marido, então sempre 
somos convidados por nossos fa-
miliares. Uma coisa que eu sem-
pre compro é o panetone, e achei 
que aumentou muito”, disse

*  Estagiárias sob a supervisão de 
Odail Figueiredo

 » GABRIELA BERNARDES* 
 » GABRIELA CHABALGOITY*

Crise hídrica, dólar alto e custos maiores da energia pressionaram o custo dos alimentos 

Rayan Ribeiro/Divulgação
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A economia vai mal, e o brasileiro que 
sofre no dia a dia sabe muito bem disso

Brasil está longe do 
crescimento em “V”

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, declarou em entrevista 
à TV Bandeirantes que nunca 
prometeu que o Brasil teria 
crescimento contínuo em “V”, numa 
referência à letra que caracteriza 
a rápida retomada da economia. 
No dia 1º de setembro, em evento 
promovido pela Frente Parlamentar 
pelo Brasil Competitivo, Guedes 
afirmou textualmente o seguinte: 
“Diziam que eu estava em 
universo paralelo quando eu dizia 
que Brasil ia voltar em V. (...) A 
economia voltou em V, estamos 
crescendo novamente.” A verdade 
é que o Brasil não cresce em “V” há muito tempo, por mais que os fãs do ministro 
afirmem o contrário. O cenário piorou desde o início do segundo semestre, e a largada 
para 2022 não parece ser nada animadora. Obviamente, é papel das autoridades trazer 
certa dose de otimismo, mas não significa que se deva criar situações que não existem. 
A economia vai mal, e o brasileiro que sofre no dia a dia sabe muito bem disso.
 

A falta de correção da tabela do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) levará os contribuintes a 
pagarem R$ 149 bilhões além do devido em 2022, 
segundo a Associação Nacional dos Auditores 
Fiscais da Receita Federal do Brasil (Unafisco 
Nacional). A entidade afirma que a defasagem nos 
valores da tabela, que deveriam ser corrigidos pela 
inflação desde 1996, mantém a cobrança do IR 
sobre 15,1 milhões de brasileiros que mereceriam 
estar isentos. Hoje, a isenção alcança quem 
recebe até R$ 1.903,98 por mês. De acordo com a 
Unafisco, o limite deveria ser de R$ 4.469,02. Na 
campanha eleitoral, o presidente Jair Bolsonaro 
prometeu elevar o limite para R$ 5 mil. No projeto 
de mudar o IR, que está parado no Senado, o o 
governo propôs a correção do valor de referência 
para R$ 2.500. 

 » R$ 149 bilhões a mais em imposto

A cana-de-açúcar é a principal 
matéria prima para a obtenção 
de etanol no Brasil. A fermen-
tação de um tonelada de cana 
equivale a cerca de 70 litros do 
combustível. Mas uma pesquisa 
da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária do Distrito Fe-
deral (Embrapa-DF), na área de 
agroenergia, pode ter uma solu-
ção para produzir cana de forma 
mais barata, em menor tempo e 
com mais precisão.

A pesquisa envolve a criação 
de uma cana-de-açúcar editada 
e não transgênica com duas va-
riedades: a Flex I e a Flex II. Elas 
apresentaram, respectivamente, 
maior “digestibilidade” da pare-
de celular e maior concentração 
de sacarose nos tecidos vegetais.

As duas variedades citadas uti-
lizam a técnica da edição genô-
mica chamada de CRISPR (sigla 
em inglês que significa Repeti-
ções Palindrômicas Curtas Agru-
padas Com Espaçamento Regular, 
em tradução livre), tecnologia que 

recebeu o Prêmio Nobel de Quí-
mica em 2020 às pesquisadoras 
Emmanuelle Charpentier e Jen-
nifer A. Doudna, que publicaram 
o primeiro artigo sobre o tema.

A cana-de-açúcar editada 
não-transgênica é a primeira 
do mundo justamente porque 
é feita apenas por uma mutação 
em um gene específico, ao con-
trário de outros artigos científi-
cos e estudos da área. Justamen-
te por não existir modificação 
do DNA da planta e sim, ape-
nas o silenciamento dos genes, 

a Comissão Técnica Nacional de 
Biossegurança (CTNBio) classi-
ficou as novas variedades como 
não-transgênicas.

O resultado do estudo da Em-
brapa veio após mais de 12 anos 
de pesquisa, os quatro últimos 
focados especificamente no de-
senvolvimento da cana editada 
não-transgênica. “Esse resulta-
do é inédito numa espécie mui-
to complexa como a cana”, res-
salta Hugo Molinari, pesquisa-
dor da Embrapa e responsável 
pela pesquisa.

 » CAMILLA GERMANO

Com novas regras, 
Fórmula 1 quer aumentar 
audiência e receitas

A Fórmula 1 quer trazer mais equilíbrio 
para as disputas. A partir do ano que vem, 
serão incorporadas algumas medidas 
para aumentar as chances de as equipes 
intermediárias competirem com as grandes. 
Uma das mudanças será o teto de gastos 
mais rígido, o que diminuirá o abismo 
financeiro entre as escuderias. Além disso, 
os times terão de desenvolver carros mais 
pesados, com menor pressão aerodinâmica 
— portanto, mais difíceis de guiar. A F1 acha 
que isso trará maior audiência e receitas.
 

AliExpress fatura cinco 
vezes mais que todo o 
e-commerce brasileiro

Responsável pela operação do e-commerce 
chinês AliExpress no Brasil, o executivo Yan Di 
tem números na ponta da língua para explicar 
por que considera seu negócio imbatível. Ele 
lembra que a empresa encerrará o ano com 
faturamento global de US$ 84 bilhões. Di 
destaca que o montante é cinco vezes superior 
às receitas de todo o comércio eletrônico 
brasileiro e nove vezes maior que a Black 
Friday nos Estados Unidos. É difícil competir 
com uma corporação desse tamanho.
 

Cristina Junqueira, do 
Nubank, entra na lista 
de bilionários da Forbes
 

A lista dos bilionários da Forbes ganhou 
a companhia de uma jovem brasileira. 
Cofundadora do Nubank, Cristina Junqueira, 
39 anos, passou a integrar a relação após 
a abertura de capital do banco na bolsa 
de Nova York. Junqueira detém 2,9% do 
Nubank, o que lhe confere um patrimônio 
estimado em US$ 1,3 bilhão. De acordo com 
a Forbes, ela é a segunda bilionária brasileira 
self-made a marcar presença no ranking 
mundial da revista, fazendo companhia 
a Luiza Trajano, do Magazine Luiza.

»  A companhia de logística JSL recebeu nota 
B- no mais recente relatório publicado pela 
CDP, organização sem fins lucrativos que 
detém o maior banco dados sobre ações 
ambientais promovidas por empresas. “A 
classificação é um reconhecimento das 
inciativas ESG que a JSL vem colocando em 
prática”, diz Ramon Alcaraz, presidente da JSL

»  Segundo o executivo, a avaliação da JSL 
está acima da média global tanto para o 
setor de transporte intermodal e logística 
quanto das empresas em geral da América 
do Sul — nesses casos, a classificação 
recebida foi a nota C.  A JSL é líder do setor 
de logística rodoviária no Brasil e opera 
em cinco países da América Latina.

»  A startup de entregas Shopper recebeu 
R$ 170 milhões em uma nova rodada de 
investimentos. Segundo a empresa, o aporte 
foi liderado pelo fundo de Singapura GIC, 
mas contou com a participação da Minera 
Foods e do fundo Quarts, que pertenceu ao 
executivo da Renner José Galló. A Shopper 
está perto de ser avaliada em US$ 1 bilhão.

»  Sem considerar a inflação, as vendas de Natal 
deverão cair 2,6% em 2021 na comparação com 
2020, segundo projeção feita pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Se a queda for confirmada, será 
a segunda retração consecutiva das vendas 
natalinas. É a crise mostrando as suas garras.

 

 AFP

Todos os nossos indicadores 
operacionais melhoraram, 
como inadimplência, 
taxa de ocupação e nível de 
desconto negociado com 
lojistas na crise. Até março 
deveremos zerar a queda 
da pandemia.”

Glauco Humai, presidente da Associação 
Brasileira de Shopping Centers (Abrasce)

US$ 6,7 
BILHÕES

foi quanto a americana Pfi zer 
pagou pelo laboratório farmacêutico 

Arena, que investe em novos medicamentos. 
O surpreendente é que a Arena sequer possui 

produtos no mercado

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

Embrapa desenvolve cana mais eficiente 
INOVAÇÃO
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Ômicron provoca 
a primeira morte
Reino Unido confirma vítima da nova variante, que responde por 40% dos casos da covid-19 em 

Londres, e não descarta mais restrições. Espanha admite transmissão comunitária. China detecta cepa 

O 
premiê do Reino Unido, 
Boris Johnson, anun-
ciou, ontem, o primei-
ro óbito conhecido no 

mundo atribuído à cepa ômicron 
do Sars-Cov-2. “A ômicron es-
tá provocando hospitalizações e, 
infelizmente, confirmamos que 
ao menos um paciente morreu 
por essa nova variante”, declarou 
o chefe de governo, durante visi-
ta a um dos centros de imuniza-
ção para a aplicação da terceira 
dose contra a covid-19. 

A taxa de transmissão da ômi-
cron tem aumentado nos últimos 
dias. Somente ontem, 1.576 ca-
sos foram reportados pelas au-

toridades no 
Reino Uni-
do — 20% 
das infec-
ções foram 
causadas pe-
la ômicron. 
Em Londres, 
o índice au-
menta para 
40%. Johnson 
não descarta 
impor novas 

restrições “nacionais severas” às 
vésperas do Natal.  

O primeiro-ministro não di-
vulgou detalhes sobre a morte. 
Não se conhece o nome do pa-
ciente, a idade, o local onde vivia 
e se estava vacinado ou não. “Pa-
rece que esta é a primeira morte 
confirmada pela ômicron”, ad-
mitiu um porta-voz do Centro 
Europeu para a Prevenção e o 
Controle de Doenças (ECDC). 
“No entanto, muitos casos não 
estão sequenciados genomica-
mente”, acrescentou.

Diretor do Instituto Rosa-
lind Franklin da Universida-
de de Oxford, o britânico James 
Naismith admitiu ao Correio 
que uma única morte represen-
ta uma tragédia, mas assegurou 
que o anúncio feito por Johnson 
nada diz sobre a doença. “A ra-
zão para o alarme da comunida-
de científica está no fato de que 
a cepa se espalha rapidamente, 
tanto entre os vacinados quanto 

 » ROdRigO CRavEiRO 

Pedestre diante do Mural do Memorial Nacional da Covid, em Londres: corações alusivos aos 146.896 mortos pela covid-19

Tolga akmen/aFP

Até a noite do último sábado, 
Mayfield era uma cidade de pouco 
mais de 9,8 mil moradores, situada 
no extremo sudoeste do estado de 
Kentucky. Quando a noite mais te-
nebrosa da história da região pas-
sou, a claridade do dia deu lugar a 
um cenário de guerra. Pelo menos 
75% das casas de Mayfield foram 
transformadas em escombros pela 
histórica série de tornados. 

A catástrofe deixou  ao menos 88 
mortos, 65 deles em Kentucky — as 
vítimas têm entre 5 meses e 86 anos. 
Mais de 100 pessoas estão desapare-
cidas. Em Mayfield, o maior número 
de mortos são funcionários de uma 
fábrica de velas que desabou. “Pode 
levar semanas até termos uma con-
tagem final das mortes e dos níveis 
de destruição”, desabafou Andy Be-
shear, governador de Kentucky. O 
presidente norte-americano, Joe Bi-
den, anunciou que visitará a região 
amanhã. No domingo, o democrata 
se referiu ao evento climático como 
“uma das piores séries de tornados” 
na história dos EUA.

De acordo com a rede de TV 
CNN, um dos tornados deslocou-
se por 204km em Kentucky. “O tor-
nado passou a cerca de 2,4km de 
minha casa, que não sofreu danos, 
mas ele destruiu um bocado da ci-
dade. O corpo de uma criança foi 
encontrado pendurado em uma 
árvore. A devastação por aqui está 
além de qualquer palavra”, desaba-
fou ao Correio Joe (ele não quis o 
sobrenome revelado), 35 anos, um 
operador de empilhadeiras que se 
escondeu dentro de um armário 
com a mulher e os três filhos pe-
quenos, por pelo menos duas ho-
ras, na noite de sábado. 

“Nossa casa tremia, assobiava 
por causa do vento forte. Podía-
mos escutar o barulho de coisas 
se partindo. Tivemos muita sorte. 
Três colegas de trabalho perderam 
suas casas, e eles não têm seguro”, 
relatou Joe. “A residência de uma 
mulher, que morava no centro da 
cidade, desmoronou e matou a fi-
lha dela, de 3 anos. Mayfield ja-
mais será a mesma. É terrivelmente 

Cidade arrasada
conta seus corpos 

TorNados Nos EUa

Moradores de Mayfield se abraçam diante de escombros: 75% das construções desmoronaram

Brendan Smialowski/aFP

horrível”, acrescentou. Ontem, cer-
ca de 28.500 pessoas estavam sem 
acesso à eletricidade em Kentucky. 
Foi o caso de Joe, cuja residência 
ficou sem energia elétrica, sem 
aquecedor e sem água. 

No domingo, a Casa Branca de-
cretou Kentucky “área de catástro-
fe maior” — uma medida emergen-
cial para destravar a liberação de re-
cursos federais. Enquanto a recons-
trução não começa, os moradores 
de Mayfield que foram menos afe-
tados se mobilizam para ajudar os 

desabrigados e para buscas a so-
breviventes sob os escombros. No 
Facebook, grupos foram criados 
para a arrecadação de donativos 
e o recrutamento de mão de obra. 
Ou, simplesmente, para devolver 
aos moradores algum tipo de con-
forto. “Meu marido achou isto en-
quanto ajudava lá fora, mais cedo. 
Por favor, deixem-nos saber se is-
so é de vocês ou de seus familia-
res”, escreveu Amanda Leukhardt, 
sobre a foto de um casal sorridente 
com uma criança no colo. 

Em outra mensagem, uma 
mulher abria uma campanha 
para custear o funeral do ma-
rido, com quem tinha duas fi-
lhas pequenas. “Em um piscar 
de olhos, perdi tudo: minha ca-
sa, meu  carro, mas algo que di-
nheiro nenhum pode substituir 
— o amor da minha vida, meu 
marido e pai de minhas duas 
crianças”, desabafou. Até a noi-
te de ontem, ela tinha consegui-
do US$ 660 de US$ 5 mil solici-
tados. (RC) 

Eu acho... 

"ainda não sabemos o nível de 
doença que a ômicron resultará. 
Espera-se que a imunização torne 
a doença menos grave. É muito 
improvável que a ômicron seja pior 
do que a variante delta em termos 
de sintomas, como tem sido visto 
na África do Sul. No entanto, não 
há boas evidências de que ela seja 
mais  branda do que a delta. até 
mesmo as pessoas triplamente vacinadas, se contraírem a cepa, quase 
certamente apresentarão sintomas leves." 

James Naismith, diretor do Instituto rosalind Franklin  
da Universidade de oxford (reino Unido)

a covid-19 em Londres, 40 têm 
ômicron. Nós devemos esperar 
que a variante represente a maio-
ria dos casos até o fim de sema-
na. É provável que isso ocorra em 
cada país onde a cepa se estabe-
lecer. Há evidências de que a ter-
ceira dose da vacina pode reduzir 
a propagação”, comentou. 

O especialista crê que em bre-
ve a ciência saberá se a ômicron 
tem, ou não, o potencial de sobre-
carregar o sistema de saúde. “Não 
devemos ter medo, mas fazer tu-
do o que pudermos para vacinar 
o mundo”, acrescentou Naismith, 
ao confidenciar que tomou a ter-
ceira dose no domingo. 

Prematuro

Jacqueline Coetzee, presidente 
da Associação Médica da África do 
Sul e a primeira especialista a de-
tectar a cepa ômicron, afirmou à 
reportagem que é muito cedo para 
uma reação de alerta extremo da 

comunidade internacional ante 
a confirmação da morte do Rei-
no Unido. “Esteja certo de que a 
ômicron provoca um quadro pre-
dominantemente leve. Seria inte-
ressante saber se a pessoa que en-
trou em óbito estava vacinada, se 
sofria de outra doença e se este-
ve hospitalizada — e por quanto 
tempo”, disse. 

Segundo Coetzee, estadistas 
do mundo todo têm a obrigação 
de fornecer vacinas à população 
e orientá-la a prevenir o contágio 
pela ômicron. Ontem, o presidente 
sul-africano, Cyril Ramaphosa, tes-
tou positivo para a covid-19. “Es-
tou certa de que ele tem ômicron.”

Por sua vez, a Espanha revelou 
que a maioria dos 36 casos da ômi-
cron ocorreram por transmissão 
comunitária. Dezenove infectados 
não têm ligação com viagens a paí-
ses de alto risco. Também ontem, 
a China confirmou a primeira in-
fecção pela variante, na cidade de 
Tianjin (nordeste). 

nos recuperados da covid-19. A 
doença é leve para a maioria das 
pessoas, mas perigosa para a ca-
mada vulnerável da população, 
especialmente os idosos”, disse. 
“Se a ômicron causar hospitali-
zações, como uma parte da cepa 

delta, isso sobrecarregará o siste-
ma de saúde.”

Naismith reconhece o poten-
cial infeccioso da ômicron e ex-
plica que a cepa se dissemina 
“muito rapidamente”. “Para 100 
pessoas que testam positivo para 

Pouco mais de um ano 
após o restabelecimento das 
relações diplomáticas, Israel 
e Emirados Árabes deram um 
significativo passo para avan-
çar na conexão entre os dois 
países. O primeiro-ministro 
de Israel, Naftali Bennett, re-
uniu-se, ontem, com o prínci-
pe herdeiro de Abu Dhabi, na 
primeira visita, já considerada 
histórica, de um alto líder do 
Estado Judeu à nação da pe-
nínsula Arábica. “Há uma no-
va realidade (no Oriente Mé-
dio)”, assinalou Bennett, re-
cebido pelo xeque Mohamed 
bin Zayed Al Nahyan, em seu 
palácio privado. 

A conversa durou mais de 
quatro horas, segundo as-
sessores do premiê israelen-
se. De acordo com a agência 
oficial de notícias dos Emira-
dos, WAM, o príncipe herdei-
ro externou a expectativa de 
que a visita “contribua para 
uma maior cooperação em 
benefício dos povos de am-
bos os países e da região”. 
Por sua vez, Bennett, que 
chegou ao Golfo no domin-
go à noite, também apostou 
em um novo momento nas 
relações.  “Vamos trabalhar 
juntos para garantir um fu-
turo melhor para nossos fi-
lhos”, disse à WAM.

Mais tarde, em um vídeo 
após o fim da visita, desta-
cou que houve “discussões 
relevantes, profundas e di-
retas sobre os dois países, a 
região, nossas economias e 
tecnologias e o que podemos 
fazer juntos”. “Volto para Is-
rael muito otimista, porque 
essa relação (com os Emira-
dos) poderia ser um exem-
plo de como alcançar a paz 
no Oriente Médio”, assinalou.

Em 15 de setembro do 
ano passado, Emirados Ára-
bes Unidos e Bahrein se tor-
naram os primeiros países 
do Golfo a normalizar publi-
camente suas relações com 
Israel, estimulados pelo 
então presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
e seu genro, Jared Kuch-
ner, idealizador da estraté-
gia. O plano tem como ba-
se os chamados Acordos de 
Abraão, que deram origem 
a pactos similares com Mar-
rocos e Sudão.

acordos
Desde a aproximação, Emi-

rados e Israel assinaram vários 
acordos em setores que vão 
do turismo à aviação, passan-
do pelos serviços financeiros. 
Além de se reunir com o prín-
cipe herdeiro, Bennett tam-
bém teria reuniões sobre tec-
nologia, cultura e investimen-
tos, segundo informou uma 
fonte da delegação israelen-
se — os encontros não foram 
confirmados oficialmente. 

A visita de Naftali Bannett a 
Abu Dhabi coincide com a re-
tomada, em Viena, das nego-
ciações para salvar o acordo 
nuclear iraniano entre Teerã e 
as cinco principais potências 
mundial — Estados Unidos, 
Rússia, China, França, Alema-
nha e Reino Unido. Os Emira-
dos Árabes, embora comparti-
lhem com Israel a animosida-
de à República Islâmica, con-
tinuam sendo um importante 
sócio econômico do país. Nas 
últimas semanas, a região foi 
palco de um verdadeiro bai-
le diplomático, até agora sem 
muitos resultados. 

orIENTE MédIo

Premiê de 
Israel faz 
visita inédita 
aos Emirados

Naftali Bennett (d) recebido 
pelo xeque al-Nahyan 

 aFP
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A 
política ambiental do país, que 
já está em frangalhos, corre o 
risco de ser jogada de vez no li-
xo se o Senado aprovar  nesta 

semana o que os parlamentares cha-
mam de “novo marco de regulariza-
ção fundiária”. Na verdade, os proje-
tos de lei 2.633/2020, que aumenta o 
tamanho das terras da União passíveis 
de regularização sem vistoria prévia, e 
510/2021, que amplia o prazo para dar 
legalidade a áreas invadidas, são um 
incentivo escancarado à grilagem. Os 
senadores que primam pelo bom sen-
so não podem endossar esse crime.

A votação desses projetos de lei, 
prevista para esta quarta-feira, vem 
pouco depois de o Brasil assumir im-
portantes compromissos na COP26. 
Toda a promessa de reduzir significa-
tivamente a emissão de carbono será 
enterrada por invasões e mais desma-
tamentos. As propostas que serão ana-
lisadas no Senado, na verdade, vêm no 
sentido de reforçar todo o desmonte da 
área ambiental. Com o atual governo, 
ficou barato grilar terras, tanto que não 
há mais fronteiras para os criminosos. 
Eles tomam de assalto áreas de prote-
ção e de reservas indígenas certos de 
que não serão expulsos. Pelo contrá-
rio, terão as bençãos para tornar tudo 
legal, pois, de tempos em tempos, mu-
danças na legislação vão favorecê-los.

É imperioso ressaltar que, em 2021, 
o Brasil registrou a maior taxa de des-
matamento anual dos últimos 15 anos. 
Isso quer dizer que 13.235 km² de flo-
resta foram devastados em apenas 12 
meses. Portanto, não há nada que jus-
tifique tamanho retrocesso na legisla-
ção. Não há como acreditar no argu-
mento dos que defendem o projeto 
de lei 2.633/2020, de que a regulariza-
ção sem vistoria prévia impedirá frau-
des. No entender de especialistas, nem 
mesmo num mundo ideal, com um 
sistema de fiscalização robusto, seria 
possível garantir a integridade das de-
clarações de grileiros.

No caso do projeto de lei 510/2021, 
já existe um limite para se dar regulari-
dade a terras invadidas: 22 de julho de 

2008. A proposta que está com os sena-
dores prevê anistia a grileiros até 2017. 
Ou seja, estará se premiando quem 
continuou praticando crimes. Um ab-
surdo completo. O governo, por sinal, 
já mostrou que, da forma como está 
hoje, a legislação funciona  e protege, 
sobretudo, os pequenos produtores, 
que não são devastadores. O próprio 
presidente Jair Bolsonaro distribuiu 
uma série de títulos de terra no Pará. 
Abrir a porteira agora premiará inva-
sores contumazes, além de ampliar os 
prejuízos para a União, pois o que se 
está roubando é patrimônio público.

Quem acompanha o dia a dia das 
questões ambientais temem que uma 
área equivalente a 1,43 milhão de km² 
(a 29% da Amazônia), sem informação 
de destinação fundiária, se transforme 
no principal alvo da grilagem, resul-
tando em mais conflitos fundiários e 
afastando investimentos de qualidade 
para o desenvolvimento na região. Um 
país que se diz sério, que já liderou o 
debate ambiental no mundo, não pode 
escancarar as porteiras de vez. A des-
peito de todo o retrocesso e das tentati-
vas contínuas de se premiar os desma-
tadores, o Congresso tem instrumen-
tos para recolocar o Brasil nos eixos. 
Basta não se render aos lobbies que 
têm no Palácio do Planalto sua maior 
fonte de reverberação.

A sociedade não pode se calar dian-
te de tanto descalabro. Parte dos sena-
dores que votarão as propostas que le-
galizam o roubo de terra pública e dão 
licença para desmatar terá de enfren-
tar as urnas no próximo ano. A respos-
ta mais contundente que se poderá 
dar é não garantir um novo manda-
to aos parlamentares, independente-
mente dos cargos aos quais concor-
rerem. O meio ambiente é um patri-
mônio de todos. O resultado do des-
cuido dos últimos anos com ele está 
aí: eventos climáticos extremos ca-
da vez mais presentes, com destrui-
ção e mortes. Felizmente, ainda há 
tempo para agir. A começar pelo Se-
nado dizendo não aos projetos de lei 
2.633/2020 e 510/2021.

Senado tem de
barrar grilagem

Flutuando no ar  

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Entre os muitos discos com o regis-
tro da celebrada obra de Chico Buarque, 
um, por vários aspectos, se sobressai ain-
da mais. Lançado em 1971, pela Philips, 
Construção trazia nas 10 faixas canções 
de estilos variados e letras com diferentes 
enfoques — do romantismo à crítica so-
cial —, que conviviam harmoniosamente 
no repertório. Algumas, como Cotidiano, 
Deus lhe pague, Samba de Orly e Valsinha 
transformaram-se em clássicos.

A de maior impacto, porém, foi a mú-
sica que deu título ao álbum, cuja his-
tória faz relato das agruras vividas por 
um operário, flutuando no ar, tentando 
se equilibrar sobre os andaimes de uma 
construção civil. Inspirado por aqueles 
movimentos imaginários (ou em algo 
que tenha presenciado), Chico, utilizan-
do a metalinguagem, criou versos ora ro-
mânticos, ora trágicos, ora irônicos, ora 
delirantes, que despertavam nos brasi-
leiros — à época vivendo sob a opressão 
da ditadura militar — sentimentos como 
espanto, afeto e acolhimento.

Trecho da letra diz: “Subiu na cons-
trução como se fosse máquina/ Ergueu 

no patamar quatro paredes sólidas/ 
Tijolo com tijolo num desenho mági-
co/ Seus olhos embotados de cimen-
to e lágrima...”.

O LP, produzido por Roberto Menes-
cal (à época diretor artístico da grava-
dora), contou com direção musical do 
saudoso Magro Waghabi Filho, um dos 
fundadores do MPB-4; e arranjos do 
maestro Rogério Duprat, que havia se 
destacado nessa função no álbum-sím-
bolo da Tropicália. O trabalho realizado 
por ele ficou ainda mais perceptível em 
Construçãoque, com seus seis minutos 
de duração, quebrou o paradigma das 
emissoras de rádio. Pela primeira vez, 
uma canção, com aquela característica, 
foi incluída na programação.

Construção, o álbum, 50 anos depois 
— mas ainda atualíssimo —, acaba de 
ser relançado. Quem o ouviu em vinil 
agora vai poder usufruir daquele rico 
manancial sonoro nas plataformas digi-
tais, onde está à disposição, também, de 
quem não o conhecia e queira se deleitar 
com uma das mais belas páginas da en-
ciclopédia da música popular brasileira. 

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Calçadas 
defeituosas

Ontem, Maria da Costa, em 
carta ao Correio Braziliense, 
reclamou dos problemas das 
calçadas do Lago Sul. Apoio a 
constatação publicada e am-
plio abrangência do problema 
para a cidade. Será importan-
te que o órgão competente do 
GDF percorra a cidade para re-
parar passeios e o asfalto, da-
nificados no atual período das 
chuvas. Esses reparos são ne-
cessários para facilitar a mo-
bilidade de cadeirantes e/ou 
deficientes físicos, que não de-
vem enfrentar problemas para 
se locomover. Por isso, os con-
sertos devem ser urgentes no 
Plano Piloto e em todas as ci-
dades (RAs) do DF no sentido 
de evitar acidentes e facilitar 
a mobilidade dos que andam 
a pé, de idosos, mães com be-
bês de colo e todos os que ne-
cessitam se locomover na ca-
pital da República. A geografia 
de Brasília possibilita as me-
lhores condições da topografia 
para andar a pé, de bicicleta ou 
em cadeira de rodas. Mas o pi-
so tem que possuir as melho-
res condições para tal.

 » Aldo Paviani,
Lago Sul

Armas

A arma de fogo tem signifi-
cado ambivalente, o que favo-
rece que as pessoas se dividam 
entre as que glorificam e as que 
demonizam. As primeiras con-
sideram seu uso positivo para 
autodefesa, caça, esporte, co-
mo instrumento policial e militar, ou meio de libertação po-
lítica. As segundas observam seus efeitos destrutivos, em cri-
mes passionais, acidentes, como ferramenta de delinquen-
tes, fator de morte de familiares e do próprio usuário. A es-
sa ambiguidade se soma o fator “ideologia”, que interfere na 
nossa compreensão do real e, no caso das armas, se exacer-
ba. Desde Kant (1724-1804), sabemos que essa limitação é 
inevitável, como o filósofo ilustrou com a bela metáfora: “A 
pomba que sente a resistência do ar pensa que poderia voar 
melhor no vazio”. Mas não pode. A natureza não tolera o vá-
cuo. E, quando a ignorância, os preconceitos e os sentimen-
tos de medo e ódio causados pelos crimes violentos impreg-
nam o pensamento, a distorção do real é ainda maior. Torna-
se presa fácil da manipulação populista. Razão de a nossa ri-
ca indústria de armas não se preocupar em fazer pesquisas 
que desmentiriam suas teses. Basta-lhe confrontar a ciência, 
como fazem os terraplanistas e os que não acreditam nas va-
cinas. Garante que “devemos nos defender com armas”. Ar-
mas são boas para ataque, não para defesa, já que a “surpre-
sa” favorece o assaltante. Para cada indivíduo que tem êxi-
to ao reagir a um assalto com arma, morrem 38” (Violence 

Policy Center, EUA). Como dizia 
o inesquecível jornalista Stanis-
law Ponte Preta: “As três coisas 
mais perigosas na vida são cro-
quete de botequim, mulher dos 
outros e arma de fogo”.

 » Renato Mendes Prestes,
 Águas Claras 

André Mendonça

Toda a imprensa nacio-
nal e estrangeira está com as 
atenções voltadas à lamentá-
vel posse, quinta-feira, do “ter-
rivelmente evangélico” André 
Mendonça no cargo de minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pupilo do presiden-
te Jair Bolsonaro. O STF exige 
comprovante de vacina para o 
acesso a suas instalações. Pela 
norma, Bolsonaro — antivaci-
na, anticiência, antiensino, an-
tigente, antivida, antidemocra-
cia — não poderá ter partici-
pação presencial na cerimônia. 
Mas, como o chefe do Executi-
vo, ele tem protagonizado ce-
nas bizarras, que revelam a sua 
total falta de intimidade com 
a liturgia do cargo que ocupa. 
Não será surpresa se, mais uma 
vez, ele cometer o acinte de in-
vadir o STF para prestigiar o 
seu advogado particular André 
Mendonça, escolhido para con-
tinuar a prestar o serviço como 
magistrado da Alta Corte.

 » Joaquim Honório,
Asa Sul

Jogos de azar

Ao ler ontem pela manhã na 
internet (se não for fake news) 

que o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(embora não goste dele), resolveu colocar em votação ur-
gente a PEC que regulariza todos os jogos de azar em todo 
o país, sou obrigado a lhe dar os parabéns. E, salvo enga-
no, a medida deverá gerar em torno de 5 milhões de em-
pregos e por volta de R$ 20 bilhões em impostos. E vamos 
deixar de hipocrisia quando alguns arautos da pseudover-
dade irão dizer, por meio de todos os meios de comunica-
ção, que os jogos de azar terão o poder de desestabilizar 
as famílias de bem. O que são os jogos da Caixa Econômi-
ca Federal, senão jogos de azar? Aproveito a oportunida-
de para sugerir uma PEC que elimine a isenção dos im-
postos de todas as igrejas, todas, e que também gerariam 
mais ou menos outros 20 bilhões em impostos e não dei-
xariam meia dúzia de mercadores da fé bilionários, pois a 
fé é uma crença muito particular e que não precisa doar 
dinheiro para comprar uma cadeira no céu, apenas fazer 
o bem sem olhar a quem. 

 » Joanir Serafim Weirich 
 Asa Sul 

 Operação da Polícia Federal 
busca desvendar cartel 

em licitações públicas de 
coletas hospitalares. Sujou. 

José Matias-Pereira — Lago Sul  

Surgiram tantas vias para 
a eleição presidencial de 
2022, que se corre o risco 
de permanecer atolado.

Pedro Afonso da Silva — Guará 

Em 2020, Paulo Guedes 
prometeu um crescimento da 

em V da economia. Hoje, sabe-
se o significado: Vergonhoso

Ítalo Barbosa — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Diferentemente do publicado (13/12), a 

apresentação do pianista Bruce Liu, no Teatro Poupex, 

será na próxima quinta-feira (16/12), e a entrada não 

será franca. A entrada somente será autorizada com o 

convite pessoal nominal e instransferível, emitido pela 

Embaixada da República da Polônia em Brasília. 

Erramos
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O 
Brasil atravessa uma contrarrevolução: re-
trocessos no padrão civilizatório. A eleição 
de um ministro evangélico para o Supremo 
Tribunal Federal poderia ser sinal de avan-

ço se o novo ministro tivesse dito que sua escolha 
era vitória da República laica ao quebrar o predo-
mínio histórico do catolicismo. Mas a comemora-
ção em função de sua denominação religiosa indi-
ca passo atrás no que deveria ser um passo à frente.

Quebrar o quase monopólio católico seria um 
avanço, dividir o Supremo por religião é atraso. 
Ainda mais se o novo ministro servir para compor 
aliança contra as outras denominações que com-
põem o imaginário religioso brasileiro: as matri-
zes africanas, o judaísmo, o islamismo, o budis-
mo e o pensamento ateu. Um ministro evangélico 
não ameaça conquistas, mas reconhecer que se fez 
ministro por ser “terrivelmente evangélico”, e não 
por ser “terrivelmente jurista” pode indicar parte 
de uma contrarrevolução em marcha.

Aponta também para a possibilidade de contrar-
revolução liderada pelo presidente da República, 
para barrar conquistas da tolerância com mudan-
ças nos costumes, que, nos últimos anos, definiu 
que o Estado cuida do que é crime e as religiões do 
que é pecado, separadamente, e sem um se envol-
ver nos assuntos do outro: reconhecimento de ca-
samento entre pessoas do mesmo sexo, direito de 
as mulheres administrarem seus corpos, fortaleci-
mento da escola pública laica e a busca para cons-
truir um país desarmado.

A tolerância, e até a indução ao armamentismo 
a que o novo ministro parece ser favorável, pode 
ser parte da contrarrevolução em marcha no Bra-
sil com a tentativa de frear a conquista do Estatuto 
do Desarmamento. O novo ministro disse que seu 
trabalho será regido pela Constituição e não pelo 
livro sagrado de sua religião, mas suas ações nos 
últimos anos permitem dúvida se ele acredita na 
ciência para explicar o mundo.

Essa contrarrevolução não se iniciou agora. 
Quase 20 anos atrás, a transformação do programa 
Bolsa Escola em Bolsa Família foi uma contrarrevo-
lução por desprezar o papel transformador que vi-
ria da educação. A Bolsa Escola representava a du-
pla revolução de usar dinheiro público para tirar 
as crianças do trabalho para a sala de aula e mobi-
lizar as mães pobres para zelarem pela educação 
de suas crianças. Era uma revolução conceitual nas 
estratégias de enfrentamento da pobreza, saindo 
do populismo de doar dinheiro sem contraparti-
da e do economicismo de esperar pelo crescimen-
to econômico; também por empregar pobres para 
produzirem o que precisam para sair da pobreza. 
A transformação do Bolsa Escola em programas 
assistenciais do tipo Bolsa Família e Auxílio Brasil 
é gesto contrarrevolucionário que, a despeito da 
qualidade moral da generosidade, deixa de lado o 
papel transformador e revolucionário.

O fim da responsabilidade fiscal, simbolizado 
pela ruptura do teto de gastos definido na Consti-
tuição, é uma contrarrevolução, no sentido de que 

aponta para a volta do populismo, do desrespeito 
aos limites de gastos, que permite a políticos finan-
ciarem privilégios e desperdícios e usarem a infla-
ção para concentrar renda entre os ricos por meio 
da desapropriação dos assalariados e de conde-
nação dos pobres, o que ocorre ao desvalorizar a 
moeda pela inflação.

O fim da Lei de Responsabilidade Fiscal e do 
teto de gastos representa contrarrevolução a fa-
vor da casta que detém poder para manipular 
em seu benefício o valor da moeda, sacrificando 
o povo. A contrarrevolução fica ainda pior quan-
do destrói a revolução da transparência e cria o 
orçamento secreto para políticos definirem on-
de aplicar o dinheiro público sem dar satisfação 
ao público, podendo inclusive promover propi-
nas sem deixar traços.

Também são contrarrevolução o retrocesso e 
o abandono da educação de base, do ensino su-
perior e da infraestrutura científica e tecnológi-
ca que se observa no atual governo, desfazendo 
o pouco que foi feito por governos anteriores. Es-
se abandono está transformando a crise brasilei-
ra em decadência do Brasil. A negação do papel 
da ciência e da tecnologia, especialmente no en-
frentamento da epidemia da covid-19, é um “ter-
rivelmente retrocesso” na marcha em direção ao 
reconhecimento da educação de base com qua-
lidade para todos, da ciência e tecnologia como 
o vetor do processo civilizatório, na promoção da 
liberdade e do bem-estar das pessoas.

Contrarrevolução

A 
queda de 0,1% do Produto Interno Bruto 
(PIB) do Brasil, impulsionada pelo recuo 
de 8% na atividade agropecuária, acen-
deu o alerta da economia brasileira, que 

tem forte dependência do setor.
Com vocação de sua gente, terras produtivas e 

clima favorável, o agronegócio sempre puxou pra 
cima a balança comercial brasileira. Mas o regis-
tro do terceiro trimestre de 2021, divulgado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), mostrou o que o homem do campo há mui-
to tempo já sabe: cuidar do clima é cuidar do pão 
nosso de cada dia.

E a lição vem sendo cumprida pelos trabalha-
dores rurais, ao contrário do que se divulga Bra-
sil a fora. Para quem vive da terra, compromisso 
com o meio ambiente é coisa séria. E o agronegó-
cio brasileiro é pujante justamente, por reconhe-
cer na natureza seu maior ativo.

Os fenômenos naturais que impactaram nos-
sa produção com geadas, seca prolongada e cri-
se hidroenergética não são acaso, como disseram, 
mas, sim, descaso.

No Senado Federal, agimos com celeridade para 
poder dar as respostas que a crise provocada pela 

pandemia necessitava. O mesmo acontece em re-
lação ao clima, quando a Casa teve a iniciativa de 
assumir o compromisso de políticas de redução de 
gases do efeito estufa. Aprovamos recursos e todas 
as ferramentas necessárias, mas no Executivo fal-
tou planejamento. E não por falta de alerta.

O agro vai se recuperar. Vai recuperar nossa eco-
nomia. Tem expertise e todas as ferramentas para 
isso. Mas a imagem do Brasil vai? A despeito da ex-
periência do homem do campo que reconhece na 
natureza seu principal ativo, é mundialmente alar-
deado o descaso do governo federal com as polí-
ticas de controle e fiscalização ambiental. E o que 
foi feito para mudar esse cenário?

Não existe produto bom que sobreviva a uma 
propaganda tão ruim. A potência do agronegócio 
brasileiro é capaz de impulsionar nossa economia, 
mas é hora de reconhecer que o tema não se resu-
me ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa). Já passou da hora de o Minis-
tério das Relações Exteriores entrar em campo (li-
teralmente). Mas entrar para jogar a favor, diferen-
temente do que vimos num passado bem recente.

O maior ativo do Brasil precisa ser tratado, na 
esfera diplomática, com conhecimento de causa, 

com a consciência de que expandimos nossa pro-
dução preservando 67% do nosso meio-ambien-
te, de que as boas práticas superam as más e que 
essas devem ser punidas com o rigor da lei. Vistas 
grossas não fazem desenvolvimento.

É preciso também investir no trabalhador do 
campo, naquele que conhece a terra, que lida 
com ela, como a agricultura familiar, os povos 
indígenas. E isso se faz com regularização de 
normas, com segurança jurídica. Não adianta 
proteger o agronegócio dos grandes e sufocar os 
pequenos produtores rurais em um emaranha-
do burocrático e nefasto.

Tampouco adianta firmar compromissos inter-
nacionais e não fazer a lição de casa. Temos recur-
sos para investir em energia renovável, temos co-
nhecimento e capacidade técnica, exemplos dis-
so são o nosso biodiesel, nossas fontes de energia 
solar, eólica. Já não são temas do futuro. O imedia-
tismo do mercado não é mais urgente que o ime-
diatismo da fome.

Temos comida para pôr nos pratos do brasilei-
ro e de pessoas de todo o mundo, mas precisamos 
ter tudo em pratos limpos. O agro se recupera, mas 
a nossa imagem, a nossa imagem urge recuperar.

 » CARLOS FÁVARO
Senador por Mato Grosso e membro titular das comissões de Meio Ambiente (CMA) e de Agricultura e Reforma Agrária (CRA) do Senado Federal

Queda no PIB: não é acaso, é descaso

Eu e dona 
Canô

F
oi por volta de 1982 ou 1983. 
Fins de 1982, início de 1983, 
creio. Diferentemente de Jor-
ge Amado, com quem eu tirei 

uma foto na sua posse como mem-
bro da Academia de Letras da Bahia 
(e na semana seguinte publiquei em 
A Tarde um artigo sobre a obra de 
Jorge), com dona Canô, o contato 
foi um pouco mais longo e intimis-
ta, por assim dizer.

Fui com um amigo com quem 
trabalhava na Companhia de Ele-
tricidade da Bahia (Coelba), notó-
ria cabine de emprego na década 
de 1980. Ele era colega de trabalho 
de Rodrigo Veloso, irmão de Caeta-
no, filho de dona Canô.

O apartamento dos Velosos era 
amplo, confortável, decorado de 
forma simples, relativamente sim-
ples. Um prédio sem muito luxo, 
mas confortável. Ainda hoje me 
lembro das pastilhas brancas e 
azuis, um azul assim como os olhos 
de Hala Gorani, âncora da CNN, a 
quem assisto agora enquanto es-
crevo estas linhas.

O apartamento ficava em Naza-
ré (bairro de classe média de Salva-
dor), um local que conheço bem. 
Durante três anos, fui aluno do se-
gundo grau de uma escola públi-
ca bem próxima, Colégio Estadual 
Severino Vieira, onde Gilberto Gil 
também estudou, num passado um 
pouco mais distante, sobre o qual 
mencionei em uma crônica (As pe-
dras do Central), publicada na Re-
vista Justiça Fiscal (número 5, ju-
lho/2010, p.22/23).

Ficamos lá ouvindo música du-
rante uma “pá” de tempo. Creio que 
bebemos água e suco. Em seguida, 
jantamos a “janta” possivelmente 
preparada (ou por certo supervisio-
nada) por dona Canô. Seu Zezinho 
(o patriarca dos Velosos) também 
estava lá, mas permaneceu por me-
nos tempo conosco.

Dona Canô falava pausadamen-
te, com uma doçura que o Arquite-
to Supremo somente concedeu a 
poucos. Perguntada sobre o mais 
recente LP (para os mais jovens LP 
é aquela bolacha de vinil, com dois 
lados, antecessor do CD), respon-
deu em termos: “Ah! Gostei, mas 
não da capa”. Ah, sei lá, beijando o 
pai na boca!”

Explico: O LP Cores, nomes, de 
1982, trazia na primeira capa Cae-
tano Veloso, com um chapéu azul, 
de uma cor próxima ao papel que 
no passado recente envolvia as ma-
çãs. Esse LP tinha um encarte (um 
anexo) riquíssimo, plural, multifa-
cetado, diria Caetano. E, nesse en-
carte, havia um foto de Caetano, 
em perfil, e outra do pai. Quando 
o encarte era colocado dentro da 
capa do LP dava a impressão que 
Caetano estava beijando a boca do 
pai, seu Zezinho.

A foto não é a única alusão ao 
beijo na boca. Há uma composição 
também, com o título: Ele me deu 
um beijo na boca, de autoria de Cae-
tano, que integra esse LP Cores, no-
mes. A foto, não a música, era o mo-
tivo desse little complaint de dona 
Canô. Fui testemunha dessa peque-
na queixa, dita de uma forma mui-
to doce, à minha frente, em pé, se 
apoiando na cadeira, com uma das 
mãos segurando o queixo.

 Aquela noite para mim foi qua-
se mágica, para além de especial. 
Saindo da adolescência, na casa 
dos pais de Caetano Veloso, ouvin-
do histórias (de como ele compôs 
Quero ver Irene dar sua risada), na 
companhia (rápida, mas na compa-
nhia) de Dona Canô e, de quebra, 
tendo um jantarzinho familiar, me 
livrando do café (não jantávamos) 
do Pensionato de Dona PQ, da Rua 
da Mangueira, com poucas opções 
e baixíssima caloria.

Dona Canô partiu definitiva-
mente em 25 de dezembro de 2012. 
Deixou importante legado. Pariu, 
há 79 anos, Caetano Veloso, um dos 
mais importantes e versáteis com-
positores e homem de letras da lín-
gua portuguesa. Pariu Maria Bethâ-
nia, umas das mais importantes in-
térpretes da MPB.

Esse LP, de 1982, Cores, nomes, 
acolhe uma das mais importantes e 
certamente uma das mais elegantes 
composições de Caetano Veloso:-
Trem das Cores. Ela fala de um “céu 
de azul celeste celestial”. Comple-
to: o que hoje acolhe Dona Canô.

Dona Canô, um abraçaço para 
a senhora.

 » JOÃO CARLOS SOUTO
Professor de direito 

constitucional, procurador da 
Fazenda Nacional, autor de Suprema 

Corte dos Estados Unidos — 

Principais decisões (4ª ed/2021)

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB e membro da Comissão Internacional da Unesco para o futuro da educação
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Duas doses podem ser 
pouco para a ômicron 

Testes em laboratório indicam que o regime tradicional dos imunizantes da Pfizer e da AstraZeneca não gera anticorpos 
suficientes para combater a nova cepa do Sars-CoV-2. Resultados de estudo britânico precisam ser revisados por outros cientistas

D
uas das vacinas mais apli-
cadas contra a covid-19 
— a da Pfizer e a da Astra-
Zeneca — demonstraram 

menor atividade protetora con-
tra a infecção pela variante ômi-
cron em testes de laboratório. A 
descoberta foi feita por cientis-
tas da Universidade de Oxford 
ao longo de um experimento 
em que expuseram o sangue de 
pessoas que receberam as duas 
doses dos imunizantes à mais 
recente cepa do novo corona-
vírus. A possibilidade de baixa 
eficácia dos fármacos diante da 
nova forma genética do Sars-
CoV-2 tem sido cogitada por es-
pecialistas da área, incluindo os 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), preocupados com um 
maior poder de disseminação do 
que o da cepa delta, predomi-
nante no mundo. Os resultados 
obtidos pelos britânicos fortale-
cem as suspeitas.

No estudo, publicado na pla-
taforma de divulgação de pes-
quisas MedRxiv — portanto, não 
revisado por pares —, os espe-
cialistas usaram amostras san-
guíneas de indivíduos que ha-
viam completado o regime tra-
dicional do imunizante desen-
volvido pela Universidade de 
Oxford em parceria com a em-
presa AstraZeneca ou o fárma-
co protetivo criado pelos labora-
tórios Pfizer e BioNTech. O ma-
terial foi exposto à mais recente 
cepa do Sars-CoV-2, e a equipe 
observou uma diminuição subs-
tancial nos títulos de neutraliza-
ção, um indicativo do nível de 
anticorpos produzidos pelo or-
ganismo para proteger o corpo 
contra o agente infeccioso.

Os pesquisadores explicam 
que os resultados indicam que 
a ômicron tem o potencial de 
causar uma nova onda de in-
fecções mesmo em vacinados, 
mas ressaltam que mais pes-
quisas precisam ser feitas para 
esclarecer a questão, já que ou-
tras respostas imunes que fazem 
parte do sistema de defesa do 
corpo humano não foram ava-
liadas no estudo. “Esses dados 
são importantes, mas são ape-
nas uma parte da imagem. Eles 
só examinam os anticorpos neu-
tralizantes após a segunda dose, 
e não nos falam sobre a imuni-
dade celular”, enfatiza Matthew 
Snape, professor de pediatria e 

 » VILHENA SOARES

Para os autores, a nova cepa tem potencial para causar 
uma nova onda de infecções mesmo em vacinados e 
sobrecarregar os sistemas de saúde

Myke Sena/MS

vacinologia da universidade bri-
tânica e um dos autores do estu-
do, em um comunicado emitido 
pela instituição de ensino.

Atualmente, dizem os autores, 
não se pode afirmar que a nova 
cepa cause um aumento de in-
fecções graves, hospitalizações 
ou mortes entre os imunizados. 
Ainda assim, o impacto da nova 
variante na assistência à saúde 
pode ser grande. “Embora não 
haja evidências de aumento do 
risco de doença aguda ou morte 
entre as populações vacinadas, 
devemos permanecer cautelo-
sos, pois o maior número de ca-
sos ainda representará um fardo 
considerável para os sistemas de 
saúde”, alerta Snape.

O pesquisador também en-
fatiza a necessidade de avaliar 
o desempenho imune de indiví-
duos que receberam a dose de re-
forço. ‘É importante ressaltar que 
ainda não avaliamos o impacto 

de uma terceira dose, que, sabe-
mos, aumenta significativamen-
te as concentrações de anticor-
pos. É provável que isso levará a 
uma potência melhorada contra 
a ômicron”, afirma.

Vigilância

Independentemente dos re-
sultados de novas investigações, 
a equipe chama a atenção pa-
ra a importância de um moni-
toramento constante do novo 
coronavírus como medida pa-
ra manter as fórmulas atuali-
zadas. “Esses dados ajudarão 
aqueles que estão desenvolven-
do imunizantes e também con-
tribuirão na construção das es-
tratégias de vacinação dos go-
vernantes, para que eles sai-
bam qual é a melhor rota para 
proteger as populações”, justi-
fica Gavin Screaton, chefe da 
Divisão de Ciências Médicas da 

Pesquisadores americanos ob-
servaram melhoras em pacientes 
com covid-19 tratados com o plas-
ma convalescente — anticorpos en-
contrados no sangue de indivíduos 
infectados pelo novo coronavírus 
— logo no início da doença. O re-
sultado foi observado em um estu-
do com quase mil pessoas e vai na 
contramão de orientações recentes 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) quanto ao uso da aborda-
gem experimental. Na semana pas-
sada, a agência das Nações Unidas 
desaconselhou o tratamento por 
falta de evidências científicas que 
comprovassem a sua eficácia. O no-
vo estudo foi publicado ontem, na 
revista Jama Internal Medicine — o 
que implica na revisão de dados por 
pesquisadores da área. 

A equipe avaliou 943 pacien-
tes de populações carentes do es-
tado de Nova York, atendidos em 

21 hospitais entre abril de 2020 e 
março de 2021. Ao longo do perío-
do, parte dos analisados recebeu o 
plasma convalescente e outra par-
cela, tratamento placebo. As análi-
ses dos dados indicaram que a te-
rapia funcionou melhor no início 
da pandemia, quando os plasmas 
usados tinham níveis mais eleva-
dos de anticorpos, e nos casos em 
que a administração se deu no iní-
cio da doença, principalmente em 
pessoas imunossuprimidas. 

“Esse estudo marcante mostra, 
de uma vez por todas, que o plas-
ma convalescente é uma contra-
medida importante no início de 
uma pandemia, quando nenhu-
ma outra terapia está disponível”, 
enfatiza, em comunicado, Luis Os-
trosky, professor e diretor da Di-
visão de Doenças Infecciosas do 
Health Science Center da Univer-
sidade do Texas e um dos autores 

Sinais de vantagens 
com uso de plasma

Raul Arboleda/AFP

do estudo. Os resultados também 
mostraram que, após a introdução 
dos medicamentos remdesivir e 
corticosteroides, a eficácia do plas-
ma caiu. Além disso, não houve di-
ferença no resultado entre plasma 
e placebo em pacientes submeti-
dos a 14 e a 28 dias de tratamento. 

Futuras crises

Para a equipe, os dados obti-
dos indicam, também, que a te-
rapia pode ser essencial para tra-
tar pessoas que não têm acesso 
a drogas mais caras e para con-
ter futuras crises sanitárias, já 

que medicamentos eficazes pa-
ra doenças novas demoram a ser 
identificados. “O plasma conva-
lescente pode ser uma importan-
te ferramenta de tratamento pre-
coce em locais que não têm aces-
so a anticorpos monoclonais, cor-
ticosteroides, remdesivir ou outras 

terapias. Também deve ser con-
siderado para pacientes que são 
imunossuprimidos”, defende Be-
la Patel, coautora do estudo e pro-
fessora da Universidade do Texas. 
“Foi uma descoberta importante 
que estabelece a base para uma 
resposta rápida a futuras pande-
mias”, acrescenta Ostrosky. Os 
cientistas defendem que mais pes-
quisas sejam feitas sobre o tema 
para confirmar os resultados e fa-
vorecer um consenso entre pro-
fissionais da área sobre o uso da 
abordagem. A OMS anunciou sua 
posição, na semana passada, ten-
do como referência a análise de es-
tudos com dados de mais de 16,2 
mil pacientes em diferentes está-
gios da covid-19, desde casos leves 
até condições severas e críticas. 
Segundo a agência, as pessoas tra-
tadas não demonstraram melho-
ras consideráveis, como a redução 
do uso de ventilação mecânica.

Anticorpos presentes no 
sangue de infectados podem 
ajudar novos pacientes no 
início da covid

Universidade de Oxford e prin-
cipal autor do artigo.

Após a divulgação dos da-
dos do estudo britânico, a OMS 

voltou a se posicionar quanto 
ao impacto da ômicron sobre a 
eficácia das vacinas e sobre sua 
capacidade de propagação. De 

Temos uma série de outras células 
de defesa que ajudam nessa 
proteção e que ainda não foram 
avaliadas (…) Sem contar que a 
proteção a casos graves, que é 
o mais importante, ao que tudo 
indica, continua”
Thais Dias Rego, biomédica e professora  
do curso de biomedicina da Universidade  
Católica de Brasília (UCB)

acordo com a agência, os da-
dos disponíveis até agora levam 
a acreditar que o perfil genético 
da nova cepa “reduz a eficácia em 
relação à proteção do contágio” 
dos imunizantes. A organização 
ressaltou que as evidências cien-
tíficas vistas por seus especialis-
tas são preliminares e que, até o 
momento, a ausência de mais in-
formações impede afirmar se a 
taxa de transmissão da ômicron 
se deve ao fato de conseguir con-
tornar a imunidade, porque suas 
características a tornarem mais 
transmissível ou se há uma com-
binação desses dois fatores.

Mais estudos

Para Thais Dias Rego, bio-
médica e professora do curso 
de biomedicina da Universida-
de Católica de Brasília (UCB), 
os dados que têm surgido sobre 
a ômicron são relevantes, mas 
não suficientes para o entendi-
mento mais substancial sobre a 
resposta das vacinas a essa va-
riante. “Os anticorpos são im-
portantes para defender o nos-
so organismo, mas temos uma 
série de outras células de defe-
sa que ajudam nessa proteção e 
que ainda não foram avaliadas. 
Apenas uma análise mais pro-
funda poderá nos dar um cená-
rio mais amplo. Sem contar que 
a proteção a casos graves, que é 
o mais importante, ao que tudo 
indica, continua com o uso dos 
imunizantes”, justifica.

Segundo a especialista, tam-
bém é importante considerar a 
resposta da terceira dose con-
tra a nova variante. “Nós sabe-
mos que a dose de reforço au-
menta bastante a quantidade de 
anticorpos, e essa é uma ótima 
saída para prevenir uma fuga da 
resposta imune”, afirma. “O im-
portante é continuar o monito-
ramento e passar para a popula-
ção essa importante mensagem: 
é necessário se vacinar e tomar 
os reforços necessários para se 
proteger contra a covid-19.” Te-
resa Lambe, professora de vaci-
nologia da Universidade de Ox-
ford e também autora do arti-
go, reforça o alerta: “Os dados 
de eficácia do mundo real nos 
mostram que as vacinas conti-
nuam a proteger contra doen-
ças graves com variantes ante-
riores preocupantes. A melhor 
maneira de nos proteger é apos-
tar nessa arma.”

Ainda não avaliamos o impacto de 
uma terceira dose, que sabemos 
que aumenta significativamente as 
concentrações de anticorpos,  
e é provável que isso levará a  
uma potência melhorada  
contra a ômicron”
Matthew Snape, pesquisador da Universidade  
de Oxford e coautor do estudo
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PLOA

Orçamento terá 
concursos e reajuste

Projeto de Lei Orçamentária Anual para 2022 recebeu aval da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças da Câmara Legislativa. 
Entre os destaques, há recursos para pagamento da terceira parcela a servidores de 35 carreiras e R$ 160 milhões para contratações

A
provado ontem, o pare-
cer final do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual 
(Ploa) de 2022 da Comis-

são de Economia, Orçamento e 
Finanças (CEOF) será lido, hoje, 
no plenário da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF). Do 
total de R$ 48,23 bilhões defini-
dos para o ano que vem, desta-
caram-se o pagamento da tercei-
ra parcela do reajuste dos servi-
dores do Executivo local, previs-
to para abril, e a autorização pa-
ra a abertura de concursos com 
vagas em 28 carreiras de diver-
sas secretarias. O valor reserva-
do para esse fim se aproxima de  
R$ 160 milhões.

A previsão das despesas ficou 
em R$ 31,9 bilhões, dos quais 
R$ 20,7 bilhões destinam-se ao 
orçamento fiscal, R$ 10 bilhões 
para seguridade e R$ 1,2 bilhão 
terão investimentos como fim. 
Além dessa quantia, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) deve-
rá aplicar R$ 16,2 bilhões prove-
nientes do Fundo Constitucional 
(FCDF), repassado pelo governo 
federal (leia Para saber mais).

O reajuste dos servidores 
foi apresentado em forma de 
emenda pelo Executivo local, 
em outubro, enquanto o Ploa 
tramitava na CLDF. Depois de 
receber sinal verde da CEOF, 
ela permitirá ao governo local 
destinar R$ 100 milhões por 
mês para a última parcela do 
reajuste concedido a 35 car-
reiras, de um total de 43. Por 
terem regime próprio de re-
muneração, ficam de fora as 
forças de segurança — como 
o Corpo de Bombeiros, além 
das polícias Militar e Civil, in-
clusos agentes e delegados —, 
cujos vencimentos partem do 
FCDF; o Instituto de Defesa do 
Consumidor (Procon); a Procu-
radoria-Geral do Distrito Fede-
ral; auditores da Receita e de-
fensores públicos.

O impacto previsto no orça-
mento anual será de R$ 1 bi-
lhão. Com isso, serão contem-
plados, ao menos, 200 mil traba-
lhadores, entre 150 mil da ativa 
e pouco mais de 50 mil inativos. 
Além do reajuste, o texto tem co-
mo destaque os repasses à área 
da Saúde. Do Fundo Constitu-
cional, serão R$ 4,35 bilhões — 
6,35% a mais que a quantia des-
te ano. Para a Educação, o FCDF 
prevê R$ 3,27 bilhões (3,44% a 
menos), enquanto a área de Se-
gurança terá aumento de 2,98% 
nos recursos, correspondentes a 
R$ 8,65 bilhões.

Concursos

A Secretaria de Economia do 
Distrito Federal calcula para o 
Orçamento de 2022 investimen-
tos na contratação de novos ser-
vidores públicos e, para isso, re-
servou R$ 160 milhões para as 
nomeações. O Ploa prevê o cha-
mamento de concursados para 
28 categorias, em áreas estratégi-
cas do governo e, também, seto-
res da administração com deficit 
de funcionários devido a exone-
rações e aposentadorias. As pro-
fissões incluem desde médicos, 
enfermeiros e dentistas até pro-
curadores do DF.

A despesa com pagamento 
de folha corresponderá a cerca 

 » ANA MARIA CAMPOS
 » SAMARA SCHWINGEL

Parlamentares terão de votar último projeto do ano antes de entrar em recesso; apreciação da proposta está prevista para ocorrer até amanhã

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

de 41% do orçamento total de 
2022. No entanto, os novos con-
cursos estavam autorizados no 
Ploa deste ano, pois, como pre-
visto na Lei de Responsabilidade 
Fiscal, ficam proibidos aumentos 
de despesa com pessoal nos seis 
meses anteriores ao fim da atual 
gestão. Além disso, só é permi-
tida a nomeação dos aprovados 
em concursos públicos homo-
logados até três meses antes do 
pleito eleitoral.

Próximos passos

O projeto de lei recebeu 581 
emendas dos deputados distri-
tais, além de ajustes protocola-
dos pelo próprio GDF. Cada par-
lamentar pode apresentar até 30 
emendas, que juntas não pode-
riam ultrapassar R$ 22,4 milhões. 
O governo distrital fez, ao me-
nos, seis modificações no texto, 
como para incluir a previsão do 

pagamento da terceira parcela do 
reajuste e prever os impactos do 
programa Pró-Economia 2. Entre 
as propostas dos parlamentares, 
houve, ao menos, 21 proposições 
com aportes para a realização de 
obras ou a revitalização de espa-
ços públicos.

Presidente da Ceof e relator 
final do projeto orçamentário 
de 2022, o distrital Agaciel Maia 
(PL) se posicionou a favor da 
aprovação do texto na comissão. 
Os outros integrantes que par-
ticiparam da última reunião do 
ano do grupo, Valdelino Barcelos 
(PP) e Roosevelt Vilela (PSB), vo-
taram com o relator e aprovaram 
pelo envio do texto ao plenário. 
Depois de passar pela aprecia-
ção dos deputados, o texto se-
gue para sanção do governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e precisa-
rá ser publicado no Diário Ofi-
cial do Distrito Federal (DODF) 
para passar a valer.

R$ 48,23 BI
Orçamento  

total de 2022

R$ 11 MI
Em emendas para obras e 

revitalizações

R$ 111,7 MI
Para ações em favor da 

criança e do adolescente

R$ 1,19 MI
Para setor de  

cultura e eventos

Para saber mais

Orçamento do 
Tesouro Distrital

O Fundo Constitucional 
do Distrito Federal (FCDF) 
inclui recursos usados para 
custear a Segurança Pública, 
a Saúde e a Educação na 
capital do país. O pagamento 
dos vencimentos de 
corporações como as polícias 
Militar, Civil, Penal e o 
Corpo de Bombeiros Militar 
provêm desse montante, 
repassado anualmente pelo 
governo federal. Por isso, a 
fiscalização da aplicação 
dos valores fica a cargo do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). O restante da quantia 
prevista no Orçamento anual 
do DF faz parte do Tesouro 
Distrital. Para 2022,  
há R$ 16,281 bilhões 
oriundos do FCDF e R$ 31,24 
bilhões de recursos próprios. 

Fiscal

R$ 24,25 bilhões
Seguridade social

R$ 6,46 bilhões
Investimento

R$ 1,22 bilhão

Repasses anuais 
da União

Recursos do Fundo Constitucional

3,49% a mais que em 2021 6,35% a mais que em 2021 3,44% a menos que em 2021

SEGURANÇA SAÚDE EDUCAÇÃO

R$ 8,65 bilhões R$ 4,35 bilhões R$ 3,27 bilhões

Presidente da CEOF, Agaciel Maia é relator da matéria na comissão

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Projetos ficarão para 2022
Com início do recesso do Legislativo local amanhã, principais propostas de urbanização do Executivo local terão de aguardar o ano 
que vem. Secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação do DF, Mateus de Oliveira, detalha o que consta nos planos da pasta

O 
Plano de Preservação do 
Conjunto Urbanístico 
de Brasília (PPCub) será 
o foco dos trabalhos e a 

principal aposta da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação (Seduh) para 2022. Em en-
trevista exclusiva ao Correio, o ti-
tular da pasta, Mateus de Olivei-
ra, adiantou que o documento se-
rá encaminhado à Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal (CLDF) 
para apreciação dos deputados 
no primeiro semestre do ano que 
vem — com expectativa de che-
gada à Casa em abril. “A atualiza-
ção da legislação da área tomba-
da é uma recomendação da Unes-
co (Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e 
a Cultura). Nesta semana, vamos 
concluir a minuta (do projeto de 
lei complementar) junto ao Iphan 
(Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional)”, afirmou 
Mateus, à frente da secretaria des-
de o início de 2019.

Quanto à proposta de libera-
ção do Setor Comercial Sul (SCS) 
para habitações — uma das su-
gestões do projeto Viva Centro, 
barrado pelo instituto em agosto, 
após extensas discussões no Le-
gislativo e com a população em 
2020 —, Mateus de Oliveira des-
tacou que as avaliações cobra-
das constam na nova versão do 
PPCub. E, apesar de não cravar 
que demais áreas comerciais do 
Plano Piloto possam se tornar re-
sidenciais, o chefe da Seduh não  
descarta a ideia. “É necessário 
que mais pessoas morem na área 
tombada, no centro ou próximas 
a ela, para combater os vazios ur-
banos no DF”, pontuou.

O gestor acrescentou que não 
haverá expulsão dos frequenta-
dores do SCS com as requalifi-
cações propostas pelo Viva Cen-
tro, porque a parcela destinada à 
habitação — até 30% — não será 
suficiente para encarecer o metro 
quadrado dos imóveis nem os va-
lores cobrados nos comércios da 
região. Além disso, Mateus acre-
dita que a diversificação das fai-
xas de renda entre novos mora-
dores do setor levaria ao equilíbrio 
entre requalificação de espaços e 
valorização justa dos preços. Por 
meio do Plano Distrital de Habi-
tação de Interesse Social (Plan-
dhis) e da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional do Dis-
trito Federal (Codhab), o projeto 
de lei inclui a oferta de moradias 
populares na região.

PPCub

“Essa lei atualiza os usos (do 
espaço) na área tombada, no Pla-
no Piloto, bem como esclarece 
diretrizes de preservação e regu-
lamentação para todo o tomba-
mento. É uma atualização aguar-
dada há mais de 10 anos. Na úl-
tima gestão, a minuta (do proje-
to de lei complementar), à época 
elaborada pela Seduh, foi enca-
minhada ao Iphan em dezembro 
de 2018. O instituto devolveu no 
ano passado e passamos 2021 tra-
balhando para atender as revisões 
que o instituto pediu. A atualiza-
ção, além de ser uma determina-
ção da Lei Orgânica do DF des-
de 2007, é uma recomendação 
da Unesco. Nesta semana, vamos 
concluir a minuta junto ao Iphan 
e divulgar, nos próximos dias, o 
calendário da apresentação (do 
texto preliminar) e das audiências 
públicas, que devem ocorrer em 
fevereiro. O envio (do documen-
to) ao Conselho de Planejamen-
to Territorial e Urbano do Distri-
to Federal (Conplan) deve ocorrer 
em março, e o encaminhamento 
para a CLDF (Câmara Legislativa 
do DF), entre março e abril.”

Diversificação

“A discussão mais aguardada 
sobre o PPCub é quanto aos usos 
flexíveis do Plano Piloto. Brasília 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » ANA ISABEL MANSUR

A Seduh tem mapeado edificações abandonadas e 
subutilizadas em todo o DF. Os locais onde temos o 
levantamento mais avançado são lotes com esqueletos de 
prédios abandonados em Águas Claras"

Quanto mais longe as pessoas moram, mais se agrava o problema do trânsito. É preciso levar mais empregos para 
as extremidades, incentivar mais comércios e empresas nas regiões administrativas”

Mateus de Oliveira, secretário de Desenvolvimento Urbano e Habitação do Distrito Federal

1.246
Lotes aprovados  

para regularização 
fundiária neste ano

1.556
Registros de Habite-se 

emitidos pela  
Seduh em 2021

2.414
Alvarás de construção 
liberados no mesmo 

período

14.319
Moradores contemplados 

por decretos de 
regularização fundiária

17.095
Unidades habitacionais em 

áreas com parcelamento 
de solo liberado

foi criada na lógica da setoriza-
ção, o que fez com que ela sofres-
se muito ao longo do tempo com 
a necessidade de deslocamento. 
A realidade atual do que se de-
fende como cidade contemporâ-
nea é de usos mistos (dos espa-
ços), onde as pessoas têm deslo-
camentos menores.”

Setor Comercial Sul

“O PPCub vai prever estudos 
técnicos para o SCS. Com a lei 
Viva Centro, havíamos propos-
to a inclusão do uso residencial 
no setor, de até 30%, mantendo 
a preponderância comercial, pa-
ra combater o esvaziamento (do 
bairro) e dar nova dinâmica ao lo-
cal. (Com a rejeição do projeto pe-
lo Iphan), o instituto não fechou 
as portas totalmente, mas deu um 
parecer pela necessidade de estu-
dos mais aprofundados para ana-
lisar os reflexos que o projeto cau-
saria. À época, entendíamos que 
tínhamos todas as avaliações e 
que a proposta estava bem emba-
sada. Mas, em vez de voltar com 
essa discussão, entendemos que 
é mais importante que o PPCub 
seja analisado e avance com ce-
leridade. Então, está inserida (na 
minuta) a previsão dos estudos 
que o Iphan solicitou.”

Habitações populares

“Nosso objetivo é buscar uma 
mescla de faixas de renda (para 
as moradias no SCS), mas não 
temos a definição ainda. Pelo 
preço da terra, naturalmente o 
Plano Piloto gera um movimen-
to de acesso das classes média e 
alta. No Viva Centro, por exem-
plo, nossa proposta foi no senti-
do de que cada empreendimento 

particular adaptado para habita-
ção deveria pagar a Outorga One-
rosa de Alteração de Uso (Onalt), 
que seria destinada para a Co-
dhab reformar unidades no pró-
prio SCS e criar a mescla de ti-
pos de unidade (habitacional). 
O Plandhis prevê isso de pegar 
imóveis vagos e alugá-los para a 
Codhab. Mas é muito difícil fazer 
um projeto exclusivamente pa-
ra a Codhab dentro de uma área 
tombada, porque o financiamen-
to é muito complexo. A habita-
ção de interesse social, historica-
mente, é dependente de incenti-
vos do governo federal, seja para 
produção particular ou para aju-
dar a custear os empreendimen-
tos. É um orçamento muito pesa-
do. Na engenharia financeira que 
criamos, seria arrecadado deter-
minado valor a cada empreendi-
mento, para produzir, pela Co-
dhab, moradias no próprio SCS. 
O sistema se retroalimentaria.”

Moradias no Plano Piloto

“(Ter habitações em outras 
áreas tombadas), neste momen-
to, não. Porém, o Plano Piloto to-
do receberá propostas de usos 
mais flexíveis. Teremos condi-
ções de falar quando tivermos 
o parecer final do Iphan. A mi-
nuta (do PPCub) não terá mui-
tas novidades nem pontos polê-
micos, porque o plano atenderá 

às diretrizes de uma portaria de 
2016 do instituto. Acreditamos 
que o processo será mais rápi-
do. Os lotes do Eixo Monumental 
(exclusivamente para uso cultu-
ral, como aprovado em primeiro 
turno pela Câmara Legislativa na 
quinta-feira), por exemplo, ha-
viam sido liberados pelo Iphan 
em 2016.”

Vazios urbanos

“O Plano Piloto foi criado de 
acordo com a lógica de baixa den-
sidade, onde poucas pessoas mo-
ram. Há o sentimento de que não 
se pode ter mais habitação. É um 
debate que fazemos no PPCub, 
porque entendemos ser neces-
sário pensar possibilidades para 
mais pessoas morarem na área 
tombada, central, ou próximo a 
ela, para combater os vazios ur-
banos do DF. Quanto mais longe 
as pessoas moram, mais se agrava 
o problema do trânsito. É preciso 
levar mais empregos para as ex-
tremidades, incentivar mais co-
mércios e empresas nas regiões 
administrativas, mas não pode-
mos ignorar o fato de que a área 
central precisa ser pensada como 
um espaço que ainda tem locais 
disponíveis para habitação. Esse 
debate é necessário. Não sabe-
mos, ainda, se vamos propor no-
vas áreas de moradia, mas é um 
ponto de discussão, com certe-
za, ter mais gente morando perto 

da área central (de Brasília).”

Requalificação

Além do Museu do Touring 
(que terá, por meio de um proje-
to de revitalização, um espaço de 
ciência e tecnologia em 2022), a 
Seduh tem mapeado edificações 
abandonadas e subutilizadas em 
todo o DF. Os locais onde temos o 
levantamento mais avançado são 
lotes com esqueletos de prédios 
abandonados em Águas Claras. 
A ideia, posteriormente, é regu-
lamentar instrumentos que per-
mitam a direção do uso, seja via 
desapropriação ou arrecadação 
para destinação a equipamen-
tos públicos.”

Gentrificação

“Até certo ponto, esse é um 
processo natural, mas precisa-
mos equilibrar as políticas vol-
tadas para o desenvolvimento da 
habitação e a requalificação dos 
espaços, combatendo-a com ou-
tras políticas. São situações exa-
tamente como a que propuse-
mos (para o SCS) que vão alcan-
çar o equilíbrio. A gentrificação 
leva ao encarecimento do valor 
do metro quadrado, e as pes-
soas de menor renda não conse-
guem comprar as unidades (ha-
bitacionais). Não haverá expul-
são (de pessoas), porque não tem 
moradia (no SCS) hoje, apenas 

frequentadores, o que rompe um 
pouco com esse conceito. Apesar 
de permitir o uso residencial, as 
moradias seriam em até 30% (dos 
imóveis), uma taxa relativamen-
te pequena, que não descaracte-
rizaria o setor. Ao mesmo tem-
po em que a oportunidade será 
dada, as unidades térreas serão 
mantidas como áreas comerciais 
de centro de cidade. As pessoas 
não vão deixar de frequentar, e 
a padaria, por exemplo, não vai 
ficar mais cara. Isso (o projeto) 
vai combater o esvaziamento e 
a impossibilidade de pessoas de 
menor renda morarem no SCS.”

Luos

“Não há polêmica em relação 
ao todo, mas existem preocupa-
ções em relação à extensão de 
uso residencial para lotes no Park 
Sul. A última revisão da Luos (Lei 
de Uso e Ocupação do Solo, apro-
vada em 2018 com base em estu-
dos de 2016) tinha liberado ha-
bitações para metade dos lotes. 
Fomos questionados por que a 
outra metade não poderia e, pa-
ra dar isonomia, propusemos a 
expansão residencial para todos 
os lotes, exceto para os de frente 
para a Epia (Estrada Parque In-
dústria e Abastecimento). Outra 
preocupação, totalmente supera-
da, dizia respeito aos lagos Norte 
e Sul e ao Park Way, para permitir 
escritórios de advocacia nas ca-
sas. Recebemos muitas deman-
das de autônomos, como arqui-
tetos, engenheiros e contadores, 
para estender as autorizações a 
outras profissões. Como houve 
uma preocupação grande da po-
pulação, concordamos com a reti-
rada desse item. Em nossa visão, a 
Luos está pronta para ser votada.”
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

OAB elege lista sêxtupla
para o TRF da 1ª Região

O Conselho Federal da OAB elegeu a lista sêxtupla para a disputa pela vaga no 
TRF da 1ª Região aberta com saída do ministro Nunes Marques para o STF. 
Participaram da disputa 25 advogados e os seis escolhidos foram: Flávio Marques 
de Moraes Jardim, Jackson Di Domenico, José Roberto Machado Farias, Luís 
Gustavo Soares Amorim de Sousa, Mauricio Alexandre Perna Neves e Rebeca 
Moreno da Silva. Jardim, Domenico e Neves são do DF. Farias é de Alagoas, 
Sousa, do Maranhão, e Rebeca, de Rondônia. O TRF da 1ª Região vai eleger uma 
lista tríplice entre os escolhidos. Em seguida, o presidente Jair Bolsonaro vai 
nomear o advogado da sua preferência para se tornar desembargador federal.

Candidatos com apoio forte
Procurador do DF, Flávio Jardim, sócio do escritório de Sérgio Bermudes, 
conta com o apoio do ministro Gilmar Mendes. Jackson Di Domenico, 
ex-desembargador do TRE-DF, é forte entre evangélicos, como Silas Malafaia. 
Luís Gustavo Amorim, filho de Leomar Amorim, desembargador do TRF da 
1ª Região até sua morte em 2014, aos 59 anos, também pode receber muitos 
votos na Corte. Sobrinho do ministro do STJ Reynaldo Soares da Fonseca, 
Amorim é genro da ex-governadora do Maranhão Roseana Sarney.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
imunização é um ca-
minho não apenas pa-
ra a retomada econô-
mica, mas para o re-

torno da convivência entre as 
pessoas. A avaliação é do di-
retor regional do Serviço So-
cial do Comércio (Sesc), Val-
cides de Araújo, que destacou, 
à jornalista Ana Maria Cam-
pos, a importância do posto 
de atendimento montado em 
parceria com a Secretaria de 
Saúde do DF (SES-DF) na Ro-
doviária do Plano Piloto. “Es-
tamos, desde a semana passa-
da, atuando na rodoviária, que 
recebe cerca de 800 mil pessoas 
diariamente”, ressaltou, em en-
trevista ao programa CB.Poder 
— parceria do Correio Brazi-

liense e da TV Brasília. Valci-
des de Araújo adiantou a cria-
ção de uma unidade da insti-
tuição em Planaltina. 

Quais são as novidades para a 
população de Brasília?

A grande novidade é que te-
mos nove unidades de atendi-
mento do Sesc espalhadas pelo 

DF, mas faltava uma unidade na 
região Norte. Em 2022, vamos 
dar esse passo importante para 
a nossa economia nessa região 
que é muito populosa. A unidade 
de Planaltina vai conseguir aten-
der, geograficamente, as regiões 
de Sobradinho 1 e 2 e Taquari.

Recentemente, foi aberto 
um posto de vacinação na 
rodoviária. Como é o trabalho 
do Sesc para amenizar os efeitos 
da crise sanitária? 

Estamos buscando amenizar 
os efeitos da pandemia desde o 
início. No começo, fizemos cer-
ca de 50 mil testes na popula-
ção. Em parceria com a Saúde 
do GDF (Governo do Distrito Fe-
deral) abrimos, aos fins de sema-
na, quatro postos de vacinação, e 
vacinamos mais de 100 mil pes-
soas. Recentemente, a Secretaria 
de Saúde nos procurou para au-
mentar essa parceria, e estamos, 
desde a semana passada, atuan-
do na rodoviária, que recebe cer-
ca de 800 mil pessoas diariamen-
te. O Sesc entende, como braço 
da Fecomércio, que a vacinação 
é fundamental não somente pa-
ra a retomada da economia, mas 

para o retorno da convivência en-
tre as pessoas. A gente tem que se 
preocupar com a saúde do brasi-
liense. Às vezes, a pessoa não tem 
como ir a um posto de saúde que 
é longe de sua casa, mas, quando 

ela vai trabalhar, desce (na rodo-
viária) e consegue se vacinar. O 
posto está aberto das 7h às 20h, 
ininterruptamente.

Quais contribuições o Sesc e 

outras entidades do Sistema 
S oferecem para a população 
durante a pandemia?

O Sistema S é muito amplo. 
Mas ele é um braço de apoio so-
cial imenso que o Brasil tem, e 
nessa parte social o Sesc tem 
atuado. Nessa ponta, que foi du-
ramente atingida pelo desempre-
go e pela fome, temos o Mesa Bra-
sil, que é um Banco de Alimentos 
criado pelo Departamento Na-
cional do Sesc que atua em todas 
as regionais. Aqui em Brasília, te-
mos 320 instituições cadastradas, 
que possuem 75 mil pessoas ins-
critas. Então, fazemos a interme-
diação entre os doadores. Sele-
cionamos as doações, as separa-
mos e as entregamos às institui-
ções. Na maioria, são alimentos, 
brinquedos e roupas.

Há algum trabalho especial, 
agora, neste fim de ano?

Estamos começando a nos-
sa Carreata de Natal, com a qual 
vamos rodar em 22 regiões admi-
nistrativas. Essa Cantata de Na-
tal será uma mensagem de paz e 
tranquilidade. Nossa expectativa 
é atingir cerca de 10 mil crianças 
com doações.

E o projeto de Biblioteca 
Volante, como funciona?

Temos duas unidades mó-
veis, que levam cerca de 2,5 mil 
livros, periódicos e gibis. Es-
sas unidades vão para escolas 
públicas na periferia e locais 
onde tem convergência com o 
nosso público comerciário, on-
de eles podem pegar os livros 
emprestados para ler em casa 
ou no trabalho. Nas carretas, 
temos uma bibliotecária que 
fala sobre cada volume e repre-
senta uma contribuição cultu-
ral muito grande.

E o projeto para pessoas com 
mais de 60 anos, o Mais Vividos, 
como funciona?

Temos ele em todas as unida-
des do Sesc, e mais de 1,7 mil be-
neficiários. Os participantes uti-
lizam o serviço de forma gratuita, 
com atividade física, ginástica e 
palestras pontuais. Para 2022, es-
tamos desenhando em uma par-
ceria com o Senac a possibilida-
de de destinar ao público cursos 
profissionalizantes, com a possi-
bilidade deles se reinventarem, 
uma forma de ganharem dinhei-
ro e ajudarem em casa.

 »CB.Poder | VALCIDES DE ARAÚJO | DIRETOR REGIONAL DO SESC
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Atendimento ampliado em 2022

A instituição planeja abrir uma unidade em Planaltina, para atender ao moradores da região Norte do DF. Valcides de Araújo 
ressalta a importância do posto de vacinação na Rodoviária do Plano Piloto e adianta que o Sesc fará uma cantata de Natal

Valcides de Araújo destaca o trabalho de arrecadação de doações

Tempo, tempo, tempo…
A Procuradoria-Geral da 
República se manifestou 
contrariamente ao 
recurso do deputado José 
Gomes (PTB) que tenta 
anular condenações pelo 
TRE-DF e TSE por abuso 
de poder econômico 
na campanha de 2018. 
O vice-procurador-
geral da República, 
Humberto Jacques de 
Medeiros, sustentou 
em parecer que o 
argumento apresentado 
pela defesa do distrital só foi apresentado após 
o julgamento em primeira e segunda instâncias 
e não deve ser analisado em recurso no STF. A 
defesa alega que gravações incluídas no processo 
que demonstram coação de funcionários da 
empresa de Gomes para que votassem nele são 
ilegais como prova, conforme entendimento em 
outro julgamento do TSE com repercussão geral. 
O processo contra o distrital tramita lentamente 
na Justiça. Enquanto o tempo passa, José Gomes 
vai exercendo seu mandato. Mas se não reverter 
até a eleição, Gomes terá dificuldades de registrar 
sua candidatura à novo mandato de distrital.

Pendências
Ainda não tem data a posse do secretário 
de Economia, André Clemente, no Tribunal 
de Contas do DF. Antes de virar conselheiro, 
ele quer concluir o ano fiscal e acertar a 
decoração de Natal. A iluminação das cidades 
deve ficar pronta na próxima semana.

Aruc vai plantar um baobá
A Aruc vai plantar 
um baobá em sua 
sede. A cerimônia 
— assim tratada — 
está marcada para 
26 de dezembro e 
todos que quiserem 
acompanhar 
devem ir de branco. 
A muda foi doada 
pelo professor da 
UnB André Lúcio 
Bento, especialista 
em cultura 
afro-brasileira 
e africana e 
doutor em linguística, que já catalogou mais de 
70 baobás plantados no Distrito Federal. A árvore 
é considerada fundamental para as culturas 
tradicionais africanas por representar a origem de 
tudo. No convite, a Aruc explica que, ao plantar o 
baobá, está reafirmando um compromisso com a 
cultura afro-brasileira e presta uma homenagem 
a seus ancestrais. A iniciativa será realizada em 
parceria com o Consulado da Portela no DF.

Proposta 
com equipe 
econômica

O ministro da 
Justiça e Segurança 
Pública, Anderson 

Torres, entregou 
ontem à equipe 
econômica de 
Paulo Guedes 
um plano de 

reestruturação das 
carreiras da Polícia 

Federal, Polícia 
Rodoviária Federal 

e Departamento 
Penitenciário 

Federal. O plano 
estabelece 
mudanças 

para eficiência 
operacional. Há 

em discussão 
uma possibilidade 

de reajuste, mas 
ainda é algo a ser 
discutido com a 

equipe econômica.

Fake news
Circula entre 
policiais uma 

tabela que prevê 
salários de até 

R$ 36,7 mil para 
delegados e peritos 
criminais federais. 
Agentes, escrivães 
e papiloscopistas 

passariam a receber 
R$ 24.486,07 na 
classe especial, 

topo da carreira. 
Mas o Ministério da 
Justiça e Segurança 

Pública diz que 
essa versão se trata 

de fake news.

Culto no Buriti
O governador Ibaneis 
Rocha e a primeira-dama, 
Mayara Noronha Rocha, 
acompanharam, ontem, no 
Palácio do Buriti um culto 
celebrado pelo Bispo JB 
Carvalho, da Comunidade das 
Nações. Foi uma celebração 
com a presença de secretários, 
dirigentes de empresas, 
deputados e comandantes 
das forças de segurança.
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DESAPARECIMENTO

Polícia assumirá buscas por mãe e filha
Shirlene Ferreira e Tauane Rebeca saíram para nadar em um córrego no Sol Nascente, na última quinta-feira, e não 
foram mais vistas. Depois de cinco dias de procura sem sucesso, investigadores vão reforçar os trabalhos na região

H
á seis dias desaparecidas, 
Shirlene Ferreira da Silva, 
38 anos — grávida de qua-
tro meses — e a filha de-

la Tauane Rebeca da Silva, 14, fo-
ram vistas pela última vez quan-
do saíam para tomar banho em 
um curso d’água no Sol Nascen-
te. Sem pistas sobre o que pode 
ter acontecido com elas, o Corpo 
de Bombeiros (CBMDF) encerrou 
o quinto dia de buscas ontem, de-
pois de uma extensa procura por 
toda a região do Córrego do Pasto.

Na quinta-feira passada, Taua-
ne Rebeca teria encontrado uma 
nova rota até o curso d’água; por 
isso, chamou a mãe e o irmão, 
Lucas da Silva, 12, para nadar. 
“Minha sobrinha (Tauane Rebe-
ca) gosta de ficar em casa jogan-
do, não tem o hábito de sair. Mas 
achou esse caminho, quis ir e mi-
nha irmã (Shirlene) também foi”, 
contou Shirlei Vieira da Silva, 39. 
O mais novo preferiu ficar em ca-
sa e viu a mãe sair acompanhada 
da filha, por volta das 15h.

Ao escurecer, Lucas ficou preo-
cupado e saiu em busca das duas. 
“No meio do caminho começou a 
chover e, com medo, ele voltou”, 
relatou Antônio Wagner Batista 
da Silva, 41, marido de Shirlene e 
pai do menino. Em casa, os dois 
se encontraram. Ao pintor, que 
voltava de um trabalho no La-
go Norte, a criança contou que a 
mãe e a irmã não tinham retor-
nado. “Comecei a ligar para todo 
mundo da família. Pedi ajuda pa-
ra procurar, e não achamos nada. 
Até que me desesperei e liguei pa-
ra os bombeiros”, continuou An-
tônio Wagner.

Os militares chegaram ao lo-
cal por volta das 20h, e as buscas 
só terminaram à 1h de sexta-fei-
ra. Na manhã seguinte os bom-
beiros retornaram à região para 
continuar os trabalhos. “Encon-
tramos um guarda-chuva que o 
Lucas disse ter visto a mãe dele 
usar ao sair. Além de uma san-
dália, que acredito ser da minha 
filha. Mas foi só isso”, detalhou o 
pintor. As buscas continuaram 
no fim de semana e ontem, com 
auxílio de helicópteros da Polícia 
Civil, bem como de mergulhado-
res do CBMDF e cães farejadores.

Até o fechamento desta edi-
ção, nenhum sinal na região ao 
redor do córrego havia levado 
a Shirlene e Tauane Rebeca. A 
corporação encerrou a operação 
do dia por volta das 17h15, por 

causa da chuva. O cão de buscas 
Apollo auxiliou a equipe dentro 
da mata. Ele cheirou pertences 
das duas desaparecidas e percor-
reu, com os bombeiros, o mes-
mo percurso feito pelas por elas 
no dia em que sumiram. No en-
tanto, não houve sucesso. O as-
pirante a oficial Cleiton, líder da 
equipe de buscas, afirmou que, 
agora, as investigações devem 
ficar a cargo da Polícia Civil. “Fi-
zemos uma varredura por toda a 
região mais uma parte. Elas não 
estão aqui (na área)”, comentou.

A 23ª Delegacia de Polícia (P 
Sul) investiga o caso. O delegado
-adjunto, Vander Braga, disse que 
o registro da ocorrência ocorreu 
na manhã de sexta-feira, quando 
os investigadores ouviram o ma-
rido e parentes de Shirlene. Até o 

momento, eles não descartam 
qualquer via de investigação. “A 
hipótese era de afogamento. Hoje 
(ontem), depois de várias buscas 
do Corpo de Bombeiros, a equipe 
da 23ª DP assumiu a apuração e faz 
buscas por terra na região que ela 
frequentava. Estamos verificando 
a possibilidade de alguma situação 
de crime”, adiantou.

Shirlei concorda que a área é pe-
rigosa. Por isso, ela teme que a irmã 
e a sobrinha tenham sido vítimas 
de algum tipo de violência, pois 
não há casos frequentes de trom-
bas d’água na região do córrego. 
“(Lá) é muito perigoso por causa 
dos bandidos. Muita gente estra-
nha entra e sai dessa mata. É pos-
sível que tenham pegado as duas 
e levado, mas esperamos que elas 
tenham conseguido fugir e estejam 

escondidas em algum lugar segu-
ro”, afirmou.

Vida caseira

Shirlene e Antônio Wagner es-
tão junto desde que ela tinha 
13 anos. O casal tem três filhos 
e, segundo Shirlei, vivem uma 
“relação muito tranquila”. “Ela é 
ciumenta com ele, e os dois vi-
nham se desentendendo porque 
ele trabalha muito, mas não era 
nada violento. A família não tem 
motivos para desconfiar dele”, 
comentou a irmã.

O pintor acrescentou que nem 
a esposa nem a filha teriam moti-
vos para fugir. “Elas gostam de fi-
car em casa. Até quando vai para 
a casa da irmã, em Samambaia, 
eu tenho de ir buscá-la à noite ou 

a Shirlei precisa trazê-la, porque 
a Shirlene não gosta de dormir 
fora de casa”, detalhou Antônio 
Wagner. A adolescente também 
não tem costume de sair sozinha 
ou com amigas e prefere ficar em 
casa desenhando e jogando, se-
gundo a família. “Ela tem 14 anos, 
mas é bem menina ainda. Uma 
criança”, disse o pai, abalado.

O filho caçula do casal está 
com uma tia e não consegue vol-
tar para casa até que a mãe e a ir-
mã sejam encontradas. O pai de-
le tem auxiliado nas buscas com 
o Corpo de Bombeiros e enfa-
tizou que não vai parar de pro-
curar as duas até encontrá-las. 
“Estou muito angustiado. É uma 
coisa que nunca nunca imagi-
namos viver”, completou Antô-
nio Wagner. 

Militares do Corpo de Bombeiros contaram com ajuda de mergulhadores, helicóptero e cão farejador

 Carlos Vieira/CB

 » RENATA NAGASHIMA

Obituário

 »  Campo da Esperança

Adelaide Ribeiro da Silva, 
81 anos

Afonso Rodrigues de Avelar, 

89 anos

Albe Leandra de Mattar 

Furtado, 80 anos

Benedito Medeiros Neto, 

70 anos

Sepultamentos realizados em 13 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Déa Maria da Cunha Peixoto, 
92 anos
Eloí Borges Ribeiro, 84 anos
Emanuel Luiz de Oliveira, 
85 anos
Etsuko Makigussa, 93 anos
Florentino Pereira dos 
Santos, 75 anos
Hércules Oliveira de Lima, 
63 anos
Isaías Bezerra da Silva Lemos, 
14 anos
Izolina de Castilho Lopes, 
96 anos
José Eustáquio Rodrigues, 
67 anos
Maria Aparecida Teixeira 
Ribeiro, 91 anos
Publio Pinto, 60 anos
Rosineide Zeidan Silva Serja, 
64 anos
Sebastião Honorato de 
Araújo, 85 anos
Tadeu Paulo da Rocha, 
78 anos

 » Taguatinga

Derci Izidoro Pinheiro, 
63 anos
Edson Pires Maciel, 66 anos
Iege Alves da Silva, 51 anos
José Cipriano dos Santos 
Neto, 57 anos
José Ferreira Neto, 66 anos
Josefina Júlia de Queiroz, 
86 anos
Josefina Pereira Neri, 71 anos
Maria Bernardina Dias, 
81 anos
Maria da Conceição Silva, 
78 anos

 » Gama

Ângelo Lopes da Silva, 
89 anos
Luciula Gomes Magalhães, 
94 anos
Luiz Ernesto Costa Barbosa 
Gomes, 85 anos
Raimundo Pereira de Souza, 
70 anos

 » Planaltina

Francisca Alexandrina de 
Almeida, 85 anos

 » Brazlândia

Ivonei Pereira da Silva,  
57 anos
Valdemar Paulino da Silva, 
80 anos

 » Sobradinho

Anaide Basília de Araújo, 91 anos
Antônio Jorges dos Santos, 
73 anos
Cosme Jacaúna da Silva,
53 anos

 » Jardim Metropolitano

Alzira de Souza, 78 anos
Cristiane Vale de Sousa, 51 anos 
(cremação)
Cláudio Dumiense de Souza, 
68 anos (cremação)
Amaury Terezino Santos 
Fassy, 78 anos (cremação)

Marido de Shirlene, Antônio Wagner vive angústia diante do caso

 Carlos Vieira/CB

Computadores queimados, 
materiais escolares perdidos e a 
esperança de dar prosseguimen-
to às aulas neste ano frustrada 
por causa dos estragos provo-
cados pela chuva. A tempestade 
desse fim de semana prejudicou 
a Creche Pioneira da Vila Planal-
to e afetou mais de 160 crianças. 
Fundadora da instituição de en-
sino, Efigênia Fernandes Dias, 
lamentou o ocorrido: “São 28 
anos de trabalho. Acontecimen-
tos assim são angustiantes para 
quem atual em prol de educar. 
Mas vamos, se Deus quiser, re-
construir e reparar todos esses 
problemas. Temos esperança”, 
disse emocionada.

A forte chuva do último do-
mingo atingiu em cheio o lo-
cal e arrancou telhas, forro PVC, 
além da fiação de energia elétri-
ca do prédio. O problema limi-
tou a possibilidade de retorno às 
aulas para 163 meninas e meni-
nos de 1 a 3 anos que estudavam 
em tempo integral na creche. 
Vice-presidente da instituição, 
Maria do Socorro, relatou que a 
água atingiu a altura do joelho de 
funcionários que estavam lá na 
hora da tempestade. “Tivemos 
de quebrar um canto da parede 
para que a água dentro das salas 
afetadas pudesse escoar. A cena 
assustou todo mundo que estava 
aqui. Tivemos de desligar a ener-
gia para que não ocorresse algo 
pior”, detalhou.

 » PABLO GIOVANNI*

VILA PLANALTO

Creche sofre prejuízos após 
chuvas do fim de semana

Três salas de aulas e a dos pro-
fessores, bem como brinquedo-
teca, secretaria e depósito sofre-
ram danos pelos fortes ventos 
e pela intensa chuva. Parte dos 
brinquedos e presentes de Natal 

para as crianças acabaram perdi-
dos. “A queda das telhas prejudi-
cou um ou outro presente, mas, 
graças a Deus, não havia crian-
ças aqui (no prédio) na hora do 
ocorrido”, acrescentou Maria do 

Telhado e forro PVC que cobriam o prédio foram levados pelo vento

Pablo Giovanni/CB

Socorro. Funcionárias e a funda-
dora da creche não sabem quan-
tificar os danos. Contudo, a gene-
rosidade de moradores da região 
ajudou a amenizar o problema. 
Junto a duas secretarias do Exe-
cutivo local, eles doaram 100 te-
lhas, o que pode ajudar para que 
as crianças consigam, ao menos, 
se despedir do ano na unidade 
educacional.

Depois do incidente, a funda-
dora da creche iniciou uma cam-
panha de arrecadação para fazer 
os reparos necessários no prédio. 
Contudo, até ontem, a comuni-
dade escolar havia conseguido 
poucos recursos para resolver os 
problemas. “Recebemos as telhas 
e muita solidariedade dos mo-
radores da Vila Planalto, o que 
mostra que o mundo ainda tem 
pessoas boas. Esperamos rece-
ber mais ajuda, para solucionar o 
problema e para que nossos alu-
nos comecem o próximo ano em 
sala de aula”, destacou Eugênia.

Instabilidade

Na tarde de ontem, a Defe-
sa Civil emitiu dois alertas por 
mensagem de texto sobre ris-
cos de alagamentos e chuvas 
intensas no DF. A meteorolo-
gista Andrea Ramos, do Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), lembrou que a previ-
são para hoje é de tempo pa-
recido, com possibilidade de 
precipitação ao longo de todo 
o dia. “A expectativa é de que, 
pela manhã, haja pouco sol. 
Depois, vai se manter o que vi-
mos recentemente: mais tem-
pestades. A tendência é a mes-
ma para o restante da semana. 
Estamos em um corredor de 
umidade que vem do leste do 
Amazonas e, querendo ou não, 
isso afeta o clima do DF e traz 
instabilidade”, pontuou.

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio
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sustraedo, us atum us nultusceris hor

OAB, moradores de 
condomínios e setor 

produtivo se unem pela 
aprovação da Luos

Oito entidades no DF — incluindo OAB, representantes 
do setor produtivo e da sociedade civil — assinaram 
documento em defesa da aprovação, ainda este ano, da 
nova Lei de Uso e Ocupação do Solo (Luos). O texto foi 
protocolado, ontem, na Câmara Legislativa, e direcionado 
ao presidente da Casa, Rafael Prudente, e demais 
parlamentares. A proposta foi enviada pelo GDF, depois 
de aprovada pelo Conplan e por audiências públicas, 
em dezembro de 2020. O objetivo era resolver uma 
série de entraves que alimentam incertezas e freiam o 
desenvolvimento econômico de Brasília e Entorno. Mas, 
neste ano, só restam, agora, as sessões de hoje e de quinta-
feira para apreciar o texto, e ele não está previsto na pauta. 
Por isso, o grupo oficializou um apelo aos distritais.

OBITUÁRIO /

Benedito Medeiros Neto, 70 anos

O professor e pesquisador será lembrado pela vocação e dedicação à academia. Ele deixa como legado a 
contribuição no ramo da ciência da computação, informação e comunicação. Enterro ocorreu ontem

O 
Distrito Federal perdeu 
um dos grandes pesquisa-
dores da ciência da com-
putação, informação e co-

municação. Benedito Medeiros 
Neto morreu, aos 70 anos, no do-
mingo, vítima de um ataque car-
díaco. O sepultamento ocorreu 
ontem, no Cemitério Campo da 
Esperança da Asa Sul. O especia-
lista, que era referência em inclu-
são digital e inovação, deixa um 
legado na capital federal e na Uni-
versidade de Brasília (UnB), onde 
atuava como professor voluntá-
rio na Faculdade de Comunica-
ção e Departamento de Ciência 
da Computação.

 O professor estava disposto a 
entregar sua vida para a academia. 
Logo após se especializar em enge-
nharia elétrica pela UnB, em 1975, 
Benedito não parou de estudar pa-
ra trazer o melhor para a área que 
escolheu. Ele se aperfeiçoou no ra-
mo da ciência da informação e in-
clusão digital, em faculdades bra-
sileiras e estrangeiras, e tornou-se 
doutor em ciência da informação 
pela Faculdade de Ciência da In-
formação da UnB.

Uma das contribuições de 
Medeiros no mundo acadêmico 
deu-se por meio da pesquisa Mí-
dia Digital Multimodal (MDM), 
que tinha o objetivo de investi-
gar como as redações jornalísti-
cas lidavam com o processo de 
mudança do analógico para o 
digital. O projeto, que foi finan-
ciado pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes), teve início 
em 2014, com duração de quatro 
anos. As conclusões dos estudos 
resultaram em um livro, que foi 
publicado no mês passado. De-
nominado Digital Convergence 

Professor da UnB, Benedito Medeiros Neto era referência na área de ciência da comunicação

Arquivo Pessoal

 » ANA MARIA POL

in Contemporary Newsrooms, a 
obra tem o selo da editora inter-
nacional Springer e conta com a 
contribuição de pesquisadores 
do Brasil e estrangeiros.

A jornalista e professora Thais 
de Mendonça Jorge foi uma das 
participantes do projeto. Amiga 
de Medeiros, ela lembra que o 
acadêmico era um profissional 
de excelência e foi o responsável 
pela integração dos pesquisado-
res brasileiros com outros paí-
ses. “Conheço o Medeiros desde 
2013, e tínhamos uma convivên-
cia muito assídua, até agora. Se 
não fosse pelo esforço dele, es-
se livro não teria saído. Imagina 
congregar pesquisadores daqui, 
de vários setores do Brasil, e mais 
pesquisadores estrangeiros? Era 

um trabalho hercúleo. Parecia 
que ele estava cumprindo uma 
missão”, ressalta Tahis.

Medeiros atuou na diretoria 
de tecnologia e infraestrutura 
da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (ECT), coor-
denou cursos de métodos quan-
titativos da Escola Superior de 
Administração P ostal, colabo-
rou de comissões do Institu-
to Brasileiro de Informação em 
Ciências e Tecnologia (IBICT) e 
foi consultor de inclusão digi-
tal do Ministério das Comuni-
cações. No meio acadêmico, foi 
pesquisador e professor na UnB 
e no Ceub. Em uma publicação 
nas redes sociais, Thais pres-
tou homenagem ao professor. 
“Não sabíamos que seria para 

sempre. Salve, Med, até um dia”, 
escreveu.

Pai de quatro filhos, marido da 
médica epidemiologista Goretti 
Medeiros, o professor aguardava 
ansioso pelo dia em que teria ne-
tos. De acordo com Edgard Cos-
ta Oliveira, 49, amigo há mais de 
20 anos de Medeiros, ele tinha a 
família como peça fundamental 
para viver a felicidade. “Ele era 
uma pessoa preocupada em fazer 
o bem, tentava auxiliar as pessoas 
a verem novas oportunidades. Ti-
nha uma mente criativa, capaci-
dade grande de ver projetos e ar-
ticulação com outras pessoas”, 
enumera. “A saudade que fica é 
grande, mas os aprendizados, 
também. O otimismo dele vai fa-
zer muita falta”, finaliza Edgar.

Ele era uma pessoa preocupada 
em fazer o bem, tentava auxiliar as 
pessoas a verem novas oportunidades. 
Tinha uma mente criativa, capacidade 
grande de ver projetos e articulação”
Edgard Costa, amigo de Medeiros

Ana Rayssa/CB/D.A Press

Votar o que é consenso
Segundo o documento, indústria, comércio, 

construção civil, mercado imobiliário, setor de serviços, 
agricultura e pecuária da capital federal serão afetadas 
negativamente se o projeto de lei não for apreciado 
em plenário. Nessa trajetória de diálogo técnico e 
republicano, o PLC já foi aprovado pelas duas comissões 
de mérito (Assuntos Fundiários e Desenvolvimento 
Econômico e Meio Ambiente), que reúnem 10 
deputados no total, apontam as entidades. Assim, 
elas sugerem que seja votado, pelo menos, a parte do 
texto que tem consenso e seja retirado, para discussões 
posteriores, o que não tem convergência na Câmara.

Prejuízos urbanísticos
O documento enumera os efeitos 

do adiamento da aprovação. Entre 
eles: impossibilita a atualização dos 
mapas das regiões administrativas 
com a inclusão de áreas regularizadas, 
como Vicente Pires, Mestre d'Armas, 
Araponga, Jardim Botânico, Grande 
Colorado e outros condomínios.

Empregos e arrecadação
Também adia o início de novos 

projetos no mercado imobiliário, 
impedindo a manutenção e geração de 
postos de trabalho formais. Segundo 
a Ademi, apenas nos escritórios de 
arquitetura associados existem mais de 
387 mil m2 em projetos represados. Isso 
representa R$ 2,18 bilhões de Valor Geral 
de Vendas (VGV). A entidade estima 
que, se aprovados, gerarão mais de 18 
mil empregos, mais de R$ 1,3 bi em 
impostos — dos quais R$ 65,4 milhões 
em ITBI; e um investimento induzido no 
pós-obra de cerca de R$ 785 milhões.

Bairro Jockey Clube
As entidades alegam que a espera 

pela Luos impede a regularização 
de milhares de estabelecimentos 
comerciais, impactando na 
arrecadação de impostos, e inviabiliza 
a implantação do bairro Jockey Clube. 
Assinam o documento Sinduscon, 
Codese,Ademi, Sindicato da Habitação 
(Secovi-DF), União dos Condomínios 
Horizontais, Federação dos Inquilinos 
no DF, OAB -DF, entre outros.

Conselhos comunitários
Enquanto isso, a União dos Conselhos 

Comunitários do DF(UCCDF) também 
se mobiliza. Vai iniciar um Ciclo de 
Debates e a primeira rodada acontece 
na quinta-feira, às 16h, pelo canal do 
YouTube da entidade. Especialistas em 
urbanismo vão esclarecer as alterações 
da Luos e Pdot. O tema será Um futuro 
melhor para o DF depende de nós.

Funeral para a reforma tributária
Segundo especialistas em direito tributário ouvidos pela coluna, a Reforma 

do Imposto de Renda enviada pelo Ministério da Economia naufragou mesmo 
no Congresso e não tem salvação. O que não é algo considerado negativo 
pelo segmento empresarial, que tinha muitas críticas ao texto do Executivo. 
Já a PEC 110 empacou, mas ainda tem chance de ser votada, pois tem o 
forte apoio da Febraban e da CNI. Apesar de não ter previsão para votação 
no Senado, e ser difícil que ocorra em ano eleitoral, não se pode descartar 
a possibilidade de uma votação em 2022 por conveniências políticas.

Soluções mais rápidas
O assunto foi tema de conversa entre os integrantes 

da Câmara de Tributação e Finanças Públicas da 
Fecomércio DF, durante um almoço ontem para 
finalizar os trabalhos no ano. Alguns avaliam que 
a proposta de Reforma Tributária, que está no 
Congresso, em vez de ajudar, atrapalha e posterga a 
solução para problemas que se acumulam há anos. 
“A reforma ampla, como se propõe, agora, com a PEC 
110, envolve muitas discussões, prolonga o processo, 
sendo que vários pontos delas já poderiam estar sendo 
resolvidos, de forma específica, por lei ordinária e lei 
complementar”, explicou o ex-secretário da Receita 
Federal, Jorge Rachid (foto), que participou do evento.

Menos traumático
Segundo o ex-secretário da Fazenda do 

DF e assessor tributário da Fecomércio 
Eduardo Almeida, a reforma deve ser "um 
processo" ."Difícil mexer no sistema de 
uma tacada só. E o que vemos é o tema 
servindo mais de palco para disputa de 
protagonismo político. Mas pouco se 
executa". O presidente da Câmara, o 
advogado Charles Dickens, compara a 
situação a um paciente em tratamento. "É 
preciso diagnosticar exatamente quais são 
as doenças, as dores e revolver com cirurgias 
uma a uma. Operar todo o paciente de uma 
vez só é mais traumático neste caso", avalia.

Ed Alves/CB/D.A Press

Cristiano Costa/Fecomércio DF

Expectativa
Enquanto a Luos ainda é uma incógnita, outros projetos estão 

bem encaminhados no legislativo local. Grande expectativa hoje 
pela aprovação da redução do ITBI, da lei dos Puxadinhos e do Refis 
da pandemia na Câmara Legislativa. "Com essas leis aprovadas, 
sou otimista em prever um 2022 verdadeiramente de retomada", 
disse presidente da Fecomércio, José Aparecido Freire.

CNP Seguros Holding Brasil S.A.
(anteriormente denominada Caixa Seguros Holding S.A.)
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Realizada em 29 de Outubro de 2021

1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente aos 29 dias do mês de outubro de 2021, às 12h00.
2. Convocação: Convocação enviada por correio eletrônico aos membros do Conselho de
Administração da CNP Seguros Holding Brasil S.A. (“Companhia”) nesta data. 3. Presença:
Manifestaram os Conselheiros Srs. Xavier Larnaudie-Eiffel, Véronique Denise Andrée Weill, Hervé Remi
Marcel Thoumyre, Stephane Dedeyan, Michel Patrick Dubernet, Asma Zidani EP Baccar, Pedro Duarte
Guimarães, Marco Antônio da Silva Barros, Camila de Freitas Aichinger e Jair Luis Mahl. 4. Mesa:
Presidente: Xavier Larnaudie-Eiffel; e Secretário: Gregoire Saint Gal de Pons. 5. Ordem do Dia:
deliberar sobre (i) aprovação dos Normativos Anticorrupção do Programa de Excelência da
Conformidade: (a) o Código de Ética e Conduta do Grupo CNP Seguros Holding Brasil; (b) o Regimento
Interno do Comitê de Ética; (c) a Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Combate ao
Financiamento do Terrorismo - PO 006 14; (d) a Política de Prevenção e Combate à Fraude - PO 007
12; (e) a Política de Conflitos de Interesses - PO 025 02; (f) a Política Anticorrupção - PO 028 02; e (g) a
Política de Brindes e Presentes - PO 029 02; (ii) aprovação da revisão de políticas regulatórias:
(a) Política de Controles Internos - PO 001 10; (b) Política de Risco Operacional - PO 013 07;
e (c) Política de Subscrição - PO 004 12; e (iii) substituição e eleição do Diretor Financeiro da
Companhia. 6. Deliberações: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da Ordem do Dia do
aviso de convocação, a unanimidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia
presentes, sem quaisquer ressalvas, deliberou conforme segue: 6.1. Autorizar a lavratura da ata a que
se refere esta reunião do Conselho de Administração na forma de sumário, nos termos do §1º do artigo
130 da Lei nº 6.404/76. 6.2. Normativos do Programa de Excelência da Conformidade: Aprovação dos
Normativos Anticorrupção do Programa de Excelência da Conformidade, que consiste: (a) no Código
de Ética e Conduta do Grupo CNP Seguros Holding Brasil; (b) no Regimento Interno do Comitê de
Ética; (c) na Política de Prevenção à Lavagem de Dinheiro e Combate ao Financiamento do Terrorismo
- PO 006 14; (d) na Política de Prevenção e Combate à Fraude - PO 007 12; (e) na Política de Conflitos
de Interesses - PO 025 02; (f) na Política Anticorrupção - PO 028 02; e (g) na Política de Brindes e
Presentes - PO 029 02, as quais são ora aprovadas pela unanimidade dos Conselheiros. 6.3. Políticas
Corporativas: Aprovação da revisão das políticas regulatórias corporativas apresentadas ao Conselho,
quais sejam: (a) Política de Controles Internos - PO 001 10; (b) Política de Risco Operacional - PO 013
017; e (c) Política de Subscrição - PO 004 12, as quais são ora aprovadas pela unanimidade dos
Conselheiros. 6.4. Substituição e eleição do Diretor Financeiro da Companhia. Aprovar (i) a destituição
do Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva, argentino, casado em regime de separação de bens, contador,
portador do RNE nº V720511-0 (CGPI/DIREX/DPF), inscrito no CPF/ME sob o nº 234.482.558-40, do
cargo de Diretor Financeiro da Companhia; e em substituição ao referido Diretor, (ii) a eleição para a
continuação do mandato do antigo Diretor Financeiro, que encerrar-se-á com a posse dos eleitos na
Reunião do Conselho de Administração que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício
social encerrado em 31.12.2023, do Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva, brasileiro, solteiro, securitário,
portador da cédula de identidade RG nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP), inscrito no CPF sob o
nº 099.811.077-94, residente e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço
comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte A, CEP
70701-050, para o cargo de Diretor Financeiro da Companhia. O Diretor ora eleito declara, sob as
penas da lei, não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que o impeça de exercer as
atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não está impedido
para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado à pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, conforme previsto no artigo 147 da Lei nº 6.404/76. 6.4.1. O Diretor ora eleito tem ciência
e concorda que a posse para o cargo ao qual está sendo eleito, neste ato, está vinculada ao
compromisso assumido no sentido dar entrada perante a Junta Comercial competente no pedido de
sua retirada do capital social das sociedades nas quais participa como sócio, bem como do seu pedido
de renúncia da condição de administrador de quaisquer sociedades não integrantes do Grupo da
Companhia. 6.5. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e
formalização das deliberações aprovadas neste ato. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o
Sr. Presidente deu por encerrada a reunião e eu, Gregoire Saint Gal de Pons, designado para
secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos os presentes,
que a subscrevem. A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 29 de outubro de
2021. Mesa: Xavier Larnaudie-Eiffel (Presidente da Mesa, pp. Asma Zidani EP Baccar); Gregoire Saint
Gal de Pons (Secretário da Mesa). Protocolo JUCIS-DF nº DFN2113642732, de 02/12/2021. Registro
JUCIS-DF nº 1759837, de 07/12/2021. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.

correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

Concurso UnDF autorizado

O concurso para a Universidade do Distrito Federal (UnDF) está oficialmente 
autorizado. O aval foi publicado no Diário Oficial e a oferta será para carreira do 

magistério superior. Conforme Portaria, o quantitativo de vagas para provimento 
imediato e formação de cadastro de reserva ainda devem ser definidos.

Entretanto, existe a expectativa de que essa nova seleção ofereça mais de 
3 mil vagas. Isso porque, em novembro, foram criadas 3,5 mil vagas para 
o cargo, sendo 2,5 mil para professor de educação superior e 1 mil para 

tutor de educação superior. Além disso, o governador Ibaneis Rocha (MDB) 
também já mencionou que a nova instituição deve abrir esse quantitativo .

Na carreira de magistério superior, os profissionais irão atuar em jornada de 
20 e 40 horas semanais, e os ganhos dos cargos de professor e de tutor são 

compostos pelo vencimento básico, que varia de R$ 2.200 a R$ 8.363,87.

Concurso para auditor à vista
A Secretaria de Economia do DF anunciou 
a criação de uma comissão que vai realizar 

estudos técnicos e contratar a banca 
organizadora do próximo concurso para 

auditores de atividades urbanas. As vagas 
serão para as áreas de vigilância sanitária; 
obras, edificações e urbanismo; atividades 

econômicas e urbanas; e transportes e controle 
ambiental. Ainda não há mais detalhes 
sobre quantidade de vagas e salários.

Vagas em Brasília
A Agência Nacional de Mineração (ANM) publicou o edital do novo 

concurso público, com 40 vagas de nível superior em seis estados. As 
chances são para o cargo de especialista em recursos minerais, com 

ganhos de R$ 9.909,30. A lotação será em Belém, Belo Horizonte, Brasília, 
Cuiabá, Salvador e São Paulo. Para participar, é necessário ter ensino 
superior completo em geologia ou engenharia geológica, ambiental, 

florestal, civil, hídrica ou de minas. As inscrições ficarão abertas no site 
do Cebraspe das 10h de 17 de dezembro às 18h de 10 de janeiro.

Seleção para o
Ministério da Economia 

O Ministério da Economia prepara uma 
nova seleção com 300 vagas temporárias 

de analistas e técnicos. A escolha da 
banca já foi anunciada. O Instituto 
de Desenvolvimento Institucional 

Brasileiro (Idib) será o responsável pela 
organização. A previsão é de que o edital 

seja publicado até fevereiro de 2022.

Expectativa pelo
edital da CGU 

O ministro da Controladoria-Geral da 
União (CGU), Wagner Rosário, garantiu 

mais uma vez, em suas redes, que o edital 
de abertura do concurso público do 

órgão está próximo e deve ser publicado 
ainda em 2021. Serão 375 vagas para 

auditores e técnicos, e a seleção ficará sob 
responsabilidade do Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). A expectativa é de que as 

provas sejam aplicadas em fevereiro.

Iprev-DF
Conforme a ata publicada no Diário Oficial, 

o Instituto de Previdência do Distrito Federal 
(Iprev-DF) vai apresentar o orçamento e o 
edital do próximo concurso da instituição 

à Secretaria da Economia em janeiro de 
2022. Espera-se que a seleção ofereça 

65 vagas para a nova carreira de analista 
previdenciário, que exige nível superior.

CLDF prorroga
validade do concurso 

A Câmara Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF) suspendeu o prazo de validade do 

último concurso público até o final de 2021. A 
validade do certame volta a valer a partir de 1° 
de janeiro de 2022 e fica prorrogada por mais 
dois anos. Agora, as vagas que surgirem nesse 
período serão ocupadas por mais candidatos 

aprovados na seleção. A CLDF ofereceu 
86 vagas no concurso aberto em 2018.

 Ed Alves/CB/D.A.Press
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U
ma investigação que 
durou mais de um ano 
identificou que o conde-
nado Geovane Gonçalves 

de Souza, 38 anos, mais conheci-
do como “Nego Gel”, continua-
va atuando como um dos maio-
res narcotraficantes do Distrito 
Federal. A mega-operação de-
sencadeada pela Coordenação 
de Repressão às Drogas (Cord/
PCDF) e pelo Ministério Público 
(MPDFT) identificou que, mes-
mo cumprindo prisão domici-
liar, ele estaria mantendo uma 
rede de comércio ilegal com tra-
ficantes do Paraguai.

A nova prisão aconteceu na 
última sexta-feira. A casa em que 
Geovanne vivia, em Planaltina, 
contava com esquema reforçado 
de segurança, com grades altas e 
dois cães da raça rottweiler. Um 
homem apontado como com-
parsa do traficante, Galvan Sou-
za Silva, foi preso dentro do imó-
vel. Ele era procurado no esta-
do da Bahia por dois roubos e 
tinha dois mandados de prisão 
em aberto. Tanto Geovane, quan-
to Galvan tiveram as prisões fla-
grantes convertidas em preven-
tivas pela Justiça do DF.

Histórico

Conhecido das autoridades 
policiais por homicídio, extor-
são, tráfico de drogas, roubo, 
posse e porte de armas, Geova-
ne cumpria pena por tráfico de 
drogas, em regime semi-aberto. 
Entretanto, informações anôni-
mas repassadas à polícia indica-
vam que ele mantinha, em sua 
residência onde cumpria pena, 
drogas, armas de fogo, muni-
ções de grosso calibre e até si-
lenciadores.

Em 2019, Geovane foi con-
denado por tráfico, mas seguia 

sendo monitorado. Este ano, 
agentes da polícia receberam 
nova denúncia detalhando que 
o criminoso estaria envolvido 
em atividades no Vale do Ama-
nhecer, em Planaltina, em de-
corrência de uma série de con-
flitos com rivais de Goiás. Em 
um vídeo publicado nas redes 
sociais, no ano passado, Geova-
ne aparece atirando para o alto 
de dentro do carro, como uma 
espécie de ameaça a outros tra-
ficantes. O denunciante tam-
bém relatou que Geovane faria 
parte da chamada “Guerra dos 
Milhões”, uma disputa com tra-
ficantes de outros países, como 
o Paraguai, e onde ele manteria 
imóvel e explosivos enterrados 
dentro do lote, hipótese essa in-
vestigada pela PCDF.

“Ele tinha forte atuação na re-
gião Norte do DF, abarcava a re-
gião de Sobradinho, Planaltina 
e Paranoá e difundia pânico e 
muitas drogas ilícitas e ostenta-
va em redes armas de fogo, efe-
tuou disparos para assustar seus 
concorrentes. Um indivíduo ex-
tremamente perigoso”, detalhou 
o delegado Rogério Rezende, ti-
tular da Cord.

Para o promotor da 2º Promo-
toria de Justiça de Entorpecen-
tes, Luiz Humberto de Oliveira, 
o trabalho conjunto entre MP-
DFT e PCDF traz mais eficácia à 
sociedade. “É uma mudança de 
paradigmas importantes para a 
guerra contra as drogas no Brasil, 
que parte das seguintes premis-
sas: reconhecimento das carên-
cias estruturais (recursos públi-
cos e humanos) das instituições 
e, assim, a união das mesmas pa-
ra o fim comum que é o combate 
eficiente e eficaz da criminalida-
de”, enfatizou.

Entorpecentes

Desde as primeiras denúncias 

SEGURANÇA

Narcotraficante agia preso em casa
Conhecido como “Nego Gel”, ele e um comparsa foram detidos por tráfico de drogas na capital federal

 » DARCIANNE DIOGO

Material cedido ao Correio

“Nego Gel” cumpria prisão domiciliar por tráfico de drogas, mas continuava atuante no crime

por tráfico atribuídas a Geova-
ne, em 2018, policiais civis rea-
lizaram diligências em Planalti-
na de Goiás e em Formosa (GO), 
endereços onde Geovane resi-
dia na época. Em uma das dili-
gências, os policiais flagraram 

Geovane saindo da garagem de 
casa em um Jetta.

Durante a operação de sex-
ta-feira, os agentes foram rece-
bidos na casa por uma mulher 
grávida de 9 meses, que relatou 
não ter conhecimento sobre a 

existência de drogas no imóvel. 
No imóvel, a polícia encontrou 
37 kg de skank; 500 gramas de co-
caína; 10kg de maconha; muni-
ções calibre .380, .38 e 9mm e um 
carregador de 9mm vazio dentro 
de um baú.

O sargento da Polícia Mili-
tar do DF (PMDF) preso acu-
sado de chefiar um esquema 
de agiotagem na capital, o ir-
mão, o pai e outros dois inte-
grantes da organização cri-
minosa tornaram-se réus, de-
pois de a Justiça receber a de-
núncia do Ministério Público 
(MPDFT). O grupo foi preso 
no âmbito da operação S.O.S 
Malibu, desencadeada pela 
Coordenação de Repressão a 
Crimes Patrimoniais da Polí-
cia Civil (Corpatri/PCDF) em 
novembro.

O MPDFT denunciou o po-
licial Ronie Peter pelos cri-
mes de organização crimino-
sa, usura e lavagem de dinhei-
ro, além de quatro delitos de 
extorsão. Na avaliação do Mi-
nistério Público, o PM exercia 
a chefia da organização crimi-
nosa e requereu, ainda, a per-
da do cargo na corporação 
em caso de condenação. O ir-
mão dele, Thiago Fernandes, 
foi denunciado por organiza-
ção criminosa, usura e lava-
gem de dinheiro. Os mesmos 
delitos de organização crimi-
nosa e lavagem de dinheiro 
foram atribuídos a Djair Baia, 
pai dos dois.

O MPDFT também denun-
ciou Alison Silva Lima e a nu-
tricionista Raiane Gonçalves 
Campelo pelos crimes de or-
ganização criminosa e lava-
gem de dinheiro. Diferente-
mente dos dois, Ronie e Thia-
go tiveram a prisão converti-
da em preventiva pela Justiça 
e encontram-se presos.

As investigações revela-
ram que a quadrilha usava 
três empresas de fachada e, 
nos últimos meses, movimen-
tou pelo menos R$ 8 milhões.

PM agiota 
vira réu e 
responderá 
por crimes
 » DARCIANNE DIOGO
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Yoga para deficientes visuais
Professora organiza projeto de aulas on-line durante a pandemia da covid-19. Iniciativa atendeu 14 pessoas. A ideia é 
manter o distanciamento social e, ao mesmo tempo, oferecer atividades para melhorar a coordenação motora dos alunos

R
espeitar as restrições im-
postas pela pandemia da 
covid-19 e adotar o dis-
tanciamento social. Com 

essas duas preocupações, o Pro-
jeto Social Yoga para deficientes 
visuais começou em 17 de mar-
ço deste ano para oferecer aulas 
on-line a esse público. Coorde-
nada virtualmente pela profes-
sora de educação física Patrícia 
Michelle Barros, 47 anos, a ini-
ciativa atende 14 alunos. “A yoga 
proporciona ao deficiente visual 
maior consciência corporal e es-
pacial, equilíbrio físico e emocio-
nal, coordenação motora e latera-
lidade, trabalhando globalmen-
te, juntamente com a interação 
do grupo”, explica a profissional 
que tem 22 anos de experiência.

Patrícia diz que aprendeu, no 
decorrer do projeto, a desenvol-
ver no deficiente visual um for-
ma de olhar para si mesmo. “Isso 
de modo que os desafios da vida 
sejam enfrentados de forma le-
ve, valorizando suas possibilida-
des”, destaca. O poder da fala pa-
ra orientar os alunos com narra-
ção das orientações é outra habi-
lidade que teve de ser aperfeiçoa-
da no projeto. “De forma precisa 
e muitas vezes lúdica, conto sem-
pre com a ajuda dos alunos, en-
volvendo muita concentração na 
respiração”, relata a professora.

A animação com o andamen-
to das sessões on-line fez Patrícia 
planejar aulas presenciais a par-
tir de janeiro. Quem garante que 
não vai deixar de participar é a 
primeira aluna do projeto, Viviane 
Santos, 25. A moradora do Gama 
e consultora em acessibilidade 
costumava andar de bicicleta no 
Centro Poliesportivo da cidade e 
encontrou nas aulas virtuais uma 
forma de praticar uma atividade 
física sem sair de casa e se expor. 
“Era tudo novo para mim, mas 
com o tempo foi mais natural, e 
ela (professora) fazia a descrição 
detalhada de todos os movimen-
tos que a gente fizesse”, recorda-
se. “Passei a caminhar melhor, e, 
hoje, faço os movimentos natu-
ralmente só pelo tanto que nos 
foi detalhado nas aulas, porque 
o yoga trabalha diretamente nos 
pontos fracos para evitar esbar-
rões, torção de tornozelo e forta-
lecer músculos que a gente costu-
ma lesionar por conta dos obstá-
culos (da rua)”, completa a jovem.

Família envolvida

No Distrito Federal, segundo 
estimativa da Secretaria da Pessoa 
com Deficiência (SEPD), há cerca 
de 70 mil deficientes visuais, con-
siderando os totalmente cegos, 
pessoas com baixa acuidade vi-
sual, com visão monocular, entre 
outros. Uma delas é a moradora 
de Samambaia Sul Alexandra Pe-
reira Rocha, 45, que envolveu a fa-
mília nas aulas de yoga.

Ela vive com o marido mas-
soterapeuta, também deficien-
te visual, que, às vezes, participa 
das aulas. Há três meses na práti-
ca dos exercícios, a aluna substi-
tuiu as pedaladas e a musculação 

Projeto surgiu em março. A idealizadora, Patrícia Michelle, narra os movimentos em detalhes para que os participantes consigam reproduzi-los em casa

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » PEDRO MARRA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Amigo 
misterioso

Rubem Braga ficou célebre pelo mau 
humor bem-humorado. Era talvez uma 
defesa contra presenças inoportunas. E, 
por presenças inoportunas, entenda-se 
o restante da humanidade, exceção fei-
ta a meia dúzia de amigos seletos. É co-
mo se ostentasse os dizeres: “Cuidado, 
cronista feroz, ele morde”.

Certo dia, o repórter e escritor Joel da 
Silveira, um dos seus melhores amigos, 
tentou convencer Braga a ser mais afá-
vel e ampliar o círculo de relações para 

além do velho clube de meia dúzia de 
camaradas: “Já me custa muito aguen-
tar vocês”, cortou Braga. Reza a lenda 
que, no lançamento de um dos seus li-
vros, o cronista disse que ia ao banhei-
ro, se mandou para a cobertura em Ipa-
nema e não voltou mais.

Em 1988, Braga veio a Brasília para 
relançar, na antiga Livraria Presença, 
do Ivan, no Conic, uma edição de Crô-
nicas da guerra, magnífico relato sobre 
as aventuras e desventuras dos expe-
dicionários brasileiros da FEB, duran-
te a campanha de resistência ao nazis-
mo na Itália. Ao saber da notícia, o jor-
nalista capixaba Sérgio Garschagen, 
radicado em Brasília, tomou a decisão 
de ser o primeiro a chegar para garan-
tir o autógrafo.

Ele havia se encontrado com o 

cronista em outra ocasião, durante uma 
noite de autógrafos no Rio de Janeiro, na 
década de 1960, e Braga não tinha dei-
xa boa impressão. Permanecera de sem-
blante fechado, fazendo justiça à fama 
de animal intratável.

Mesmo assim, Garschagen conside-
rava que o fato de ser também de Ca-
choeiro do Itapemirim era uma creden-
cial nada desprezível. Ficou de tocaia na 
Presença e, logo em seguida, Braga efe-
tivamente apareceu, acompanhado de 
um amigo, que Sérgio julgou vagamen-
te ter visto em algum lugar.

Uma jovem estagiária abordou o 
cronista e iniciou um bombardeio de 
perguntas, a que ele respondia desin-
teressado e com evidente desconforto, 
só faltando bocejar durante o colóquio. 
Sérgio pagou o livro com um chegue e 

a funcionária da livraria que organiza-
va a tarde de autógrafos passou o no-
me para Braga. Talvez para se livrar da 
repórter, Braga chamou Sérgio e, quan-
do leu o nome, os seus olhos brilharam 
e o rosto se crispou: “Você é parente 
do Donaldson?”. “Irmão”, respondeu 
Garschagen.

Aconteceu uma mudança misterio-
sa na alma de Braga. O nome do irmão 
de Sérgio foi a senha para uma longa 
conversa, que passou pelas pescarias 
no Rio Itapemirim, as caçadas com o 
amigo João Madureira, o Correio do 
Sul, primeiro jornal em que ambos 
(Braga e Garschagen) trabalharam, as 
moças bravas que furavam as bolas de 
futebol nas peladas da infância, evoca-
das em várias crônicas, com o nome de 
irmãs Teixeira.

Animado pela prosa agradável, Sér-
gio pediu que Braga autografasse mais 
dois livros para os seus filhos, Mariana e 
Eduardo, ainda crianças naquela época, 
pois saberiam apreciar a relíquia quan-
do fossem mais velhos. Ao lado, o amigo 
de Braga acompanhava silenciosamen-
te o diálogo entre os dois cachoeirenses 
com uma paciência bíblica digna de Jó. 
Ao deixar a Livraria Presença, Sérgio ain-
da agradeceu ao anônimo camarada.

Mas, no dia seguinte, ao ler os jornais, 
o distraído Garschagen se deu conta da 
gafe que cometera. O sujeito que ele jo-
gou para escanteio ao entabular a in-
terminável conversa com Braga sobre 
as trivialidades de Cachoeiro do Itape-
mirim era o escritor José Saramago, que 
10 anos depois, em 1988, ganharia o Prê-
mio Nobel de Literatura.

Conheça

Projeto Social Yoga para 
deficientes visuais

»  Professora Patrícia 
Michelle Barros

»  Yoga, pilates e educação 
física

»  Contato:  
(61) 9 9576-2611

»  Aulas on-line:  
pelo Google Meets ou 
WhatsApp

Ed Alves/CB/D.A.PressArquivo pessoal

pela yoga. “Fiquei mais em casa 
nesta pandemia e quase não fa-
zia atividade física, mas a yoga 
está me ajudando muito na fle-
xibilidade, no equilíbrio e a ter 
mais atenção na minha rotina”, 
detalha Alexandra.

Com aulas de três a quatro ve-
zes por semana, Alexandra enfa-
tiza a segurança que o projeto dá. 
“Só tenho a agradecer à Patricia 
por essa iniciativa, pois o que ela 
me ensina, eu passo para o meu 
pai, de 79 anos, que tem proble-
mas de coluna”, revela. Para a 
aluna, a orientação que recebe 
da professora durante as aulas 
virtuais são muito precisas. “O 

bom é que a Patrícia vai narran-
do como a gente faz cada exercí-
cio. E percebi a diferença no dia 
a dia, porque os movimentos aju-
dam a gente a ter mais confian-
ça ao andar na rua”, exemplifica.

Marido de Alexandra, Luiz Cé-
lio Pereira da Silva, 42, admite 
que teve dificuldade de aprendi-
zagem no começo, pois a profes-
sora está do outro lado da câme-
ra e precisa narrar corretamente 
as posições. “Mas, no decorrer do 
tempo, fui me ajeitando, e, hoje, 
estou mais concentrado ao an-
dar na rua na direção certa, prin-
cipalmente se eu for atravessar 
a pista, porque às vezes a gente 

atravessa na diagonal”, ressalta.
Antes de entrar no projeto, o 

massoterapeuta participava de 
um grupo de ciclismo no Jardim 
Botânico junto da esposa. Com 
a pandemia, o casal decidiu co-
meçar as aulas on-line. “A gen-
te ri se estou fazendo certo ou 
não uma posição durante a au-
la”, conta Luiz. Com expectativa 
de ter aulas presenciais em ja-
neiro de 2022, o massoterapeuta 
se mostra motivado. “Pretendo 
continuar, porque só trouxe be-
nefícios na minha vida”, celebra.

Morador de Ceilândia Norte, 
Cristian Silva da Cunha, 43, faz 
yoga on-line há duas semanas 

pelo celular. Antes de partici-
par da iniciativa, ele pedalava 
cerca de 30km por dia, jogava 
futebol e fazia natação. “Não ti-
ve dificuldade em me acostumar 
com o projeto, que comecei a fa-
zer por experiência a convite da 
minha amiga Alexandra e estou 
gostando muito, principalmen-
te das aulas de alongamento”, 
reconhece. Com total cegueira, 
Cristian tem motivos de sobra 
para comemorar o Dia Nacio-
nal do Deficiente Visual, cele-
brado ontem. “O que me auxilia 
é a bengala, mas, agora, tenho a 
percepção ainda melhor do es-
paço onde estou”, avalia.

A yoga está me 
ajudando muito na 
flexibilidade, no 
equilíbrio e a ter mais 
atenção na minha 
rotina”

Alexandra Pereira Rocha, 

aluna

De forma precisa e 
muitas vezes lúdica, 
conto sempre com 
a ajuda dos alunos, 
envolvendo muita 
concentração na 
respiração”

Patrícia Michelle 

Barros, professora



CURSOS

Lanches árabes
A chef Catarina Melo estará 
dando uma aula de lanches 
árabes amanhã. Serão ensinadas 
receitas como, esfirra aberta 
de carne com massa folhada, 
kebab de kafta, falafel, kibe de 
berinjela, além de três molhos 
diferentes. O curso custa R$150 
e a inscrição deve ser realizada 
no site do Eventbrite.

Empanada e torta
O comentarista de gastronomia 
na rádio CBN e jurado do reality 
Cozinheiros em Ação, do canal 
GNT, Rusty Marcellini, está 
vendendo um curso de cozinha 
argentina, focado no preparo de 
empanadas e em torta de doce 
de leite. O curso dura 1h30 e 
conta com apenas uma aula pré 
gravada. Ele está disponível na 
plataforma do Sympla a partir 
de R$35.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
oferece curso gratuito de direito 
eleitoral, com carga horária 
de cinco horas. O estudante 
aprenderá os conceitos básicos 
mais relevantes nesse assunto, 
sem deixar de lado as recentes 
reformas legislativas que têm 
alterado o quadro normativo 
brasileiro. Informações: bit.
ly/37033BB.

Workshop de fotos
Emerson Erllys, fotógrafo 
especializado em ensaios 
de gestantes, realizará o 
Workshop Despertar estúdio 
amanhã, das 10h às 20h. O 
Workshop será totalmente 
prático com aulas e técnicas 
práticas, com o objetivo de 
ensinar como criar diversos 
tipos de iluminações, desde 
luzes criativas até todas as 
iluminações tradicionais com 
a finalização de uma aula de 
tratamento de imagem pelo 
Adobe Photoshop. A inscrição 
deve ser realizada no Sympla, 
a partir de R$299.

OUTROS

Direitos Humanos
A OAB Nacional realizará o 
Evento Internacional sobre 
Direitos Humanos, Democracia 
e  advocac ia ,  amanhã,  a 
partir das 14h. O evento será 
transmitido ao vivo no canal 
do YouTube da instituição. Não 
é necessária inscrição e não 
haverá certificação ao final.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ SAMAMBAIA

VIA ESBURACADA
PROBLEMAS NA 
CALÇADA

A advogada Vanessa Braga, 37 anos, moradora do Guará, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para relatar problemas com 
enormes buracos ao longo do Guará Park. “Buracos imensos que 
aumentam a cada dia, desde o Dolce Vitta até a EPTG. Eles estão 
enormes”, alerta.

 » Em resposta, a administração do Guará informa que, com 
a chegada das chuvas, a incidência de buracos nas vias 
aumentam. Mas a pasta garante que tem trabalhado para 
atender às demandas de tapa-buraco na cidade. A pasta 
incluirá o endereço no cronograma do serviço. A administração 
acrescenta que em dias de chuva não consegue executar o 
trabalho, pois para aplicar a massa asfáltica, é preciso que 
o asfalto esteja seco. O cidadão pode reforçar a solicitação 
utilizando um dos canais da Ouvidoria, meio oficial para o 
registro e atendimento, pelo 162, via site www.ouv.df.gov.br, pelo 
app e-Cidades ou pessoalmente na administração.

A diarista Lucia Paim, 45 anos, moradora 
de Samambaia, procurou a coluna Grita 

Geral para reclamar da situação da 
calçada em frente ao Colégio Objetivo 
da região. “Há um buraco que impede 
a passagem das crianças e de outras 
pessoas. É bem grande e está tampado 
por um pneu”, relata.

 » Em resposta, a Administração 
Regional de Samambaia informa 
que enviará uma equipe técnica 
ao local para verificar a situação 
e, se for referente a espaço público, 
tomará providências para sanar o 
problema. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SAMAMBAIA
QR 502: Conjunto 01, 07, 15, de 
17 a 19; QN 504: Conjunto 01, 02, 
de 04 a 06, de 08 a 10; das 8h40 
às 16h30.

 » GUARÁ

Setor de Garagens e 
Concessionárias de Veículos Sul 
(SGCVS); das 9h às 16h30.

 » GAMA

Núcleo Rural Ponte Alta: 
Chácara Samambaia; Chácara 
Lourenço; Chácara Monte Sião; 
Chácara Maria Bela; Chácara 
Céu Azul; Chácara Sonho Meu; 
Chácara Sonho Feliz; Chácara 
Recanto dos Buritis; Chácara 
São João; Chácara Marília; 
Chácara São Francisco; Chácara 
Duas Meninas; das 9h às 13h.

 » RIACHO FUNDO 2

Grande Riacho Fundo; Fazendo 
Sucupira; das 15h às 18h.

O agora

Isto é Brasília 

Entre o sol e a chuva, o brasiliense vai levando os últimos dias do ano. Com o guarda-chuva ou 

guarda-sol entre os apetrechos do dia a dia, o previdente garante, ao menos, a cabeça seca nos 

dias de intempéries, ou protegida nos dias áridos. Os pés, coitados, para eles não há proteção que 

chegue, estão sempre sujeitos a um saltar de poças e a uma escorregadela na terra vermelha. 

Estão sempre assim, apressadamente, saindo do tempo presente e correndo para o futuro.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Xande de Pilares
O bar Praia do Junão, em 
Vicente Pires, recebe hoje 
o cantor Xande de Pilares. 
O local conta com lounges 
privativos e mesas ao ar 
livre, criando um ambiente 
praiano e aconchegante 
para todos. O show começa 
às 18h e encerra às 23h. 
Os ingressos estão sendo 
vendidos no Sympla, a partir 
de R$130.

Ska
A Infinu Comunidade Criativa 
será palco da DSKARREGO, 
uma Mini Ska Fest. Serão 
quatro shows diferentes de 
duas bandas de ska em dois 
dias, começando às 19h de 
quarta-feira e acabando 
às 23h59 de quinta-feira. 
Os ingressos estão sendo 
vendidos no Sympla, a partir 
de R$25,00.

Festival Travessia
Até 19 de dezembro, no 
Teatro SESC Garagem 
e no Birosca (CONIC), 
acontece a primeira 
edição do Travessia - 
Festival Internacional 
de Artes Performáticas. 
Em formato híbrido, 
presencial e com exibições 
on-line, o festival traz três 
montagens internacionais 
e três nacionais, duas 
intervenções urbanas 
de Brasília, além de 
dois shows musicais e 
uma oficina. Para mais 
informações e comprar 
ingressos, acesse: https://
www.travessiafestival.com/

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Networking
A MOAI realiza, amanhã, 
a MOAI Experience, uma 
oportunidade para as pessoas 
c o n s e g u i r e m  f a ze r  u m 
networking, receber mentorias 
em grupo e confraternizar entre 
si com open chopp e comida. O 
evento será no Rooftop Yolo, às 
19h. Os ingressos podem ser 
comprados no aplicativo ou site 
do Sympla.

Planejamento pessoal
Silvio Cerri, mentor e coach, 
estará comandando uma aula 
on-line sobre como criar o seu 
planejamento pessoal e executá-
lo. Utilizando as técnicas 
5W2H e Smart para alcançar 
sonhos, metas e objetivos com 
assertividade. Os ingressos estão 
sendo vendidos pelo Sympla, a 
partir de R$130. O evento será 
amanhã, às 19h.

Sorvete
A Sorbê – Sorvetes Artesanais 
está com sabores diferenciados e 
deliciosos para celebrar o natal. 
A chef sorveteira Anita Medeiros 
criou o sorvete de chocotone, o 
de nozes com baba de moça e 
o de rabanada. E ainda terá os 
sorvetes tradicionais como o de 

amora, blue ice, cajuzinho do 
cerrado, manga com gengibre, 
morango com cumaru, entre 
outros. Já pode garantir a 
sobremesa do Natal fazendo sua 
encomenda, pelo delivery do 
iFood ou indo até a loja, que fica 
no Comércio Local Norte 405 BL 
C. Telefone: 3447-4158

Gestão de obras
A IPOG Brasília realiza hoje uma 
palestra presencial sobre gestão 
de obras, focando na redução de 
custos e antecipação de prazos 
com qualidade. A palestra será 
às 19h, com Gilberto Porto, 
Engenheiro Civil pela UFG e 
Mestre em Desenho, Gestão 
e Direção de Projetos pela 
Universidade de Barcelona. 
O evento terá a emissão de 
certificado ao final. Os ingressos 
estão sendo vendidos pelo 
Sympla.

Mágica e hipnose
A Infinu Comunidade Criativa 
recebe, hoje, o hipnotista Beto 
Barros e o Mágico Allan Allen 
para o incrível show que mescla 
ilusão com imaginação, Hipno 
Lounge. O show será interativo 
com o público. O evento ocorre 
das 19h às 22h, custando R$25 o 
ingresso individual.

Palestra 
A Nova Acrópole Águas Claras 
promove, hoje, uma palestra em 
formato de live no Instagram @
acropole_aguasclaras às 20h. 
A palestra abordará temas 
como filósofo chinês Confúcio 
e o conceito de homem. As 
inscrições podem ser feitas no 
site da Nova Acrópole e são 
gratuitas. 

Violão
No sábado, o ArcoWorking 
recebe o violonista e professor, 
com mais de 15 anos de 
experiência, Hérique Moreira 
dos Santos para uma aula 
intensiva de violão, das 9h 
às 15h. Para participar, é 
necessário levar o próprio 
instrumento. Os ingressos estão 
disponíveis para venda pelo 
Sympla, a partir de R$97.

Música eletrônica
Na quinta-feira, o espaço de 
eventos Maaya realiza o Maaya 
Culture, com a presença da 
dupla alemã de DJs, Claptone. 
O DJ, Volkoder, também estará 
presente. O evento começa às 
18h e vai até 1h do dia seguinte. 
Os ingressos estão sendo 
vendidos no Sympla, a partir de 
R$130.
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A
lexi Stival, o Cuca, está 
a 90 minutos de se tor-
nar o segundo campeão 
da Copa do Brasil como 

jogador e técnico. Igualaria Re-
nato Gaúcho, vencedor do tor-
neio nos papeis de atacante do 
Flamengo, em 1990; e treinador 
do Fluminense, em 2007, e do 
Grêmio em 2016. A goleada por  
4 x 0 contra o Athletico-PR per-
mite ao Atlético-MG perder até 
por 3 x 0, amanhã, na Arena da 
Baixada, em Curitiba, para feste-
jar não somente o bicampeona-
to do mata-mata nacional, mas 
a inédita tríplice coroa — títulos 
do Mineiro, Brasileiro e Copa do 
Brasil. Apenas o arquirrival alvi-
negro Cruzeiro conseguiu esse 
feito na era dos pontos corridos. 

Comandante do Atlético-MG, 
Cuca tem uma relação especial 
com a Copa do Brasil. Há 32 
anos, ele foi o herói da primeira 
conquista do Grêmio no torneio. 
Houve empate por 0 x 0 com o 
Sport no jogo de ida, na Ilha do 
Retiro, no Recife. Na volta, o tri-
color triunfou por 2 x 1 e levou 
o título na velha casa, o Estádio 
Olímpico, em Porto Alegre.

Os gols da vitória foram de 
Roberto Assis, irmão de Ronal-
dinho Gaúcho, e justamente 
de Cuca. A partida estava em-
patada por 1 x 1 devido a um 
gol contra do goleiro Mazaro-
pi.  Cuca tirou da cartola um gol 
aos sete minutos da etapa final 
e selou a conquista.

A missão, agora, é à beira do 
campo. Cuca ampliou o favoritis-
mo contra o xará Athletico-PR na 
partida de domingo com autori-
dade diante de mais de 60 mil pa-
gantes no Mineirão. Só faltaram a 
taça e a volta olímpica no Gigan-
te da Pampulha. 

O Atlético-MG iniciou a tem-
porada ganhando o Campeo-
nato Mineiro. Acaba de quebrar 
50 anos de jejum no Brasileirão. 
Agora, pode sair de uma fila bem 
menor. O Galo foi campeão da 
Copa do Brasil em 2014 numa fi-
nal contra o Cruzeiro. Pode fes-
tejar o bi sete anos depois.

Para igualar Renato Gaúcho, 
Cuca conta com um jogador pé-
quente em copas. Hulk ganhou a 
Taça de Portugal três vezes pelo 
Porto em 2009, 2010 e 2011. Con-
quistou a Copa da Rússia em 2016 
vestindo a camisa do Zenit São 
Petersburgo. Depois de discutir 
a relação com Cuca no início do 
ano e selar a paz com o técnico, 
o atacante acumula 35 gols e 13 
assistências na temporada. Foi o 
artilheiro do Brasileirão com 19 
gols e lidera a lista, também, na 
Copa do Brasil, com sete. A chan-
ce escancarada, agora, é na Copa 
do Brasil, contra o ex-discípulo.

Alberto Valentim era auxiliar 
de Cuca no Palmeiras na con-
quista do Brasileirão de 2016. 
No ano seguinte, herdou a pran-
cheta depois da saída do mestre 
do clube. No último domingo, 

tomou uma dura lição do mes-
tre e praticamente jogou a toalha 
(leia matéria ao lado). 

Próximo do título inédito na 
carreira, Cuca vê possibilidade 
sente o time mais leve depois do 
fim do jejum de 50 anos no Bra-
sileirão. “Foi um geral que valeu 
muito ter sido campeão, foi uma 
coisa justa. E hoje já não tinha 
aquele peso, jogou um pouco 
mais solto, mais leve, o Atlético 
não ganha uma Copa do Brasil 
há meia dúzia de anos, então não 
é uma coisa muito grande e isso 
dá uma tranquilizada”, pondera. 

Nos bastidores, está aberto o 
debate sobre a permanência ou 
não do centroavante Diego Costa 
no clube. A saída dele do campo 
dando tchau para a torcida soou 
como gesto de despedida. A si-
tuação do atacante será discutida

COPA DO BRASIL A 90 minutos da tríplice coroa, Cuca pode igualar Renato Gaúcho e se tornar o segundo a conquistar 
o título do mata-mata nacional nas funções de jogador e técnico. O ex-meia fez gol em 1989 na final da primeira edição 

Privilégio de poucos
MARCOS PAULO LIMA

 Cuca coleciona título Mineiro, Brasileiro, da Libertadores, e está pertinho da glória na Copa do Brasil pelo Galo. Só faltará o Mundial    

AFP

SUPERLIGA FEMININA DE VÔLEI
Nono colocado na Superliga feminina, o Brasília Vôlei entra 
em quadra, hoje, às 21h, no Sesi de Taguatinga, contra 
o Osasco. A equipe do Distrito Federal vem de derrota 
por 3 sets a 1 para o Sesi Bauru na última quinta-feira, 
no interior de São Paulo. O time da capital acumula três 
derrotas e seis vitórias em nove partidas na competição 
nacional. Comandado por Luzomar de Moura, o Osasco  
tem como um dos destaques a líbero Camila Brait. 

PONTE PRETA

A semana começou com uma 
novidade para o torcedor 
pontepretano. Ontem, o clube 
oficializou o ex-jogador Luis 
Fabiano, de 41 anos, como 
novo coordenador de futebol. 
Revelado no clube, Luis 
Fabiano será o principal elo 
entre elenco e o presidente 
Marco Antônio Eberlin, mas 
também poderá ajudar nas 
negociações. Afinal, foram 22 
anos no mundo da bola.

CORINTHIANS

Desaparecido desde 
quinta-feira, após a rodada 
final do Campeonato 
Brasileiro, o centroavante 
Jô, do Corinthians, se 
pronunciou nesta segunda-
feira. O centroavante do 
Corinthians teria ido a uma 
festa de Douglas Costa, do 
Grêmio, em Porto Alegre, e 
reapareceu para anunciar o 
fim de seu casamento: “Sou 
um otário”, afirmou.

CRUZEIRO

O Cruzeiro anunciou, 
nesta segunda-feira, 
duas contratações para a 
temporada 2022: o goleiro 
Jailson, ex-Palmeiras, e o 
zagueiro Sidnei, que estava 
no futebol espanhol. O clube 
mineiro ainda convive com 
o impedimento de registrar 
novos contratos, por causa 
de uma punição da Fifa, mas 
prevê resolver a situação até 
o final deste mês.

PALMEIRAS

Antes de assumir 
oficialmente a presidência 
do Palmeiras, o que fará 
hoje, Leila Pereira já prepara 
um pacote de reforços. As 
três primeiras contratações 
do atual campeão da 
Libertadores na gestão dela 
são o experiente goleiro 
Marcelo Lomba, o zagueiro 
chileno Valber Huerta e o 
meio-campista colombiano 
Eduard Atuesta.

BAHIA

Guto Ferreira foi contratado 
pelo Bahia em outubro 
para tentar salvar o time 
do rebaixamento no 
Brasileirão. Não conseguiu. 
Mesmo assim, seu trabalho 
em 15 jogos na temporada 
recém-encerrada foi 
considerado bom e a 
diretoria do clube anunciou 
ontem a renovação de seu 
vínculo por mais um ano 
“com fé no acesso imediato”.

COPA SÃO PAULO

Os representantes do DF na 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior conheceram, ontem, 
seus grupos na tradicional 
competição. O Real Brasília 
terá pela frente Nacional-SP, 
Coritiba-PR e Capivariano no 
Grupo 32. O Taguatinga caiu 
no 3 com Mirassol-SP, Sport-
PE e Confiança-SE. Disputada 
por 128 times divididos em 32 
grupos, o torneio será de 2 a 
25 de janeiro de 2022.  

 2020: Abel Ferreira (Palmeiras)

 2019: Tiago Nunes (Athletico-PR)

2018: Mano Menezes (Cruzeiro)

2017: Mano Menezes (Cruzeiro)

 2016: Renato Gaúcho (Grêmio)

 2015: Marcelo Oliveira (Palmeiras)

 2014: Levir Culpi (Atlético-MG)

 2013: Jayme de Almeida (Flamengo)

 2012: Felipão (Palmeiras)

 2011: Ricardo Gomes (Vasco)

 2010: Dorival Júnior (Santos)

 2009: Mano Menezes (Corinthians)

 2008: Nelsinho Baptista (Sport)

 2007: Renato Gaúcho (Fluminense)

 2006: Ney Franco (Flamengo)

 2005: Vagner Mancini (Paulista)

 2004: P. Chamusca (Santo André)

 2003: Vanderlei Luxemburgo (Cruzeiro)

 2002: Parreira (Corinthians)

 2001: Tite (Grêmio)

 2000: Marco Aurélio (Cruzeiro)

 1999: Valmir Louruz (Juventude)

 1998: Luiz Felipe Scolari (Grêmio)

 1997: Evaristo Macedo (Grêmio)

 1996: Levir Culpi (Cruzeiro)

 1995: Eduardo Amorim (Corinthians)

 1994: Felipão (Grêmio)

 1993: Pinheiro (Cruzeiro)

 1992: Antônio Lopes (Internacional)

 1991: Felipão (Criciúma)

 1990: Jair Pereira (Flamengo)

 1989: Cláudio Duarte (Grêmio)

Técnicos campeões

MERCADO

O Fluminense anunciou 
ontem a contratação de Felipe 
Melo. O ex-jogador do Palmei-
ras assinou contrato de dois 
anos com o time carioca, que 
fez o anúncio do novo reforço 
por meio de suas redes sociais. 
“Time de guerreiros, cheguei”, 
avisou o volante de 38 anos, 
primeiro reforço da equipe 
carioca para 2022.

O Fluminense publicou em 
suas redes sociais um vídeo 

com lances da carreira de Felipe 
Melo, sem exibir as suas joga-
das com a camisa do Palmeiras, 
clube em que o volante mais 
vezes atuou. Ao fim do vídeo, 
o atleta apareceu com a cami-
sa da equipe tricolor e bate no 
peito. Ele usará a camisa 52 em 
alusão aos 70 anos do título da 
Copa Rio de 1952.

Ele prometeu garra e agrade-
ceu ao Fluminense pela opor-
tunidade. “Eu sou um cara que 

sou leal a quem é leal comigo, 
a quem me dá oportunidade. 
Então a minha lealdade é total 
ao Fluminense, um clube que 
me abriu as portas e isso para 
mim não tem preço”, disse o 
jogador. “O que eu posso falar 
para o torcedor do Fluminense 
é que jamais vai faltar empenho 
e vontade. Hoje o Fluminen-
se é a minha casa e vou fazer, 
sem dúvida nenhuma, com que 
a camisa do Fluminense seja 

minha segunda pele. É o míni-
mo que eu posso fazer por um 
clube tão grandioso que me 
abriu as portas neste momento”, 
acrescentou.

O presidente Mário Bitten-
court havia adiantado que o 
Fluminense tinha acordo verbal 
com Felipe Melo. O jogado com 
passagem pela Seleção assinou 
até o fim de 2023. e pretende 
jogar mais duas temporadas 
antes de parar, aos 40 anos.

Fluminense oficializa chegada de Felipe Melo

 Ação de marketing lembra ano do título tricolor na Copa Rio 1952

 Mailson Santana/Fluminense FC

Furacão esboça reação
 O técnico Alberto Valentim 

iniciou, ontem, a preparação do 
Athletico-PR para o duelo de volta 
com o Atlético-MG, amanhã, às 
21h30, na Arena da Baixada, em 
Curitiba. O jogo vale o título da 
Copa do Brasil. O treinador admi-
te que a missão de reverter o pla-
car adverso de 4 x 0 do primeiro 
duelo é muito difícil.

“Lógico que temos que ser 
realistas, que é muito difícil nós 
revertermos na Arena. Temos que 
tentar vencer sim, utilizar a força 
da nossa casa, para que a gente 
ganhe lá, sim, para fazer uma 
outra grande partida dentro da 
Arena”, disse Valentim.

O técnico não poderá contar 
com o zagueiro Thiago Heleno, 

que vai ter de cumprir suspensão. 
Em compensação, o lateral-direito 
Khellven estará à disposição para 
disputar a partida decisiva.

Se conseguir a “virada”, o 
Athletico-PR vai obter o maior 
resultado já registrado em finais 
da Copa do Brasil, torneio dispu-
tado desde 1989, pois o placar de 
4 x 0 imposto pelo Atlético-MG 
foi o mais elástico em decisões 
desta competição.

O Athletico-PR lutou contra o 
rebaixamento no Brasileirão por 
ter concentrado suas atenções na 
Copa do Brasil e na Copa Sul-A-
mericana, torneio no qual se tor-
nou o primeiro time brasileiro a 
somar dois títulos, após vencer o 
Red Bull Bragantino na final. 

3 
anos
Tempo de contrato  

da Adidas com o  
Atlético-MG para o 

fornecimento de  
material esportivo.  

A marca alemã,  
parceira, entre outros, do 
concorrente Flamengo, 

vestirá, também,  
o Galo a partir de  

1º de julho de 2022.
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Deu bug 
no sorteio 
da Uefa 

LIGA DOS CAMPEÕES Irregularidade obriga entidade a refazer cerimônia que definiu os confrontos das oitavas de final

O 
Paris Saint-Germain de 
Neymar, Messi e Mbap-
pé enfrentará o Real Ma-
drid nas oitavas de final 

da Liga dos Campeões da Euro-
pa, de acordo com o sorteio rea-
lizado ontem, em Nyon (Suíça), 
após a anulação do primeiro sor-
teio por irregularidades.

Em outro destaque das oita-
vas, o Liverpool enfrentará a In-
ter de Milão. O Bayern de Muni-
que terá como rival o Salzburg, 
enquanto o Manchester City vai 
encarar o Sporting de Lisboa.

Os outros confrontos são Ajax
-Benfica, Juventus-Villarreal e 
Chelsea-Lille (este o único duelo 
que se repetiu nos dois sorteios).

Os jogos de ida ocorrerão 
nos dias 15-16 e 22-23 de feve-
reiro, enquanto as partidas de 
volta serão disputadas em 8-9 
e 15-16 de março.

A Uefa teve que organizar um 
segundo sorteio depois de admi-
tir um “problema técnico” na pri-
meira versão.

Dois erros durante o desen-
volvimento do sorteio provoca-
ram dúvidas sobre a validade do 
processo, o que levou o Atléti-
co de Madrid a pedir “explica-
ções”, assim como a decisão fi-
nal da Uefa de anular o sorteio, 

que havia resultado, entre outros, 
nos confrontos PSG x Manches-
ter United e Atlético de Madrid x 
Bayern de Munique.

“Foi surpreendente, lamentá-
vel e muito difícil de entender o 
que aconteceu hoje, consideran-
do que milhões de espectadores 
esperavam pelo sorteio, assim 
como todo o mundo do espor-
te”, comentou o diretor de rela-
ções institucionais do Real Ma-
drid, Emilio Butragueño.

Os parisienses, que esperam 
poder contar com Neymar (lesio-
nado) para esse duelo duplo,en-
frentaram os ‘merengues’ na fa-
se de grupos de 2019 (vitória do 
PSG e empate), e na segunda ro-
dada de 2018, com o vitória do 
Real Madrid. 

Em fevereiro deste ano, Real 
Madrid e Kylian Mbappé se en-
frentaram, após a frustrada ten-
tativa de contratação do cam-
peão mundial francês no verão 
europeu passado pela equipe do 
Santiago Bernabéu.

A primeira versão do sorteio pro-
duziu um confronto estelar entre os 
Diabos Vermelhos de Cristiano Ro-
naldo e o PSG de Messi, mas no fi-
nal o português eleito cinco vezes 
melhor do mundo voltará a Madri 
para jogar no Wanda Metropolitano. 

 Embaixador de São Petersburgo, palco da final deste ano, o ex-meia russo Arshavin teve de voltar ao palco, em Nyon, para o novo sorteio

Richard Juilliart/UEFA/AFP

Atlético apontou o erro
O Atlético de Madrid foi o 

clube que pediu “explicações” à 
Uefa sobre as irregularidades do 
primeiro sorteio que o colocou 
frente a frente com o Bayern de 
Munique, embora tenha faltado 
um pouco de sorte para os “col-
choneros” no segundo sorteio. 

Dois ex-campeões da compe-
tição, que lutam pela conquista 
dos respectivos campeonatos nes-
ta temporada, o inglês Liverpool e 
o italiano Inter de Milão vão pro-
tagonizar outro dos duelos mais 
atraentes das oitavas de final.

Além disso, o Bayern de Mu-
nique enfrentará o austríaco 
Salzburg, em um confronto en-
tre duas cidades separadas por 
apenas 150 quilômetros. 

O Ajax enfrentará o Benfica. 

O também português Sporting 
encara o Manchester City. O 
confronto entre o atual cam-
peão da Champions, Chelsea, e 
o campeão da Ligue 1 francesa, 
Lille, completa a programação 
das oitavas de final que ficou 
definida no sorteio pelas mãos 
do ex-jogador da Seleção russa 
Andrei Arshavin.

Guardiola achou “justa” a de-
cisão de repetir o sorteio. “Es-
se tipo de coisa pode acontecer. 
Se houve um erro, deve ser re-
petido para que não haja sus-
peitas”, acrescentou o treinador 
catalão. Na verdade, o primeiro 
sorteio foi marcado por um “pro-
blema técnico com o software de 
um prestador de serviços exter-
nos”, disse a Uefa.

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBAGRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIANOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
cresce em Touro. A 
beleza é a verdade, que 
te toma por assalto os 
sentidos, suspende tua 
respiração e subjuga 
irremediavelmente. Tua 
alma anseia por essa 
experiência arrebatadora 
e, também, ciente da 
verdade dela, deseja 
provocar esse sentimento.

A beleza não é 
exclusivamente estética, 
está nos gestos, se 
manifesta nas palavras e, 
também, na composição 
harmoniosa de tua 
presença no ambiente 
pelo qual transitas, 
porque mesmo que os 
ingredientes tomados 
individualmente não 
exalem o aroma da beleza, 
quando apreciados em 
conjunto mostram a 
verdade, e a verdade é 
sempre bela, tanto quanto 
a beleza também é a 
verdade.

A beleza é a verdade 
que não ofende, porque 
se apresenta magnífica e 
inquestionável, para ser 
contemplada.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

imaginar mundos e fundos 
além do alcance é um exercício 
arriscado, porque nunca se 
saberá de antemão se brindará 
com entusiasmo e motivação, 
ou se transformará num olhar 
de frustração pela condição 
atual. nunca se sabe.

a ambição nunca descansa, 
sempre apresenta perspectivas 
entusiastas à alma, e cabe ao 
bom senso decidir se vai nesse 
fluxo, ou se continua no  
caminho em andamento.  
não há uma decisão  
melhor do que a outra.

Faça primeiro e explique depois, 
ou faça tudo que desejar e 
não se detenha a explicar 
nada. de um jeito ou de outro, 
neste momento sua alma tem 
margem de manobra para 
fazer o que deseja. depois, as 
consequências.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a ambiguidade dos sentimentos 
estressa, porque não se pode 
viver duas coisas diferentes ao 
mesmo tempo sem provocar 
tensão. não se trata de 
escolher, mas, pelo menos, de 
viver esse tipo de momento 
com leveza. isso sim.

olhar para a realidade atual 
e não se conformar com tudo 
que impede o progresso, isso 
há de ser tratado com cuidado 
para não se transformar em 
desprezo. ao contrário, há de 
ser incentivo para continuar 
progredindo.

apesar de não haver nenhuma 
porta aberta nem tampouco 
sinal algum de que você possa 
ir em frente com segurança, 
ainda assim sua alma quer 
se arriscar para ver o que 
acontece. isso vale a pena de 
ser vivido. Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o amadurecimento da 
sabedoria é medir os resultados 
de cada ação, mas como 
isso dá bastante trabalho, a 
alma procura compensar o 
esforço com momentos em 
que não está nem aí para as 
consequências. É assim.

se houver sinais que 
atiçam sua curiosidade ou 
desconfiança, o melhor a fazer 
é investigar imparcialmente 
antes mesmo de tirar qualquer 
tipo de conclusão. talvez você 
descubra que tudo não passava 
de paranoia mesmo.

como pode a alma se lançar à 
aventura sem perder de vista 
o conforto e segurança da vida 
habitual? Essa é uma equação 
muito difícil de ser resolvida, 
mas, neste momento,  
é a que se coloca à sua  
frente. Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

chame de amigas as pessoas que 
realmente mereçam esse nome, 
porque esse designa a rede de 
interdependência que faz com 
que, juntas, as pessoas possam 
mais do que sozinhas. nem todo 
mundo merece o nome de amiga.

Faça movimentos de aproximação 
àqueles que sua alma considera 
aliados, mas também se aproxime 
dos adversários, porque esses 
é melhor manter à vista para 
monitorar o que fazem ou deixam 
de fazer. Estratégias sábias.

muitas coisas a dizer e outras 
tantas para fazer. melhor 
começar pela prática, porque 
isso vai poupar você de gastar 
todo seu tempo tentando explicar 
o inexplicável, coisas que a 
prática explicaria com evidências.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Concreto

era só
o céu

o cerrado
a imensidão

a solidão
e o horizonte

 
olha, vê

enxerga o hoje
o que tem à sua frente?

ainda o cerrado, a imensidão
a solidão já não é mais a única companhia

e de concreto, há o horizonte

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Wélcio de Toledo

CINEMA

Crônica do 
Planalto Central

Janine moraes

Eduardo e 
Mônica no 
Parque da 
Cidade

c
hegou, enfim, a hora da pré-es-
treia de Eduardo e Mônica, filme 
dirigido por René Sampaio. De-
pois de adiamento por conta da 

pandemia, o filme será apresentado ho-
je no Kinoplex do Park Shopping, às 20h. 
O diretor René Sampaio e parte do elen-
co estarão presentes no evento, que será 
somente para convidados.

Para além das letras de rebeldia e das 
canções de amor que caracterizavam o 
rock dos anos 1980, Renato Russo gos-
tava de narrar histórias. Para quem é de 
Brasília, o apelo é mais intenso. Renato 
não deixava de pincelar as letras com lu-
gares marcantes da capital. René Sam-
paio, por sorte, era, a um só tempo, fã 
brasiliense e cineasta, formado na Uni-
versidade de Brasília. O diretor transfor-
mou essa paixão em filmes. Primeiro, Fa-

roeste Caboclo, em 2013. Agora, o novo 
trabalho, Eduardo e Mônica.

Os versos não deixam dúvida: a his-
tória se passa em Brasília. Com várias 
cenas filmadas aqui, seria difícil pensar 
em outro lugar no Brasil para realizar o 
evento: “Esse filme não poderia começar 
em outra cidade no Brasil: só em Brasí-
lia. Fizemos todo o planejamento pa-
ra estrear aqui em primeiro lugar. É im-
portante para o filme, e acho que para 
cidade também tem um gosto especial 
poder encontrar Eduardo e Mônica na 

tela grande antes dos outros. É uma re-
tribuição por todo o carinho que a equi-
pe recebeu.”, afirma René.

Antes de pousar por aqui, o longa pas-
sou por festivais internacionais de cine-
ma e foi visto por um público que majo-
ritariamente não tem referência da can-
ção ou do legado de Renato Russo. Per-
guntado sobre a recepção lá fora, René 
observa: “Foi muito precioso para o fil-
me poder ser visto e abraçado por gente 
que não sabia nada da história original. 
Foi possível perceber que o filme emo-
cionou gente do mundo inteiro a ponto 
de ser escolhido como melhor filme no 
festival de Edmonton, no Canadá, con-
siderado, por muitos, uma bússola pro 
Oscar. Nos dá certeza que estamos con-
tando uma história universal e moderna 
ao mesmo tempo.”

Se Renato Russo fazia questão de ex-
plorar Brasília e retratá-la nas letras, o 
mesmo não parece acontecer no audio-
visual brasileiro. Existe a carência do bra-
siliense em se ver representado nas te-
las.  Muito do que os olhares estrangei-
ros mostram é ligado à política. Brasília 
é muito mais do que isso.”

O filme estreia dia 6 de janeiro no Bra-
sil e conta no elenco com Alice Braga, 
Bruna Spínola, Gabriel Leone, Fabrício 
Boliveira, Otávio Augusto e Ivan Mendes.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco.

 » PEdro aLmEida*
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FESTIVAL DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO, 
EM 54ª EDIÇÃO, CHEGA À RETA FINAL, COM A 
PREMIAÇÃO NA NOITE DE HOJE

TUDO PRONTO 
PARA A FESTA 
DO CANDANGO

“U
m festival maravilhoso”: assim é 
a percepção da cineasta Rocha-
ne Torres, ao analisar o 54º Fes-
tival de Brasília do Cinema Bra-

sileiro, que chega à reta final, na noite de ho-
je, com encerramento e premiação. Diretora 
concorrente, pelo longa De onde viemos, para 
onde vamos, ela ansiava pela versão presencial 
do evento, com troca de energia e de experiên-
cias diretas com a tela do Cine Brasília e mesmo 
com os colegas cineastas. “Mas, a edição on-li-
ne trouxe questões positivas: pudemos acom-
panhar tudo, com mais facilidade na hora de 
montar um cronograma para prestigiar os fil-
mes. Houve debates, e achei ótimo o Festival-
zinho — destinado a crianças — apresentar O 
menino e o mundo”, analisa a diretora que, no 
longa que conduz, habilitado para premiações 
do troféu Candango, trata de temas indígenas.

Na festa de hoje (que pode ser conferida, a 
partir das 20h, na plataforma play.innsaei.tv), 46 
prêmios Candango entram em cena para serem 
distribuídos. Murilo Rosa e Maria Paula Fidalgo 
responderão pela apresentação da festa.

“O festival é rico, faz história e conta história. 
Há o compromisso com o cinema, com a his-
tória e com o Brasil. É um festival que tem vida 
longa, por ser consagrado. Achei fundamental a 
discussão do tema O Cinema do Futuro e o Fu-
turo do Cinema, repleta de questões conceituais 
e de linguagem”, elogia Rochane. Temas coeren-
tes com a proposta do festival mobilizaram Ro-
chane: “Muito se discutiu sobre as diferenças, so-
bre as inclusões e as exclusões sociais no mun-
do contemporâneo”. O colega Gustavo Rosa de 
Moura, que defendeu Ela e eu, exibido na última 
sexta, endossa a visão. “A diversidade da progra-
mação foi o que mais curti nessa edição do fes-
tival. Adorei a curadoria do evento. Mesmo na 
competição de longas, que tem só seis filmes, 
a seleção foi muito diversa e interessante, com 
filmes fortes e bem diferentes entre si”, opinou.

Na extensa programação, a diretora Anna Aze-
vedo (concorrente por Saudades do futuro) con-
ta da arrebatadora sessão em que pode rever ao 
clássico O país de São Saruê, de Vladimir Carva-
lho, — filme que completa 50 anos de lançamen-
to e 20 anos de restauração. “Eu não me lembra-
va do quão rica é a trilha sonora do filme. Ouvir o 
realizador Vladimir Carvalho é sempre uma vaci-
na que nos energiza e nos faz querer filmar, ape-
sar de tudo, e sempre. Houve, ainda, a homena-
gem à professora e escritora Lucília Garcez (fale-
cida esposa do diretor), o que também me deixou 
muito emocionada, uma profissional que eu ad-
mirava profundamente”, cometa Anna Azevedo.

Presente nas filmagens, Paraíba adentro, do 
longa Dois sertões (no qual faz a produção execu-
tiva), o diretor Daniel Leite Almeida, competidor 
aos prêmios Candango (pelo longa Alice dos Anjos), 
acompanhou, como pode, o Festival de Cinema. 
“Assisti ao curta Ocupagem, que trata sobre cons-
ciência coletiva e ainda ao Terra nova, feito sobre 
a pandemia, e que me deixou angustiado, dada a 
desgraça que nós, brasileiros-artistas, passamos 
nos últimos meses. Deu tempo de conferir Sauda-
des do futuro, que achei belíssimo. Um filme sobre 
saudades que perpassa desde lugares da subjeti-
vidade e do luto, como também questões sociais, 
num lugar que chega à universalidade: saudades 
das mulheres portuguesas pelos entes que se per-
deram no mar, ou dos povos indígenas que perde-
ram suas terras, ou das mães que perderam seus 
filhos pela violência policial”, observa o diretor.

Diretores ligados ao terreno das artes plás-
ticas, tanto Luis Jungman Girafa (do longa Aca-
so, incluído ainda na competição da Mostra 
Brasília) quanto Lucas Bambozzi (do longa La-
vra) projetam para o futuro o desdobramento 
da passagem pelo Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. Fotógrafo e artista plástico, Gi-
rafa vai intercalar o dia a dia, com a deman-
da das exposições, junto com a perspectiva 
de um próximo filme, mas que, com análise e 
aval de roteiro até mesmo de Carlos Reichen-
bach (morto em 2012), se projeta com forma-
to de produção mais profissional. Vale a lem-
brança de que Acaso foi criado a partir de um 
investimento de aproximadamente R$ 25 mil, 
na maioria, saídos do bolso do diretor.

 » RICARDO DAEHN

Prêmios do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro: os troféus Candango

Agência Brasília/Arquivo

Segundo lugar em jogo

A tão aguardada temporada de premiações do 
cinema chegou e, para dar início a corrida dos fil-
mes em busca do Oscar, as premiações Globo de 
Ouro e Critics Choice Awards revelaram os indi-
cados de suas edições de 2022. Ambas serão rea-
lizadas em 9 de janeiro e premiam o que há de 
melhor na televisão e no cinema no último ano.

O Critics Choice Awards separou a premiação 
em duas listas. No cinema, Belfast, o filme auto-
biográfico de Kenneth Branagh, e Amor, sublime 
amor, regravação do clássico da Broadway dirigi-
da por Steven Spielberg, foram os mais indicados 
com 11 categorias cada. Em tevê, Succession foi 
a grande produção tendo sido indicada sete ve-
zes só em atuação, além de disputar a categoria 
principal de Melhor série de drama.

Succession também é destaque na premia-
ção de televisão do Globo de Ouro. A série con-
corre a cinco prêmios e a história da família Roy 

na disputa pelo poder do grande conglomerado 
de comunicação Waystar Royco é a principal fa-
vorita para todas as categorias. Em cinema, Ata-
que dos cães, drama ambientado na zona rural, 
da diretora neozelandesa Jane Campion, foi o 
grande destaque com seis indicações. 

Nas categorias de séries de comédia das duas 
premiações, Ted Lasso foi hegemônico. Após ter 
conquistado tudo que podia no Globo de Ouro e 
no Emmy de 2021, a série vem com o lançamen-
to da segunda temporada.

Contudo, as indicações foram abafadas pela 
intensa competição dos dois eventos. O Globo 
de Ouro ocupava o posto de principal premiação 
antes do Oscar. Porém passou por duras críticas 
em decorrência da associação majoritariamente 
branca de votantes, além de casos graves de cor-
rupção. Com isso, a NBC, emissora que detém 
os direitos do prêmio, resolveu não transmitir o 
evento em 2022.O Critics Choice Awards decidiu 
aproveitar o vácuo para marcar a cerimônia, essa, 
sim, televisionada para o mesmo dia do anúncio 

dos vencedores da premiação concorrente.
A disputa ocorre em razão de que os dois 

eventos são regidos por associações de críti-
cas especializadas. O Globo de Ouro é realiza-
do pela Associação da Imprensa Estrangeira de 

Hollywood (HFPA na sigla em inglês); o Critics é 
feito pela Associação de Críticos Americanos e 
Canadenses. Os críticos norte-americanos ten-
tam provar que possuem mais poder e relevân-
cia que os estrangeiros.

Exibido há uma semana na noite competiti-
va, o longa Lavra, em torno da predatória explo-
ração do extrativismo mineral, de Lucas Bambo-
zzi, também ecoará em novos frutos para fortu-
na crítica. “Pretendo desenvolver uma versão do 

filme Lavra na forma de instalação artística, pri-
vilegiando os aspectos mais sensoriais do filme, 
as paisagens mutiladas e o desolamento visual. 
Ainda não há um espaço ou instituição definida, 
mas pretendo, junto com os produtores do longa, 

seguir adiante com essa proposta. Tenho, ainda, 
a ideia de transformar o material não utilizado 
no longa, em um curta-metragem, aprimorando 
a parceria com a roteirista Christiane Mesquita”, 
adianta o diretor Lucas Bambozzi.

Saruê, o prêmio do Correio
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 » PEDRO IBARRA

“O prêmio Saruê voltou”, celebrou entre os 
amigos, o artista plástico Galeno que, seguindo 
tradição junto ao Correio Braziliense, home-
nageia o cinema nacional, por meio da con-
fecção (e entrega) do troféu Saruê. Em vota-
ção junto a repórteres do Correio, o Saruê é 
reservado ao melhor momento do festival. 
Ao falar de cinema, Galeno remete à época 
em que engraxava sapato para ter o bolso re-
pleto de moedas, a fim de comprar ingressos.

“Eu pegava meu ônibus, e ia ser feliz, no ci-
nema. Se fosse o caso, varria o chão para en-
trar de graça

na sala”, conta o artista, atualmente radica-
do no Delta do Parnaíba (Piauí). Uma escul-
tura com articulação para balançar expressa 
a execução do lado lúdico de Galeno. “No mo-
mento, com o mundo da pandemia, quis in-
teragir com a doença, em termos de obra. O 

troféu remete ao momento: são dois carreteis 
que podem representar máscaras ou roupas, 
junto a varau”, explica Galeno.

O varau de roupa retratado está ligado 
à infância de Galeno. “Faz parte da minha 
construção de vida, na periferia. Já o cine-
ma faz parte de uma forma como adquiri 
conhecimento. No troféu, há interpretações 
abertas, pode remeter à tela de cinema ou 
mesmo dos negativos”, observa o artista que 
confecciona o troféu Saruê.

Mais um 

ano de Saruê 

Lucas Bambozzi 
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semi mobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e t o desocupado
98165-9011 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e t o desocupado
98165-9011 c7432

LAGO NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE!
CA 02 33m2 5and divid
gar frente livredesoc.Me-
lhor prop. 99224-4202

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 518 - BARARTO !!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

QR 518 - BARARTO !!!
LocalizaçãoPrivilegiada,
De Frente, Balão SMS,
Único a Venda, Somen-
te Venda. Não Aceita Fi-
nanciamento, Escritura-
do e Registrado. Ape-
nas R$ 210.000,00 Sem
Contra Oferta! Tr: (61)
9.9189-2103

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151
ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro vdo salas quita-
das e desocup. Ót pre-
ço! 99983-1953 c3149

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS Interla-
gos, R$2.900. ste, pisc
á.lazer dce. 99215-7053

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

OUTRAS MARCAS

CORVETTE/2014 C7
Stingray Targa, Kit Z51,
Cor Vermelho, Apenas
6.980km Valor: R$
750.000, Quem ver com-
pra! Para Pessoas Exi-
gentes! Estudo proposta
Particular! Brasília/DF.
Tr. 99189-2103

3.1 OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2009 , 6cc, 2.9 Câmbio
Mecânico, Cor Prata, Pú-
blicoExigente,Coleciona-
dor, com 37.200km. To-
das Revisões Ok Valor:
R$310.000, Quem ver
Compra! Brasília/DF. Tr
99189-2103

PORSCHE BOXSTER/
2009 , 6cc, 2.9 Câmbio
Mecânico, Cor Prata, Pú-
blicoExigente,Coleciona-
dor, com 37.200km. To-
das Revisões Ok Valor:
R$310.000, Quem ver
Compra! Brasília/DF. Tr
99189-2103

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA
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4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

4.5
SERVIÇOS

PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇAAMBIENTAL SIMPLIFICADA.

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF, a Licença Ambiental Simplificada nº
37/2021 - IBRAM, referente ao Sistema de Abastecimento de Água do Parcelamento Urbano Isolado
Comunidade Basevi - Região Administrativa de Sobradinho II, contemplando três captações subterrâneas
(poços profundos EPO.BSV.001, EPO.BSV.002 e EPO.BSV.003), uma unidade de tratamento simplificado,
dois reservatórios elevados (REL.BSV.001 e REL.BSV.002) e redes de distribuição, localizado no
Parcelamento Urbano Isolado Comunidade Basevi - Região Administrativa de Sobradinho II - DF. Processo
SEI/GDF nº 00391-00007387/2021-75. Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses para
pagar, com a primeira
parcela para até 60 di-
as, empréstimo rápido e
fácil e seguro e o dinhei-
ro sai na hora. Tel.:
4101-6727/98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 ACOMPANHANTE

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bl E Lj.44 (61)
99177- 0820

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752
PRECISO DE MASSA-
GISTA c/ ou s/ experiên-
cia 61 99201-3510
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais p/ serviço pesa-
do. contrata-se Valparai-
zo Go. (61) 3624-7258

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap 61 99136-9817

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
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